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Os olhos dos pastores foram, em epo 
motas,  os   primeiros que trataram de 
r os mysterios dos cens. Mais tarde 
telescópio de Oalileo que represen- 

m estupendo progresso. Em seguida, 
ronomos,   desejosos   de   penetrar  os 
os   da   mechamea  celeste,  aperfeigo- 

aquclle nppareiho  até  checar  ao   po- 
telescopio   moderno    Na   therapeu- 

LLv.tcu o mesmo; primeiramente não 
tava, para ailiviar a dór,  senão  com 
I.I. de escasso  poder  e  drogas  pe- 

rigosas; mais tarde operou-se a descoberta 
da  Aspirina, que   repre-entou   um   enorme 
avanço; actualmente a sciencia moderna deu 
mai> um passo, e,  combinando  esse anal- 
jesico com a Cafeína, o aperfeiçoou, con- 
vertendo-o  nos 

Conipriiriidos 
qui.- são uni remédio de muitissimo "mais 
altance" p r;i dores de cabeça (especial- 
tr.Ciite as que tem por causa trabalh " men- 
tal ou inftrmpeiança); dores de dentes e 
ouvidos, nevralgias, enxaquecas, resfnado*. 
eólicas menslruaes, etc Absolutamente »no'- 
fensivos para o coiação. Acceitem somente 

tubo com a Cryz yayer. 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina Rs. 3$000 

Comprimidos de Aspirina c Cafeína (Caíiospirina) e de Aspirina  e Phcnacefina Rs. 3$500 
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Qr-ande I-íot^l &: d^ Ia r^lage 

\'ista do  l-ago do  Bosque 

São os melhores rryj     As  praias mais 

da America do Sul lindas do mundo 

300 quartos com   Banhos 

Conforto, Socego,  Descanço 

O  lugar ideal  para  passar a  Lua de  Mel 

Cosinha superior 

PIARIA desde IS^OOO 

Completamente reorganisados 

Gerente Giovanni Sollazzíni 
Coi 

Coi 
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üestldlnhos 
práticos 

ÒD 

preços 
módicos 
■••- 

yestitíinhos 
paro 

passeio 
attraiiente 

sortimento 
■••- 

Grande opportunidade 

Vestidos brancos para meninas 
de 1 á 12 annos 

em finíssimas etamines, casses, filo, etc. 

c de confecção muito graciosa 

Preços reduzidos 

EH^ 



O  melhor  pó  de  arroz,  o  mais 
adherente e perfumado. 

O unlco igual ás melhores marcas francezas 

HEBE 
fJUEJVl comprar este pò de arroz 

c achar que existe outra mar- 
ca inelhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 55-Rio de Janeiro. 

Caixa 2$500 
nas Casas 

Baruel,  Lebre,  Fachada G IKIS 
Drogarias 

\iiiarante, J. Santos e S. Bento «-• cm iodas as outras casa de Ia ordem 

@ 

ncr- 

^ N M 0A r 
Dr. Mascarenhas 

A'8  senhoras   anêmicas   dá cores 
rosndas e lindas! ^ 

Tônico dos NERVOS-Tonico  dos  MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um    só   vidro   vos   mostrará   sua   cfficacia 
Alguns   cila»   ilepols   de   uso   do   VITA >1<I.\ AI-   é   sensível   um   ac- 

oreaclmo de .-iierKia physlc a, de JUVKNTUDK, de ripHKR. que se 
nSo experimentam antes. Este effeito 4 muitej caraeteristico, por 
assim dizer-, palpável, e co ntribue em •xtrerno para levantar o 
mora:, em i;'-ral. deprimido, dos doentes, para os quaes o remédio 
4    parte i ^i^i-nte   destinado. 

lí.-p.L.s r-obrevem uma sensa^üo Je bem-estar, de bom humor, 
de VíK.T .:.!■ II. otual. A» Id éas apresentam-se claras, niti Ias. a 
concepei mais rápida e v iva. a expressão e a traduecâo das 
idé.i-   mais   f.i.-eia,   mais   abundantes. 

O aa^mento do appetite aconfpanha estes phenomenoa. • no 
fim   de   p. ucu    tempo,   ha   um   augmento   sensível   de   peso. 

A'   VEXDA   NAS   PIIAH MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BA PT ISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 3J ■• Rio dç Janeiro 

o 
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FERRO » o o o .CHLORO-ANEMM 

Peúe-sa o fauor de receitar sempre 
Authentlcas 

PÍLULAS BLANCARD 
Sempre mollas    activas,  sem   inconveniente 

PILULE 
BLANCARD 

r le4uT« ftrroMC InalUr jblc 

*itmz%r HíuecMM 

EKIQIR   O  VERDADEIRO   PRODUOTO 
Exigir a nossa as&ign atura e «tiqucta verde 

XAROPE BLANCARD 
Sempre branco, puro, effieaz 

I o o o POBREZA oo SANGUi FERRO 

CXIOIR  •  SEI.CO 
da 

UNIÃO do* FABRICANTES 

Primeira,  IDezitiQêLo 

|CU,i"^ ^ 
^ft3EEonnL 1 ■■ps^?'' f H 

ESTABELECIWEHÍOS  FUMOUZE 
18, fg %»int-0*n\i 

PARIS 

XAROPE DELABARRE 
SCAf   NARCÓTICO 

Ví-AIíO «m fricções sobra a< gen^ívas, facilita a sabida 
dos Dentes • supprime todos  os Accidentas da 

Primeira  OentiçSo. 

C0NSTIPIÇ0ES 
mntttfsas   o   reoentea 

TOSSES   BRONCHITES 
mão rmdicalmmntB CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAUTAÜBEROEj 
k< que dá PULMÕES ROBUSTOS fÀ A*   ^otxnta a* força», abre o appefitet sécra   m+j* 

mL*** o* stcreçÕea e pctcine a 
^, TUBERCULOSE 

A Dieta e inútil 
aaslnn camo  o  recsuarvlo  oara os OWí 

ooro   <J auxilio á^s clsllciusas 

PíLULAS.o Dr DEHAUT 
cuja acçâo e poderosa 
• suava ao mesmo 
tampo 

Elias sao oguainr.«»nte 
agradáveis de tomar. 

O* OIHAUT. 147. FaubAurg «alnt-OMla. PABIB 
C    CM    TOOAS    *»   ^M*W«*ACIAa, 



o QUE E' o DGG0ED> 
O Já popular depuratívo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-lomco sem álcool, ôe bom sabor, 
loi submettiòo, antes ôe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principacs hospi- 
taes civis e militares, casas ôe saúde e sanatórios ôo Cstaôo 5o Rio Granôe ôo Sul e no 
granôe Hospital ôa Misericorôia ôa Capital ôa Republica, onde realisou curas aômiraveis, senôo 
consiôeraôo pelos illustres mcôicos õos mesmos estabeiecimentos como um excellente anfi-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno òo acatamento publico 

cujo   empreqo   é   acor.solhaõo   pela   sciencia   não O  «LUESO 
contem álcool! 

O seu uso não exiqe òieta   ou  regimenl 
O «LUESOL», que c um proòucto scientifico,   cura   sem   prejuòi 

car o organismo! 
O  «LUESOL1  é um  medicamento  ôe  aoção prompla  e  qarantiòa' 

— não falhai 
O «LUESOL» cura a svphiüs em toòos os perioòos. 
O  «LUESOL»  òepura  o sangue e tonifica  o   organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em Iodas as 

droj;arias c  pharmacias 

»■»■«»•:*:*r*:*=*:»r 

tazendâs 
snodcis 

♦=••=♦=• 

f^p Roupd^is 

'^Casa Lémcke^n 
Htini-lciuc?   l^titTiolve  Ac G. 

Telephone, 25S —  Caixa  Postal, 221 

IO 

Artigos para Banho 
Filo para Wosquiteiros 

Cortinados para cama 
Cortinas, Brise-bise 

Kilidl   em   S  \ NTOS 
Kua   Sto.  ,;\ntonio,   13 — Telephone. 29S 

IBt 

Armarinlio i 
GRANDE 

MAISON  DE  BLANC 
».  6ouLr.-A»n eu CA^UCINES 

PARIS 
WOISOOW CAMNCa 

%(SZ 

ROUPA   DE  MESA 
E   DE   CAMA 

E3  E3 

ROUPA   BRANCA 
DESHAB1LLÊS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

O EB O 

GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 
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T mimi^LnmLntmu^mm' m. ^n^narasm 

.. 

O Sabão Aristolíno 
  de-   

Em forma liquiòa. aromatico, anti-parasiíario, ami-septico. 
e   cicatrisante,   usaòo   convenientemente,  torna   a   pelle  alva 
limpa e macia, e é efiicaz na quéòa òo cabello, .manchas, co 
ceiras, vermelhiòões òa pelle, empingens, saròas ect. 

n 

; 

. ■ 

Venòe-se em toòa a parte 
Deposito: rtraujo Freitas & C. - Rua õos Ourives. 88 

RIO DE JANEIRO 

m-mL-XLrm. m&i&jm .)*)im*r& -«ss^s 



Os  incommodos  da   menstruação  podem  ser  allivíados 
 ■■■ ——  
AS   senhoras,  na  maioria  dos casos, cslão sujeitas a dôrcs no período da  menstruação c  geralmente   por   erro 

tratam-se  |>i>r  meio   de   narcóticos   que   aífectam   grandemente   o   organismo   c   com   o   decorrer   do   tempo 
ai i arretam  graves enfermidades 

Ha  uni   nulo  muito Ia< il  de  alliviar esses   incommodos e   não   soífrer   posteriormente   consequem ias   desastro 
sas, que t  tomar os comprimidos de  P//t \ ILG/A, contorme  inslrucções (pie. leva cada frasco, pois rapidamente 
allivia  as (icres devido S  sua  ac^ão  anlip\ ritica,  hyponoiica e anodvna. 

K"  um  medicamento ideal  nos casos de dysmenorrhía,  assim   como   na   gota,   nevralgias,   influenza.  dores de 
cabeça e sciatica.   lenha  o  cuidado de ter á  mão  um  vidro  de P///: \ l/.G/N  cm comprimidos- 

Ur. Bcngué. 47. \\w Bianchc. Paris. 

BMJMt BtUGVIE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATfSMO-GOTA 
NEVRALG/AS 

Venda  em Codas as Pharmacias 

Para tratamento da Pyorrhéa: PYOTYL 

:\ venda: 

Botitão Universal 
Kua 

I 5 de \o\ enibrn 
\.  7 

• 
Masetti 

Ladeira 
Sla.   Kphigenia 

V   5 

• 

Pliaíinaiia [ostro 
Kua 

São liento, ST   \ 

■.sti-  tem   a  tjotLd  lnnpa, ^cn^ivas sas. 

Usa PYOTYL 
Kstf   i-st.i   tu.   ,íS   gen^ivas   sati^nnÍLis   c   cheias  de T 

puz;   está    comendo    us   alimentos    misturados   com    pu/; 1 
i KM   1^ OKKHL;\;    está   engulindo   milhões   de  micro- ' 
bios;  está  se  suicidando aos  poucos.    Vejam   o   appari-n-       Os  alimentos  lhe   fazem   proveito;   mastiga   bem,  iaz  noa 
cia  doentia   que   elle   tem:    i:    um   condemnado   á   morte       digestão,   tom   saúde   c   vê   diante   de   si   uma   vida  longa 
prematura. ^   t-   feliz. 

PYOTYL é indicado para: pyorrhéa. dentes aballados nu descarnados, mau hálito, £enj£ivas 
sangrentas ou inflammadas, nphtas, stomatites, ele 
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Notas de  Itaporanija 

\'c iho dizer-lc, querida «Cijjar- 
ra>, (|ue neste canlinhn de sertão 
também ís muito apreciada c lida 
\'otanisc íqui: Rosinha. mimosa: 
Vlaroquinh", bonilinha; Dianir.i, ro- 
mantica; l^edrina. languida; Ange- 
lina, sympatliit =1; Annita. scisma- 
ilora; Magdalena, sizuda: Santa, me- 
lancólica; Isolina, me'L;a; Frida, 
■ danseusc>: María. pensativa: P^mor- 
' ilia, perspicaz; Kita, bnasinha; Mi- 
quita. silenciosa; /\urita, soce^ada; 
Kosa, terna; Helena, «yrautusc-; 
Paulina. medrosa; Elmira, lindos 
olhos; Klvira e Benedicta, vistosas; 
Marina, viva; llorisa, elegante; Ma- 
iia Augusta, < ircumspecla; Aracy, 
distrahida; /\ntonietta, enlevada; eu, 
sempre batutinha e amando E í só 
isto. Não publiques se tiveres cora- 
gem de brigar commigo. Da tua 
amiguinha  —   Serlaneja. 

Leggcnda   Siciliana 
■  J .nti- 'MI  soltil   riimnrt 

' antd   mia   slfjri.i   ninam' rut.i   e  stran.i. 
ia   sluna  de   Ia   hionila  (as ellana 
a   SICíKI   anui   mería   per   amorc' 

ad    iita  ia  le^ycnda  siciliana 
rhe   un   (ii   tradila.  si   tralisse   il   ' ort 
i   a.ea  ii«^li 'Kihi  un so^no de splendori 
i    rtvia   m^li   ni    hi   una  d(il(i/7a   anana. 

Ir,   in t   siUn/in  de   Ia   nnllt;   pura, 
wi   l.tii.ua  mnrmnrandd a  Ia  lontar.a 
mia   stnna   Hin^anni  r   di   sventura ,..' 

arra   il   SLiitn. ( ume   \*itv  unjana, 
dal  < asUlId.   ptr  tutt.i   Ia   p^anura. 
Ia   stnna   dt   Ia   hiomla   i aslcllana ...' 

losephina de /ilencdslro. 

I ma   visita 

minhas amiguinhas, aproveitei a mi- 
nha disposição e fui visitar muitas 
dellas. De todas essas visitas a que 
mais gostei c que me despertou mais 
attenção. foi a que fiz a uma pensão 
á rua 1 1 de Agosto. Como muda- 
ram todos! A começar pelo Conte, 
que era um santinho, agora passa 
lioras inteiras a talar no telephone. 
Com o Ennes suecedeu o contrario, 
pois não gosta mais de prosas pelo 
telephone. Pedrinho e Sirrões tor- 
naram-se eximios pianistas. Que 
suecesso ! . . . Zico, cada vez mais 
gordo, deve ser muito feliz Nènè, 
sempre o queridinho de todos. Mi- 
colino . . que ventura ! Em vésperas 
de se amarrar! Maninha. gostando 
cada vez mais do noivinho. Ange- 
lina, sempre retrahida. Hinga, ainda 
tão criança, já sente o coração pal- 
pitar de . . . não sei por quem ! . . . 
Rosaria, gostando sempre da dança 

'Marianna, sempre a mesma apre- 
ciadora da scena muda. Da amigui- 
nha e 'citora — Bicha no Tango. 

da palestra do (iozo com a... (não 
serei indiscreta); a espirituosidade 
do phantasiado de bebê; M. S. dan- 
çando muito ; Odone dançando só 
com 4 ou 5 moças; que bom exem- 
plo de director ! O sorriso scraphi- 
co do Mario quando olhava para 
a... (não digo porque ignoro o seu 
nomei; J. Fioravanti perturbado tm 
ambos os bailes. Senhoritas ; Ales- 
sia, graciosa e amável ao exlremo; 
Irmãs Pcragallo, disputaiü^simas por 
dançarem perfeitamente ; Krolhildc 
em constantes batalhas de iança- 
períumes rom o Teco ; A B., linda 
com a sua phõntasia de hespanho- 
la ; Marina, alegre e bella como 
nunca; Scaléa, muito satisfeita e 
risnnha ; pi rfim. eu, inesquecível e 
hôa «CLarra», num canto, vestida 
de <Pierrette>, acabrunhada por não 
saber dançar e contente pela espe- 
rança desta não ir ao cesto. Da as- 
sídua leitora — Lagrima  l erde 

Notas de  Piramboia 

Ao folhear tuas mimesas pagi- 
nas, bòa «Cigarra , senti-me im- 
mensamente triste ao ver que nem 
se lembra do nosso querido Piram- 
boia, onde contas innumeras leito- 
ras. E para   que   tal   não   aconteça, 

PHOTOGR/IPHIÍl  FRflNCEZrt      TELEPHONE. CENTRAL ^S 

ALBERT MIGOT 
PHOTOQRAPHO 

EX-PRIMEIRO OPERflDOR \m 
CttSft |. 5ERENI   UE  BOKDEnuX 

iFRnNÇfl) 
PMOTOQRBPMIHS  DE RRTE 

Todas as dimensões e todos os processos. 
Tiragens directas "Charbon" "Platine" "Soie ' 
•■Emauj  sur  porcelaine'1 Retratos  commer- 
ciaes a  gélatino Bromuro. 

A 

é 
i ô 

SECçAO mousTRim. 
Confecção de chapas negativas 

para  "Catalogues" 
Reproducçao de documentos e 

obras de  arte. 

1>3-A. Rim  DE S/\0 BENTO    ^Í7    SÍlO PAULO 

0    COlJPON ^   pessoa   que  apresentar   este   '(oupon.   d' "A   ( igarra. 
a   Photographia   hranccza,   rua   S.   Bento   ri.   4J-.\,   lera  direito   a   uma 
rcduc(,ão  tlc  20" ,,   no  servido (|itc cncomnicndar. 

Não sou mexeriqueira e nem 
gosto de falar de ninguém. Mas, 
deante de um caso como este, creio 
que qualquer outra faria o mesmo. 
Si por ventura alguém disser que a 
minha lingua é ferina, prometto que... 
nada farei. Bom, vamos ao caso. 
NTuma dessas bellas tardes, em que 
Momo, do alto do seu poderio, ins- 
pirava a folia, fazendo despertar ao 
toque carnavalesco dos claris o mais 
triste coração apaixonado, eu senti 
também o desejo de apreciar mais 
de perto os clegres festejos. Ani- 
mada com a commum alegria, fui 
dar também uma voltazinha, aliás 
nas immediações de minha casa. 
Como   fazia já tempo   que  não   via 

Kulgor Club 

\os dois últimos bailes desta ílo- 
rescente sociedade pude notar : o 
ar melancholico do J. Caielli pela 
falta de alguém; Dino todo regosi- 
jado por haver sido apresentado a 
certa senhorita ; Blois, sempre ale- 
gre e sorridente ao lado da sua bel- 
la noiva; Minervino, indilferente a 
tudo: o Presidente jogando confefti 
aos kilogrammas em certa senhori- 
ta lindamente phantasiada ; Salvia 
<bancando> o mais alto de todos; 
Bertagni um tanto retrahido no pri- 
meiro baile e muito expansivo no 
segundo ^porque seria ?) ; a   anima- 

resolvi mandar-te algumas notinhas 
desta terra. Tenho notado: Maroca, 
conquistando certo i oração ; Aracy, 
melancólica no cinema, pela ausên- 
cia de alguém; Pequelüa, amando 
occullamente, (quem será seu novo 
eleito!?...) Didi, gostando muito 
da segunda letra do alphabcto, (cui- 
dado . . . que essa letra tem muita 
cotação): Maria Calixto, sempre que- 
rida na zona; F., furtando muito, 
(cuidado, mocinha! Não gaste tanta 
linha! Nineta, muito amável. Final- 
mente, eu querida <Cigarra>, muito 
quietinha a um canto, apreciando 
tudo para contar-te minuciosamente. 
Da leitora — Princeza Errante. 
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Exmas. Senhoras c Scnhorila: 

imum ■ ■ 
lonho a mavinia satisfação cm levar 

ao tonhecimento de \ \ Excias , que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Krasil, do 
atamado produclo CKEME DE /\MEM)Of\S, 
do Instituto de Helle/a de Pari/, imito 
treme natural, scientifito, e que aformo- 
sca a epiderme 

O CREME DE rtMEVÜÜAS, í produtto 
sobejamente conhecido do mundo feniini- 
no. desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie dc\e possuilo. na certe/a de 
que possue o melhor pr, dueto pjra a pclle 
atí hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de reconmen- 
da-lo a \\ Evtias.. na certeza de que 
irão fa/cr uma pequena experiência: o 
CREME DE AMÊNDOAS í usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. ü seu uso diário benefí< ia a peile. 
fortitii ando a e corrigindo lhe os peque- 
nos defeitos SARDAS, CRAVOS, MAN- 
CHAS, etc. desapparrcem tom o seu uso 
de  poucas vezes   \IDKu  3S5mi 
\.\s   (, ;\S;\.s   l.l.BKK, I ,;\(, ll.\|).\. h.-\Kl KL 

c   demais   droyjrijs   de   ].'   ordem. 

mW y-?^^^^v?^?vj>?^?^??^ 

|eus embriaganties perlumes 

U LTIM/ 
CREAÇO 

fnt ommcndd do   intiTi 

mais    iS 
jnipti- 

"'"t   p.irj 

LUIZ    MRÇEDO    distribuidor   no   Brazil 
Alamoda  tlcveland   \.  2 li 

PAVLOVA 

LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAI 
BOIQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY vV ) 

i;iníí EM! ííic Sra.-il 
Cumpíinlód Braíilelra Comirerclal c Influ^Irlal 
fUdiHa   K.í,   Hrn KIO   Dl:   (nNFIHU 

Oradores, Professores, 
Aòvogaòos, Cantores, Actores, 

Fregaõores, Apreqoaõcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula  e  preparado  do Ph.to Giffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as doen- 
ças òa bocea, õa garoanla e òas vias respiratórias a sa- 
ber; larvngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estoma- 
ti-e, aphtas, gengivite, ulcerações, granulai,õfs, angina 
ináo hálito, rouquiòâo, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriaòos, iníluenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, tscarlalina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôos. Ccmo preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e õrogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRMÇISÇO QIFPOni & Ç. 
Rua Primeiro de Mano. 17 - RIO DE JÜNEIRO 

T 
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estatura mediana, cabcllos negros e 
ondulados. Olhos verdes c grandes, 
ornados por espessas sobrancelhas. 
Seu rosto 6 de una alvura   incom- 

lio, não sejas ISo orgulhoso; Mes- 
quita Sampaio, invulnerável como 
Achilles; Leonor, usa rodas de car- 



lio, não sejas ISo orgulhoso; Mes- 
quita Sampaio, invulnerável como 
Achilles; Leonor, usa rodas de car- 
roça como óculos; Alcebiades, seja 
mais camarada; notei também o gê- 
nio alacre do dr. Christováo, o mo- 
do caçoista do dr. Colombo e, fi- 
nalmente, as mãosinhas gordas e 
polpudas do dr. Adelino. Da leitora 
assidua —  Tic Tac. 

Carnaval  em Tatuhy 
Carnaval ! Carnaval I Quan!a ale- 

gria ! O deus Momo nos deixou. 
Quantas saudades I Ms três noites 
de corso e baile nSo bastaram para 
contentar o povo que táo impacien- 
te esperou por esses dias de loucu- 
ras I Em ambos os clubs a multi- 
dão era enorme: aquella massa de 
gente se comprimia numa alegria 
louca, esquecendo por algumas   ho- 
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paraizo. Enlevado com uma menina 
bonita, estava elle num cantinho 
que nem siquer me viu. O <bibelot> 
da festa era o jucá. Com o -eu 
traje branco e aquelle bonet, estava 
realmente fascinante! Dava-nos a 
idéa de um marinheiro, mas um ma- 
rinheiro lindamente perigoso I Wal- 
domiro, muito encraçadinhe, dedi- 
cou-se somente á pequena. Níco 
era o mais sério da feste. Só o vi 
ao lado da sua adorada. Chiquinho 
H. soube aproveitar. Pintou tanto 
até causar inveja. Edmundo não 
cansava de dirigir palavras doces á 
pequena. Das moças a mais alegre 
era Guiomar. Con o se senliu feliz, 
as  três noites, au  lado delle I   Zola 

alto, claro, tem cabellos e olhos cas- 
tanhos. Sei que é do interior do Es- 
tado e reside na Capital ha mais de 
nove anno.s. Aqui, sempre tem tra- 
balhado no alto commercio. Traja- 
se com simplicidade, tem uma pro- 
sa agradável, é muito educado e 
amigo de uma dedicação rara. E' 
charadista muito relacionado a co- 
nhecido entre os seus collcgas. Cul- 
tiva, nas hores vagas, o verso, sen- 
do autor de sonetos admiráveis. O 
seu nome todo, 6 composto de 24 
letras, sendo a primeira egual á ul- 
tima. Em família tratam-no por Si- 
nhd Não dança e não aprecia o 
futebol, e, apesar de residir cm rua 

y 
PEITORAL DE ANGICO 

-oo- 
Do abalisado jornalista sr. André Costa, redactor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 

Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 
«Alagoinha (Bahia), 14 de Agosto de 1911.—Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Sequeira.—Pelotas. 

Amigo e Snr. — Sou avesso aos attestados: mas desta vez uma força superior me impelle a dirigir a 
-.ocemecè as seguintes linhas, que, estou cerlo concorrerão de alguma fôrma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico Pelotense. 

Meu filho Raymundo Costa, de 13 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
é victima de constantes constipações, as quaes tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
e preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, 
porque soffria moralmente c ,m o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pelotense, e, palavra de honra, 
com tres colheradas apenas, a tosse dcsappareceu como por encanto. 

O Peitoral de Angico Pelotense havia operado um milagre em meu filho. 
Fiquei tão satisfeito, é natural que não pude furlar-mc ao grato prazer de dirigir a vocemect a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e em beneficio dos que solfrem tão incommodo 
mal, de onde provêm muita vez a tuberculose, infelizmente tão alastrada no Brasil. 

Sou com estima verdadeira. Amigo muito grato ANDRÉ' COSTA. 

í 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz Sí C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio St C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

*>A 
ras as tristezas da nossa vida. para 
entregar-se inteiramente á iolial Car- 
naval I que alegria trouxeste á mi- 
nha terra! Aquelle gracioso grupo 
de <Carlitos> foi a nota predomi- 
nante da festa. João Corrêa enleva- 
va-nos com os seus versinhos mo- 
mentâneos. Carlos estava tão alegre 
que enxergava duplamente a sua 
pequena. Kodrigo, coitado! Até o 
Mourinha, tão sério antes, excedeu- 
se. Sahiu dançando qualquer cousa 
que elle jurava ser fox-trot. Palmy- 
ro era a graça em pessoa. Perten- 
cente ao gracioso grupinho de <ba- 
lão>, elle fazia mil requebros, natu- 
ralmente para provocar as meni- 
nas . ..  Pontes parecia estar num 

estava deslumbrante no seu traje de 
banhista. Tòte encantava-me com 
as suas seduetoras covinhas. Peque- 
tita phantasiada de aranha, conse- 
guiu prender uma terrível e sedu- 
ctora mosca. Lãlá só queria estar 
ao lado delle. Palmyra O., lindinha 
ao lado do pequeno. As Del Fiol, 
graciosamente phantasiadas, muito 
concorreram para o brilhantismo do 
egrupo». Aneaia com a sua attra- 
cção e meiguice prendeu o L. M. 
Lica, triste com o fim da festa. Da 
leitora — Sempre Tua. 

Umas notas 
O mau perfilado deve contar 27 

annos de edade, mais on menos; é 

do «santo casamenteiro», nlo ama... 
E si eu, sr. radactor, lhe provasse 
como pude obter estas notas e, ao 
mesmo tempo, lhe declarasse o gran- 
de amor que tenho por elle ? Nio. 
Nio creio, absolutamente, que se 
mantivesse no mesmo indüairantis- 
roo .. . Da leitora — Afiss fiMtfma. 

A quem me entende 

O amor é o elemento permanente 
da felicidade. Quero, portanto, amar, 
embora soffra; quando sa SBM ver- 
dadeiramente, o sèBrláMl» 4 um 
lenltivo. Da leitora a 

Eacnom do 
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Perfil de Laura A. 
e Eduardo O. P. Júnior 

Ella: — Cabellos quasi negros e 
bastante ondulados, tez pallida, ten- 
do, de vez em quando, um rosado 
claro, dando uma certa graça ao 
rosto divinal; nariz aquilino, olhos 
rasgados e immensamente bcllos, 
sobrancelhas espessas e negras, bo- 
quinha sempre vermelha e sorriden- 
te, porte niignon   e   muito   elegante. 

Elle: — Olhos faiscantes e in- 
quietadores, nariz recto, bocea sem- 
pre sorridente, corpo mais ou me- 
nos elegante, estatura mediana; é 
estudante de Medicina. Da assidua 
leitora — Manhosa. 

Os irmãos Pirajá 

O méis velho, Eduardo, é de es- 
tatura regular, olhos castanhos es- 
curos, meigos e expressivos, som- 
breados por longos cilios, bocea sem 
pre prompta a entreabrirse num 
rorriso seduetor, cabellos escuros: 
(requenta a Faculdade de Medicina. 
O segundo, Raphacl, 6 de estatura 
baixa, olhos encantadores, bocea 
bem desenhada, espirituoso c volú- 
vel; está sempre prompto á chacota ; 
é alumno da Faculdade de Direito. 
O mais novo, ]osé, é de estatura 
alta, olhos brejeiros, nariz bem per- 
filado, bocea sorrident»: parece se 
muito cem n artista da tela ]>>hti 
Bonvers c Ircquenta. c^mo seu rr-o- 
no mais velho, a Faculdade de Me- 
dicina Cio' to dos ires, mas so pri- 
meiro dedico uma alleiçào mais 
terna . .. Da constante leilnra e 
amiguinha — Dama de Guerrj. 

Kecordavão de um pie BIC 

.T Esporlioà. 
Tndos  brincam, lorricm;  cm  alcyrc  revoada 
Crn/am os tjpi^rammai I( ilos de momento ■ 
Na  alegria  geral      eu   vi — tão devolada'.. 
/Mundo  na  visão  irreal  do  pensamento.   . 
,.• E   que  náo encontrei o olhar que  me con- 

itola. 
Olhar que eomprehenda  o  meu   isolamento. 
Olhar que me tooceda a gra^a de uma esmola. 
Olhar que dulcitique  intenso  solfrimento ... 
.   .  rt  dor que  mt crucia, a  dor qua  me  allu- 

(cina. 
IT vero meu ideal      o meu castcílo em ruína .. 
-Mesmo   «ssim.   adorando   a   qot m   nunca   m« 

>cni  enr tVnttl&  que  um  ata  serei   venlurosa. 
Prosei;uirei Ha vitia a senda dolorosr, 
SepuMando em  mm pí-ilo a  dor de   vtr   I, li/. 

W 
R.   Chrlstardi 

Minha perfilada i um typo lin- 
do. Estatura «levada, altiva, elegan- 
te, assemelha-sc á uma estatua de 
Venus. De tez clara, levemente ro- 
sada, olhos castanhos enternecedo* 
res, que logo á primeira vista at- 
trahcm uma pessoa. Cabellos casta- 
nhos, penteados com muito gosto. 
Possue uma covinha no queixo, que 
a torna mais engraçadinha. Sei que 
Mlle nio aprecia a dança e que 6 
o  ídolo  de  certo jovem  claro   que 

trabalha numa loja á rua Duque de 
Caxias, esquina da rua Sta. Ephi- 
genia. O jovem tem muitíssimo gos- 
to, pois sua apaixonada é uma bel- 
leza rara. Da — Sogrinhã Tagarella. 

Perfil de Rita M. — (Lapa) 

Faces rosadas e delicadns, sua 
tez 6 de um moreno-claro lindo, os 
seus olhos sSo vivos e seduetores. 
Sua bocea bem talhada deixa evo- 
luir um leve sorriso de doçura Pen 
leia-se com simplicidade. Traja-se 
com apurado gosto, não tendo pre- 
ferencia por nenhuma cêr. Reside á 
rua 12 de Outubro n.0 par. Da lei- 
tora — Amethiste. 

estatura mediana, cabellos negros e 
ondulados. Olhos verdes e grandes, 
ornados por espessas sobrancelhas. 
Seu rosto 6 de uma alvura incom- 
paravel e mimoseado por duas pé- 
talas de rosa que a tornam encan- 
tadora: sua bocea, pequena e mi- 
mosa, de lábios rosados, que quando 
se entreabrem deixam ver duas fi- 
leiras de lindos dentes, sil sabe ex- 
primir palavras ternas e amorosas. 
Além disso, tem um corpo elegante, 
que sd causa inveja, principalmente 
a mim que sou magra e feia. Mlle., 
valendo-se de todos estes predica- 
dos, dá muito que fazer a mestre 
Cupido, que, sempre atlencioso, to- 
mou a si a tarefa de lançar dardos 
e mais dardos no coração de jovens 
que não lhe sabem resistir. A ulti- 
ma conquista d'esta bellcza rara 6 
um   pobre  joven, que já  nem sabe 

Notas de Avaré 

■Rs*» -que pude notar na ullima 
sciiréc do Cine-Theairo: a -beleza 
de Clarice "Albuquerque, o chie de 
Lourdes Cruz, a sympathia da Adal- 
gisa Almeida, a pose de Lourdila, 
a meiguice de Henriquetta Cruz, os 
olhos de Caiolina, a greça de San- 
tinha e o bonito rosto de Milota. 
Da leitora  — Rosinha. 

Felicidade! — (Mayrink) 

.. . Fita-me com esses olhos 
cheios de ternura e bondade e es- 
cuta-me: Amo te! Antes de te co 
nhecer, já te via em sonhos e te 
amava. Mas amei-te sempre em si- 
lencio . . . amei-te ... lentamente . .. 
com essa mesma lentidão com que 
a brisa encrespa as águas quietas 
dos lagos... Amo-te muito, muito! 
Mata agora a sede de amor que te 
vai na alma ... eu sou e quero ser 
sempre a tua crystalina 

Golld de Água. 

Perfil de Mlle.  Maria P. 

No silencio que me rodeia pro- 
curo lembrar e reter em minha men- 
te todos os dons com que a nature- 
za prendou minha   perfilada.   E'  de 

mais con o fazer para oecultar as 
chammas devoradoras que lhe ebra- 
zam o coração, e procura com olha- 
r&s ternos transpiV ,* muralha que 
minha, perfilada, como -medida de 
precaução, levantou em seu coração, 
medida esta que approvo, pois que 
esses almofadinhas de olhares sedu- 
etores ... como disse a exemplar 
Paquita ... Para finalisar, direi que 
a minha perfilada reside á rua As- 
drubal do Nascimento, n.o impar. 
Da leitora grata — Dorolhéa 

Nolinhas do Gymnasio 
Oswaldo Cruz 

Leoniida, precisa desilludir-se, 
lellc não é sincero); Luiza, com ac- 
centuada predilecção pelos guarda- 
livros; Eunice, não creias no amor 
dos homens; Aracy, não perde vasa, 
(isso! Goze a vida emquanto 6 tem- 
pol) Zilda, quasi d rme durante a 
aula de Physica; Zilia, poética e ro- 
mântica; Adalzira, passando pito 
nas conversadeiras; Emilia, não so 
cega um momento; Aidyl, está 
muito attenta; Longo, mudando de 
idéias; Ruy, não tomou chá em 
pequeno; Plinio, muito atlrahente; 
Bittencourt, o mais bonitinho; Tra- 
sybulo, engraçadinho; Laurilo, poé- 
tico; Jorge Andrade, tagarella; Emi- 
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Porque náo sou sincera? 
A M. R. L. 

Gentil e amável amiguinha des- 
conhecida. Agradou me sobrema- 
neira o leu artigo publicado cm o 
ultimo numero d'</\ Cigarra» c a 
mim dirigido. Agradou-me sim, nSo 
pelas opiniões nelle omittidas, das 
quaes discorda inteiramente, mas 
pelo prazer de poder eu, em trépli- 
ca, dirigir-te esta. Antes de tudo, 
minha cara M. R. L, fica desde lo- 
go sabendo que «Pássaro Azul> é 
sempre uma só c única pessôi. Para 
escrever os artigos por ella assigna- 
dos, é sempre a mesma dcxlra da 
mesmissima pessoa que empunha a 
canela, lápis nu coisa semelhante. 
O estylo, se bem que pobre  e   sem 
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vosas, 4 lona motora medullar, don- 
de os neurônios enviam incitações 
aos músculos dos braços e dedos, 
que assim, com os movimentas pró- 
prios, escrevem á vontade, bem ou 
mal, com espirito ou sem elle, con- 
forme a intelligencia e capacidade 
do indivíduo. Mas, outra vez, entre 
parenthesis. como eu sei escrever 
palavras dilficeis, nSo? Não te pa- 
rece até que eu sou uma grande neuro 
physiolcgista ? Nâo sou, não Digo- 
te isto, apenas para poder declarar- 
te que nos artigos por mim assigna- 
dos, é sempre o mesmo cérebro que 

que? Nas idías, no estylo, no fun- 
do, na correcção, em que afinal de 
contas? Fim tudo isso, caríssima 
amiguinha, em tudo. O teu primeiro 
artigo, o de 1.° de Fevereiro, aliás 
bem pequeno, 6, até certo ponto, 
quasi incomprehensivc!, desculpa-me 
a franqueza: e para te falar a ver- 
dade, fica certa de que, para poder 
pescar alguma coisa, foi preciso 
quasi que consideral-a uma charada 
c empregar grande esforço para de- 
cifral-a. Talvez devido á minha in- 
telligencia muito curta, não achas? 
V.' possível  que  seja e eu  sincera- 

■a umr.ri*.i:m.i:U:W: 

brilho, nunca varia; as suas opi- 
niões sempre as mesmas, sem con- 
tradição de espécie alguma; tudo 
isto prova que as suas idéas ema- 
nam sempre das mesmas circumvo- 
IUçõíS celebraes; e ainda mais, se a 
amiguinha é um pouco entendida 
em questões de anatomia nervosa, 
direi que cilas provêm sempre das 
mesmas cellulas pyramidaes da zona 
psychica da cortex cerebral. (Que 
coisa difficil, hein?) E se a zona 
psychica pensa, tambzm delia mes- 
ma partem as incitações nervosas, 
que depois, de modificadas, aperfei- 
çoadas e regularisadas pelos centros 
superiores, vão ler, quaes correntes 
electricas, ao Inngn  das  fibras ner- 

não só gera as idéas como lambem 
acciona a mão que escreve. Com a 
gentil amiuginha que, se aprovei- 
tando da imperfeição e incorrecções 
da minha penna e das minhas idéas 
(pobre de mim), diz que não sei 
usar de um mot despril, parece que 
não se dá o mesmo. Com effeito, 
comparemos com cuidado e alten- 
ção, o leu artigo publicado em a 
«Cigarra» de l.o de Fevereiro do 
corrente anno c ao qual eu tive o 
prazer de responder em o numero 
seguinte e o artigo lambem com tua 
assignatura, publicado no ultimo nu- 
mero d'«A Cigarra». Que grande 
differençal Que enormes contrastes I 
Mas   contrastas  •  diflcrenças   cm 

mente o acredito. Queixas-te, nelle, 
da falta de sinceridade dos homens, 
dos homens Oeste século, lastimas 
esse facto e acabas dizendo: <mau- 
dil soit Vamoun... Deploras, não 
é verdade, esse grande defeito dei- 
tes? E no entanto comeces o artigo 
do seguinte modo: <A sinceridade 
é o predicado das almas frias. £' 
claro que me refiro ao amor». Fran- 
camente, até hoje não consegui com- 
prehender o que queres dizer com 
isso. Então no teu modo de pensar, 
desejarias que todos os homens ti- 
vessem almas frias, para que fossem 
sinceros. Mais abaixe escreves: <0 
daslino da sinceridade foi estragado 
por vocês, os homens sem coração: 
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/\  ali>ucm    (G.C.) 

A hora mais sublime da minha 
existência será tiuando a morte viir 
trazer o descanço eterno para o meu 
triste c abandonado coraçào Morro 
por ti, e, no momento cm que for 
deixar as illusões do mundo, terei 
forças para, em um profundo suspiro, 
enviar-te um eterno adeus. Da leito- 
ra assídua        Amor Sensioel. 

De   Trcmcmbé 

Mlle. W. P 
E' de estatura mediana e tem lin- 

do   e   poético   nome.   Seus   cabellos 

Saudade 
{19. 3- 922\ 

Meu amor! Tarde em penumbra! 
O crepúsculo approxima-se lenta- 
mente, envolvendo nas sombras do 
seu manto a terra fatigada da labu- 
ta diária. O Sol retira-se para além, 
a illuminar outras plagas, emquanto 
que, pallida e melancólica, surge no 
infinito, cortejada por myriadcs de 
estrellinhas brilhantes, a rainha da 
noite 

Noite de luar ! Sentada no meu 
microscópico jardim, sentindo além 
o rumorejar da brisa na folhagem 
adormecida,   eu em   ti.   Os   pallidos 

nosso amor, a minha confidenlc, c, 
sentindo-te tèo longe, rolam-me pe- 
las laces lagrimas sentidas, vertidas 
da alma aguilhoada pelo espinho da 
Saudade! 

R brisa que passa, vae sussur- 
rar além o teu pequenino nome. 
Sinto-me inebriada com o perfume 
do jasmineiro em flor, que a brisa 
faz exlremecer em uma chuva de 
alvas pétalas que cahem sobre os 
meus cabellos castanhos, esparsos, 
como tu os adoras. Sinto-me, então, 
solitária e triste, pensando que tu. 
talvez filando o mesmo céo, contem- 
plando a nossa estreita, envies por 
cila, trazidos pelo zephiro que pas- 
sa, os teus carinhos que me faltam 
agora. 

Além, o monótono badalar de 
um sino annuncia as 22 horas!  Vou 

TRICAILCIPIE 
o RECONSTITUI NTE 
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castanhos são penteados lisos, com 
muita simplicidade. Os olhos rasga- 
dos, vivos, de longas pestanas, têm 
uni brilho mysterioso e profundo; 
a bocea é uma cereja madura, pe- 
quena e delicada. U nariz, levemen- 
te rebitado, dá ao rosto — de um 
oval bonito c harmonioso — uma 
expressão brejeira, que se casa ma- 
ravilhosamente tom o trinario jo- 
vial de seu riso forte. Mlle. parece 
ser amiga constante, leal e dedica- 
da... U que a caracterisa, sobretu- 
do, é a alegria perenne secundada 
de uma verve scintiflante e inexgo- 
tavel. Ri sempre ... ri até quando 
está com dôr de dente... Da leito- 
ra — Afiss r. Riosa. 

raios do luar, coando-se por entre 
a folhagem, projectam nu jardim vi- 
sões phantasticas, de uma noite de 
saudade! 

Eu penso cm ti! Recordo, como 
num sonho, todas as phases do poe- 
ma do nosso amor. 

Relembro agora a noite em que, 
pallido e commovido, vieste olfertar- 
mc todo o affecto que se encerrava 
em teu coração, até então vasio de 
amores. Amei-te, comprehendi a tua 
alma, que em silencio me adorava- 
Recordando agora tudo, sinto sau- 
dade dos teus carinhos, das horas 
felizes do nosso idylio, em que for- 
mávamos casfellos para o futuro. 
Fito a nossa  estreita, a estreita  do 

recolher-me, saudosa desta noite de 
luar, que me faz recordar teu vulto 
insinuante, c, na solidão do meu pe- 
quenino quarto, illuminado apenas 
por um pallido raio de luar, sinto- 
me só com meu grande amor, só 
com a minha dolorosa saudade. K 
meus tabios, os lábios que tanto ado- 
ras, volvem-se em uma ardente pre- 
ce, supplicando peta nossa futura 
felicidade, orvalhadas pelas lagrimas 
de uma saudade infinda. 

Lentamente um somno benéfico 
cerra-me as paipebras, conservando 
na retina dos meus olhos o teu vul- 
to apaixonado e tindo. rtdeusinho I 
Saudades da tua • sempre tua — 
Tuiípa Negra. 
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O nosso Typo DoCC  superou todos os re- 
frigerantes deste gênero. 

Quando v. exc. quizer dar preferencia 
ao nosso "Guaraná", deve frisar, ao garçom 
<( Guaraná Champagne", typo DOCE, 
— para evitar que lhe dêem refresco diííerente. 

O "Guaraná Champagne" — Typo DoCC, 
da Antarctica, encontra-se nos principaes Bars, 
Cafés, Confeitarias e demais estabelecimentos 

do gênero. 



COLLABORrtÇAo 
DAS LEITORAS 

Também, devido ás trevas da minha 
ignorância, nèo cheguei a compre- 
hender bem o que ahi queres dizer. 
A sinceridade tem algum destino ' 
Creio que não. Ella prtde ter por 
«cfttito», entre duas creaturas aliei- 
coadas, a continuação prolongada 
do affecto e até mesmo lazel-o ter 
ao . . . casamento. Por «elleito», sim, 
mas destino? Não achas que fica 
meio sem pi nem cabeça? Quem 
sabe se loi isso que a amiguinha 
quiz dizer. Além disso, não posso 
conceber como *a sinceridade foi 
estragada*, como dizes De que 
geito? Vii consigo comprehendtr 
Se é porque os homens são ingra- 
tos, não sinceros, nem por isso a 
sinceriddde será estragada Podrrás 
dizer que ella não exista, isso sim; 
mas estraÇarid. filtrada, isso nunc^, 
pois que, se ella existir, será sem- 
pre sinceridade, pura, merecedora 
de admiração c capaz alé de com- 
mcltimentos heróicos por paru- dos 
mais pa< atos temperamentos Dizes 
ainda no leu artigo: tSerei sincera 
ao coração que. depois de passado 
o nosso amor, saiba ser cavalheiro, 
poeta e menestrel e ao lembrar-se 
do passado, elo Na verdades ami- 
guinha, és de facto muito esquisita. 
Que é que se entende desse perio- 
do? Naturalmente o seguinte: que 
para seres sincera, necessitas: I 0, 
amar uma pessoa c por ella ser 
amada; 2o, que esse amor se aca- 
be, ou antes, que esse amor «passe-, 
para não sahir da lua expressão 
«depois de passado o nosso amor- : 
3 o, que o zinho que amou c era 
a nadu seja catyalh9i'-o. poela e me- 
n slrel. Mas dize-mc uma coisa: de 
q ic valerá a tua sincerrlacie depois 
d.- passalo o tiu amor? K u leres 
ainda que o p>.bre mortal a quem 
não dispensaste sinceridade iiu lem- 
po dos amores, seja poela a mu 
qje? Como. se ellc não lôr poeta 
de natureza? E se <pass' u« o amor, 
não ai h is que lhe será mais difiícil 
l»r in-pira^o para fizer verso? 
KJíS bem, amiguinha literata, esta 
anjlyse já se está tornando um tan- 
to «pau» e por isso deixemos ou- 
tras cosilas más. 

Falemos agora do outro artigo, 
o publicado m ultima «Cigarra». 
Que dillerençat 

Escripto de um modo irrepre- 
liensivel na forma, não poderia, em 
absoluto, ter a mtsma autora qu; o 
primeiro, já referido. Senão pela 
forma, também pelas idéas alli emit- 
tidas. No 1.° os homens são ataca- 
dos ferozmente c otlendidos nos 
seus sentimentos. Aquillo deve ca- 
lar profundamente no espirito de 
muitos delles e otfendvr-lhes immen- 
samente o amor próprio. Neste se- 
gundo, pel i contrario, defende-os 
apaixonadamente Mas nfto defendes 
todos elles cara M R. L. De quem 
turnos então a defensiva? Dos... 
ntm   lenho   coragem    de    dizer ... 

imagine se de quem?! Dos almofa- 
dinhas !!!... Que dizes então nesse 
artigo? Começas dizendo que pen- 
sa vas te dirigir a «um espiiilo de- 
licado que quizesse terçar as armas 
da galantreia* c que no entanto 
notaste que Pássaro Azul não sabe 
usar de um «mo( a'esprit>. Agrade- 
cidissima por essas expressões amá- 
veis: estou mais que convencida 
disso e, mesmo no caso contrario, 
a minha modéstia não o permiltiria 
refutar Entretanto, agradcçc-le im- 
mensamente ter merecido a attençáo 
de tão fina literata. Não acredito 
que quizeste fazer uma hhgue, di- 
zendo que «os homens são o espan- 
talho dos nossrs sentimentos'. Isto 
parcce-irc mais uma sabida que ar 
ranjaslc para n minha argumenta- 
íà.', á qual nào podes responder. 
Nem bUgue. nem ironia, nada disso 
houve. Nu leu I " artigo atacas for- 
tenu n c «s homers c somente len- 
do-o é que se pode t> r a convicção 
de que alli não usavas àc expres- 
sões ironices nem Irrtavas de fazer 
Higues de espécie alguma. Passe- 
mos adiante Entras em seguida na 
dileza dos teus   queridos   almofadi 

Ias • estreitíssimas em baixo, chro- 
nicos do triângulo e vesperaei dan- 
çantes; ou escapou disso, é um ma- 
tuto de provocar risost 

Como és ingênuaI Pobresinha! 
Vê bem, que no meu artigo pas- 

sado, ataquei exclusivamente os al- 
mofadinhas. Vens, contra mim, di- 
zendo que 'é tempo de se acabar 
com essa ladainha de que os ho- 
mens bem vestidos são uns im- 
prestaoeis, e que as pessoas do 
nosso século devem se vesir com 
decência, com dislineção, com 
<ap/omb>,  com linha>. 

E's mesmo innocentc e dás-me 
muita vontade de rir. Fica sabendo, 
cara amiguinha, que se ha quem 
seja imprestável e se vista sem de- 
cência, sem linha, sem «aplorrb» e 
sem dislineção, são justamente os 
teus queridos almofadinhas. Pensas 
que, para um homem ser elegante e 
ter fraquejo social, seja necessário 
imital-os! Como és inexperienteI E 
para dar exemplos, citas impruden- 
temente, perdôa-me a franqueza, no- 
mes que não deveriam surgir num 
artigo em que se trata de um as 
sumpto tão degradante para os nos- 
sos costumes, a nossa moral c a 
nossa sociedade, que infelizmente se 
a< ha infestada de grande numern 
de «almofadinhas»,   quasi   na   totali- 

Vendem-se Folhas aorfldas para flores. 
Cálices Para rozaa. 

Vapel  Dourado  e  «Prateado e outros 
accessorloa para confecção de flores. 

Fabrica  Donato  &   Mondino  ••   Alameda Barão Kiottranto, 2 
(L«rKo Guayanas») Tcl. Cidade 3109      SAO P/\Ui.ü 

nlus. Sim, dos almoladinhas, repi- 
t i-o. No teu primeiro artigo, que 
d /ias? de que tralav-ns? Simples- 
m:nte o seguinie: atacavas forte- 
imnte os homens, qjeixandn-te de 
quz tlles não t£m sido sincer. s 
p^ra tonligo E eu, que le respon- 
di? Que, Se isso se dava, era «er- 
clusiojmente erm os almofadinhas, 
com os meninos bonitos, de p^lelols 
cintados e pó' de arroz n > r^slo, 
tendo por profissão exclusiva fazer 
triângulo, freqüentar os bars chies 
e vesperaes nu Trianon e não com 
os homens correctes, leacs, traba- 
lha tores e que se vestem com de- 
cência. Dizes enlãn, jocosamente, o 
que seria dos salões de baile, se 
freqüentados fossem por homens 
mudos como uma estatua, desele- 
g'ntes como um matuto e 'ralés* 
como um ptovinciano. E' até cô- 
mico esse tru modo de pensar. En- 
tão escapou àt ser almofadinha, será 
forçosamente mudo, deselegante e 
ralé como um provinciano? Engra- 
çada a tua theoria; segues natural- 
mente a lei do tudo ou nada: ou 
almofadinha completo, cheio de 
cremes e rougí pelo rosto, cinturí 
nha cerrada ao extremo, calças cur- 

dade   sem   oecupação   certa, atrevi- 
dos e malcreados. 

Perdôa-me,   cara   M. R. I. ,   mil 
desculpas   se te desagrado,   atacan 
do-os. 

Mas não me queiras mal por 
isso Consulta pessoas mais velhas. 
mais praticas da vida, pede-lhes 
conselhos e oxalá ellas consigam 
renover do teu espirito, talvez ain- 
da eivado de infanlilidades, certas 
concepções errôneas que alimentas. 
Com isso ficaria immensamente $a- 
tisíeila a tua — Passero Azul. 

Sorocaba 

Perfil de Mlle. Maria 0. 
Minha perfilada é uma distineta 

jovem que reside nesta cidade ha 
pouco tampo. Extremamente syai- 
palhica. oceulta ni> intimo invejáveis 
qualidades de caracter. Tem por 
cinte um coração immensamente bon- 
doso. Noto em sua pyhsiommia um 
que de melancolia, creio que tenha 
deixado o seu coraçâosinho em uma 
cidade visinha, onde morava. Ape- 
zar disso, não deixa (er um distin 
cto admirador. Da constante e gra- 
ta leitora — /olie. 



r N.  ISO        15 de Março 1922 —  rtnno VX. Kcdact.âo: Rua de S. Bento, 93-/\ — S. Paulo 

PUBLICA-SE NOS DIAS I   E 15 DE   CADA MEZ 

KKVI.srn DK MAIOR CIRCULAÇÃO NO KSTADO DF. S. PAULO 

Assicnotura   p.ira   o   í',rast 

Director-Proprietário GELASIO  PIMENTA 

128000 \nn Avuls fiOO   r<ÍU Assíg.  para  o  Estrangeiro - 20S000 

Cl -OOO 

i 

I )i/rm us senhores philosophos, porven- 
liiiti iiuii imircnsa ra/.ào. qm: ha nn indivíduo 
(IMÍS instim tns poderosos, que estão ae ima da sua 
\onlade e que fazem delle o jnquete de um oc- 
( ulio determinismo: o da deleza pessoal e o da 
deleza da espécie. C) primeiro é n amor á pró- 
pria vida e o secundo 0 n amor á pessoa do sexo 
opposto. lia. entretanto, no homem principal- 
mente mais que em qualquer outro animal, um 
ten eiro instinefo, não tão dominador como os 
dois primeiros, mas que influe profundamente 
no seu destino: o amor ao seu bairro, ao pe- 
queno trecho de terra que seus pés habilual- 
mento   palmilham. 

I Ia, por i erto, os que não amam nem a 
própria pátria, os que se sentem bem tanto na 
aldeia em que nasceram como num cantão da 
( bina. São os nômades, os cidadãos do mundo. 
Mas  esses  constituem  excepção. 

' K napolitanos, que vivem na visinhança 
do \ esuvio, todo dia, pela manhã, a primeira 
(nisa que fazem é olhar o vulcão, a ver a acti- 
v idade em que se mantém os toyos interiores 
ou a relativa calma que apparenta. hlles bem 
sabem que, mais cedo ou mais tarde, a uma 
incerta hora da noite, o vulcão, de surpreza, 
transbordará a onda de larva que ferve em seu 
bojo subterrâneo. /\ larva, annunciada pelo va- 
por intenso, vae subindo de cratera em crate- 
ra e despeja-se por todos os lados, cascateando 
nos declives abruptos. Inunda os campos, collea 
pelos caminhos, destruindo, no seu Ímpeto avas- 
sallador, habitações e lavouras, envolvendo, em 
sua onda fumegante. homens e vinhedos. Xo 
armo 7(t da nossa era. uma terrível erupção 
do Vesuvio derrubou e sepultou Pompeia e ller- 
i ulano. es duas ricas e prosperas cidades si- 
tuadas perto de Nápoles. O napolitano, a des- 
peito do temor que lhe inspira o vulcão, per- 
manece alli na sua visinhança, aguardando, dia 
a dia. a morte horrorosa que do alto da cra- 
tera o vigia com seus olhos de logo e turno, 
t-lle bem sabe que. um dia. a larva o arras- 
tará e o deixará vulcanisado. num pendor da 
montanha, em qualquer anfractuosidade de fra- 
gua. Sem embargo, elle d^aili não sae, perpe- 
tuamente enamorado dos seus vinhedos, dos as- 

pectos encantadores daquellas paizagens. No 
napolitano, pois. o amor ao seu trechozinho de 
terra é maior que o amor á própria vida. E' 
em vão que se lhe dirá que ha outras terras, 
por lodo este vasto mundo, mais fecundas que 
as gándaras saxeas que contornam a monta- 
nha, c que nellas não ha receiar erupções nem 
outras surprezas temerosas. O napolitano sabe 
disso, mas olha aquelles arredores amados, sa- 
code os hombros aos perigos que a cada hora 
o ameaçam, coca a cabeça resignado e não 
arreda   pé. 

I oda  gente  é  mais  ou   menos  assim. 
;\s inundações nesta cidade têm causado 

immensos prejuízos aos moradores de certas 
zonas ribeirinhas do Tietê c do Tamanduatehy. 
Numerosas casas emergem da água como ha- 
bitações lacustres. bairros inteiros, de intensa 
população, são verdadeiras ilhas. A água inu- 
tilisou plantações, afogou gallinheiros, invadiu 
as casas, ameaçando-as de ruína. Dentro des- 
sas casas a mobília fluetua e os moradores 
andam com a água á altura do peito. As cre- 
anças. para não se afogarem, são amarradas 
aos  berços   fluetuantes . . . 

Claro está que o governo do hstado e o 
governo do município poderiam, ciadas as mãos. 
tratar de põr esses bairros ao abrigo das inun- 
dações periódicas. Mas são bairros pobres, e 
as rendas publicas sei são destinadas a bene- 
ficiar os bairros aristocráticos e os magnatas, 
que as canalisam para as suas algibeiras com 
o  recurso das negociatas . . . 

Os moradores dessas zonas inundadas sa- 
bem que nada podem esperar da acção dos po- 
deres públicos e sabem que. periodicamente, hão 
de soffrer prejuízos com as inundações. Sem 
embargo. d'alli não arredam pé... Quando as 
águas dos rios descem ao seu nível normal, 
começam elles a concertar as suas casas, a 
levantar os muros que cahiram e a tratar no- 
vamente das suas creações e lavouras, cada 
vez  mais  enamorados dos  seus  bairros... 

Bem têm razão os poetas quando afTirmam 
que os namorados, quanto mais maltratados, 
mais amam. O rincão da terra em que se sof- 
fre ê sempre o  rincão mais amado. 



Importantes descobertas do chi- 
mico Wírtti 

Pomada "RENV,. 
Approvada pi'\a Saudc Publica c rfcomniendada 

pflas  maiores  notabilidades  médicas 

A única que tira saròas, pannos, manchas, rugas c cura espinhas. 
Esta fórmula foi usaòa em toòos os institutos òa Europa. Tenoo o fa- 
bricante iVeste preparaòo abso!u'a confiança nos seus promptos e be- 
néficos effcitos, resolveu oíferecer 10 contos a quem não tirar resultaòo. 
Com o u-o òa Fouidõa Rrnr, a peile velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a jiessòa que òella faz uso apparenta metaòe òa eòaòe. 
As senhoras  paulistas  e cariocas attestam  o seu  resultaòo. 

Hcny e ;» única de elIcMo seguro e absolutamente  infalível. 
Pote 48000 - Pelo correio 5S000 

o- OO o 

DEPIL L   o  uiiuo òepilatorio  liquiòo que   lira  em   5  mi- 
nutos   o   cabcllo   òe   qualquer   parte   òo   corpo 
sem  irritar a   pelle  e   com   absoluta  segurança. 

[H-1'II. 1 ' infallivel,   e   permitte   as   senhoras   usarem   as mais   finas 
e transparentes meias òe seòa c os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um so fio òe cabello lhes appareça. O fabricante òa 20 
contos a  quem  não  tirar resultaòo. 

Vidro pequeno 5S000. oíaotíe 105000-Pelo no 5S500 e 12S000 
o OO o 

Pó de arroz Rcny E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o   mais   perfumaòo e o   mais  aòhe- 

rente. Caixa 23500 •   Pelo correio 35500. 

LoCãO    RdlV    Elimina a caspa e evita a queòa òos cabellos, 
_£ r_        tornanòo-os seòosos, abunòantes  e perfuma- 

òos. Viòro 5S500,  Pelo correio 85000. 

Magalhães do Lobo 
Rua Senador «Furtado N. 48 -= RIO 

Em 5. Paulo: Pedidos, por tavor, á redacção d' "fl Cigarra,, rua 5- Bento, 93-fl -Teleph 5169 Central 



Échos do Carnaval      Os Bailes a Phantasia 

Senhorila Cdrmosinã de .Irau/o. P/io/ograp/iía tirada especialmente para "A Cigarra,, no 'foyer, do Thcatro 
Municipal, pelo sr. M. Rosenfeld. por occasião do baile da Sociedade Harmonia. 

0 ' /\CHA-SE  A' VENDA EM TODAS AS  LIVRARIAS O LIVRO DE SUCCESSO ' 0 

oa ARTE DE AMAR dejuuo CéSAR DA SILVA 
Edição He  Monteiro  Lobato á  Comp.    PREÇO 4$000 
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(àQòaaiax, 
Kxpedientc   d'"R Cigarra" 

1 íírcctor - Proprietário. 
(iKl.ASIO Pl.MKKTA 

Rcdac<,âo:   RL'fl   S.   BKNTO,  '13  '^ 
rdcphonc   No.   51 hQ . Central 

III 
( orresptmdcncid     1 odii   correspon 

denciii   relativa  ti  redacçãn   ou   adminis- 
tracção    d'".\   (. igarra"    deve    ser    dlri 
Cida ao seu  director-proprictario  (jelasio 
Pimenta,   e   endereçada   <i   rua   de    São 
Bento   n.o  tí3-/V   S.   Paulo. 

Rccihn^       ;\Iém do director-propric- 
tario,   a   unira   pessoo  aurtorisada   a   as 
signar   recibos   nesta   t apitai,  em    nome 
d"   ■. \   C i^.irr*]".    e    o   sr.   Heitor   IV.iiía, 
do   escriptorio   desta   revista. 

Issl^ndÍLirds t\s pessoas que (o- 
niarem uma assi^naturn annu.il d ■". \ 
( ígarra", despenderão apenas t JSono. 
com direito a ret cber .1 revista ate i 1 
de   Março  de    i Q2 3 

Xfndd drulsd nn tntvnor lendo 
perto t)« 400 agentes de venda r.ulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  e   nos   1    ..dos 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d'';\ Cigarra" resolver, para 
regularísar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atra/o. 

agentes de d^si^ndíura ~f\ (. i 
parra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Kstados que 
sei remettera a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de rei ibos, desti- 
nadas a administração, vierem acompa- 
nhadas   tia   respectiva   importância. 

Çnlldhoração lendo ja um 
grande numero de collaboradores 
eíTcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. "/\ Cigarra 
só publica trabalhos de outros 
au< tores. qildTtdn sn/irií idf^ pt-ld 
rríj.iif, d". 

Succursdl i-m /íijcfi^s .'IxTfs \o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
.■\rgentina *■ <» IVasil e facilitar o inter- 

1 ambio entre os dois povos amigos, 
"   \   (  igarra     abriu e  mantém   unia   suc- 

(ursal  cm  Buenos Ayres,   a   (argo   do 
sr    /,/JI/  Romorn. 

:\ Succursal d' " !\ Cigarra" fum 
ciona atli cm Cdllc Peru. T/^. onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellcnte 
bibliotheca e todas as informações que 
se desciem do Brasil e especialmente 
de   S    Paulo 

As assignaturas annuaes para a Kc- 
publica   .'\rgentiria. custam   12 pesos. 

Representante nd l'rdnçd o Ingla 
terra - - São   representantes   e   únicos cn 
carregados de annuncíos para "A  Cigar- 
ra",     na    frança    e    Inglaterra,   os   srs. 
/..   Mdvence S   Comp .   rue    Tronchet 
n "  " Pariz 

Representantes nos Estados Uni- 
dos Ia/ o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Inidos a Cdldirel liurnet Corporation. 
/"/.  P.irk    idrmue.   \ora   York. 

\'endd drulsd no Rto f." encar 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
C igarra" no Kio de Janeiro, a Licrand 
Odeon. estabelecida a Avenida H'\n 
Branco n. 157 c que Ia/ a distribuirão 
para os  diversos pontos daqueila capital. 

Kc^lio**   <lc>   C^tífnf^ v^ I 

(> ddediiíddn industridl sr   Zanoiid  Loren/i <• sua exema.  familia fazendo o Corso, durante o Carnaval. 

KS1.\  :\  VKXDA  KM   IODAS AS L1VKAHIAS: 
fcfcER/\   L)MÍ\   VEZ-.."   Versos de GUILHERME   DE   ALMEIDA   —   Capadc  |OHN   GR/IZ 

EDIÇÃO LUXUOSA        5SO00 
Para o Interior, peòiôos á "CASA MAVENÇA,.       Rua Capitão Salom3o, 37       S. PAULO 



R carta da minha saudade Collaboração 

para 

"íi Clgarrm„ 

^r W 
í.u  jurei  nunca mais cscrcver-tc, é verdade. 
Mas eslo  noite eu  tive   uma  saudade 
tão  tíronde  de...   Nâo  sei...  \em sei mais tio que foi! 
I ive  saudade  —  eis  tudo, 
Klla   veio  yrasnar  no  meu   quarto de  estudo, 
roçando  contra  o  storc  as  azas  de  vclludo : 
"Nunca mais... Nunca mais...", como o corvo de Poc- 
Ku  estava  esquecendo  uma  cousa  qualquer 
sob  a   lâmpada  accesa, 
K  a  lâmpada,  vestida 
toda  de seda e  debruçada  sobre a mesa, 
familiarmente,  parecia  uma  mulher: 
uma   linda   mulher  que  ficou   numa  vida... 
K   um   pensamento  entrou  c   pôz-se   a  cirandar, 
hatendo  as  azas  de  ar 
cm  torno  do  abat-jour como  uma  mariposa. 
K  eu  senti  que  devia  escrever  qualquer cousa. 
Versos ?  E  porque não ?  —  /\'s vezes elles vcem 
tao   sem   que   a   gente  queira !   Klles   sabem   tão   hem 
cantar para  embalar a  idea  no seu braço, 
rytlimando    o   coração,   como    um   berço,   ao   compasso 
da  sua   voz,  matcrnalmente,  suavemente . . . 
h  quando elles  nos vêem  fáceis assim,   que ma^ua 
para  os  olhos  que  os  lêem  e  ficam razos  de  água! 
Mas   que   felicidade   para   a   gente I • •        • 
lia tanto tempo  não te  vejo,  ha tanto! 
yuc  saudade!   \'o emtanto. 
tenho  a   letra   tão  firme  e  tenho  a  mão  tão  calma! 
/\inda  ha  pouco,  na  rua, alguém  passou e olhou-me : 
tinha    uns  olhos  eguaes  aos    teus  olhos  cor  de    alma. 

-   "Como  ella  e  parecida..,n 
um  amigo  me  disse  —  e  falou  o  teu   nome : 
esse  nome  pequeno,  pequenino, 
que  encheu  completamente  a  minha  vida 
e   parece   maior  que   o   meu   destino. • 
i\  saudade . . .   Meu  Deus. 
que  grande  cousa  triste!   Uma  mulher  que  passa, 
um  rosto  doente  olhando  atraz  de uma  vidraça ; 
uma  folha  que  ca'e e  deixa  na  neblina 
um   movimento  tremulo  de  adeus ; 
a   silhueta  que  se  desfolha  numa  esquina 
como  uma  tlôr de  seda ; 
um  perfume  que  fica  na  alameda . . . 
K,  atraz  das  azas  familiares  da  cortina, 
sobre  o  grande  divan,  junto  a'  grande almofada. 
alguém  que  esta' chorando  inconsolavclmenle 
como  uma  pobre  cousa  desgraçada... • 
Um   poeta  deve  ser  uma  grande  creança 
que   brincou  e quebrou   seu  brinquedo :  a   esperança. 

^ 
Chora lyricamente . . . 
Chora  por   qualquer  cousa...   Uma  creança... 

Mh !  a  minha 
infância !  O  que  ella  foi ! 

'Ciranda cirandinha 
vamos todos cirandar..., 

E,  de  mãos  dadas, 
a's  voltas,  nas  calçadas, 
a  nossa  roda  parecia 
uma  ^rinalda  cândida  de  luar : 
emquanto a  noite erguia 
as  faces  da  cidade,  empoando a  rua, 
como  um  pom-pom  de  pó   de  arroz  a   lua . , . 
Mas a  noite enrolava a echarpe  de  nehlina. 
Uma  tosse...  um  cigarro  acceso  numa  esquina... 
Pira  a  primeira  serenata. 
K a nossa  ronda,  lenta c  tonta, 
como um collar que se desmancha 
conta  por conta, 
debandava a cantar: 

'Senhora Dona Sancha 
coberta de ouro e praia.... 

Ia passando a serenata. 
K,  enforcado  nas  cordas soluçantes 
dos  lyricos  violões,  morria  pela  rua 
o amor sentimental dos magros estudantes. . . 
Ser estudante ! O meu  primeiro sonho ! 

A  lua, 
no seu halo de névoa imponderável  quasi, 
era  uma cara branca de  Pierrot 
numa  gcíla  de  ^aze . . . 

"O barquinho rircu. 
foi pra o  fundo do   mar .... 

O  meu  barquinho  de  papel,  o  meu  destino, 
o  meu  brinquedo  futil, 
que  eu  soltei na enxurrada...  Ah! meu pobre menino, 
nem soubcsle brincar ! 

"... foi por causa de  alguém 
que não soube remar...„ 

Foi  por causa de alguém !    Mas quem   seria,   quem ? 
Triste pergunta inútil, 

que  ha  de  ficar eternamente sem   resposta, 
como  esta  carta  que foi  posta 
numa  caixa  qualquer,  sem  destino c  sem  nome, 
só com este letreiro : 
"Para  o meu grande amor»; e andou no mundo inteiro, 
e  passou  sob  o  olhar de  toda  gente, 
e,  annos  depois,  voltou-me 
a's mãos, bem simplesmente ... 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

=3 
Frieiras,   Oarthros,   Eczema»,   Aphtas,  Empingcna,   Talhos.  Ferimento»,   Contusõe», 
Queimaduras do Sol ou do Fogo, Espinhas, Cravos. Rugas, Pannos, Manchas 8e Gra- *■ " ^^ *   MOfcAi-—^      Queimaduras do Sol ou oo rogo, cspmnas, «.ravos. nua», «-«nnw», manv»» ..» »,.■- 

videz.  Sarnas,  Brotoefas, Comichões, Queda  dos Cabellos. Caspa, Suores fétidos.  Mordeduras de  Insectos. etc 
DESAPPARECEM  EM  POUCOS  DIAS USANDO O 

IODEAL Bcmedlo inialllvci O maior defensor da PELLE. NIo é CREME nem POMADA, 
» ■*■»■ m*r m*m jm-am mm              .    é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizantc"; o seu 
uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhas das CRIANÇAS, para o uso da BARBA, conserva a PELLE 

sempre fresca e avelludada. Encontra-se 4 venda nas princlpaes Pharmaclas e Drogarias de Sio Paulo. 
Deposito: Rua  General  Gamara  N.  225   =   RIO  DE  |flWEIRO 
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Noite de s. João 
w 

Krj   umd   vez... 
I', sempre que começava unid nova 

historia, *i avósinha interrompia <i phrasc 
inicial c soluçava, passando cm volta 
de seus onrucados cilios o lencinho de 
cambraia que a netinha mais velha lhe 
bordara. 

Km roda da sua saia. á luz da la- 
reira ardente, formada tora no terraço 
do quinta! com hachas de lenha e 
madeirames velhos para festejar S. 
|oão, um bando de pirralhos pres- 
tava ouvidos ao seu balbuciar can- 
çado e arregalava os olhinhos ávi- 
dos para as contracções senis de 
sua face ene arquilhada. que mal tra- 
hlam os sentimentos mais Íntimos 
qne a bocea, por processos ja' cas- 
tos, não sabia explicar. .'\ dolorosa 
expressão de seu rosto, a crear.çada 
não comprehcndia. () único fito era 
o tinal da historia, que qnasi sem- 
pre   os   inebriava. 

Mas, nessa noite, a avósinha 
tinha começado o "Era uma vez...", 
sem   continual-o. 

As creanças, numa collecth ida- 
de de anecio, estavam todas suspen- 
sas  do  seu   lábio   narrador. 

— (Jue tem vovòsinha ? Chora? 
perguntou o |oanninha, que com seus 
doze annos. sendo a mais velha, servia 
ás   vezes,   de   ma mãe si n fia   a'   petizada 

/\ bõa velhinha não respondeu. I ma 
lagrima brotou-!hc brilhante ainda como 
um relâmpago de vida moça. naquelles 
olhos amortecidos e nevados pelo in- 
verno  da  edade  adeantada. 

Kila olhava numa ex tática mudez 
para a janella do aposento ; Ia' fora uma 
noite frtorenta c escura. Passava uni 
balão seguido de  foguetes. 

K as suas pupillas acompanhavam 
o acrostato de pape! de seda. possuídas 
de  uma  evocação  contemplativa. 

-   Vovòsinha,  repetiu   a   )oannÍnha 
cheia  de cuidados, sente alguma  cousa? 

1". virando-se para o Hcnriquinho, 
um   petiz  de  tachos  louros: 

I raze o cobertor da .Mama. 1 al- 
vci o írio de tora lhe esteja fazendo 
mal. 

;\ creança levantou-se tão rapida- 
tiu-nl ■ quanto lhe permitlia a pouca força 
de suas perninhas rethontbudas c foi 
comprir   a   ordem. 

— ('ica, Henrlquinho, disse nesse 
momento a velha senhora, como que ac- 
lonlando de um sonho q JC a transpor- 
tar! Fica, que vovd não precisa agasalho. 

1'. voltando-sc para o agglbmcrado 
infantil que em torno a si mais se acon- 
chegava: 

— Vou continuar, meus queridinhos, 
mas... mudando a historia. Aqucllc ba- 
lão, aquclle balãosinbo ardendo na es- 
curidão do céu im nenso, trouxe-me a 
recordação, ha muitos annos, numa noite 
assim, mas um pouco mais negra e nc- 
blinoza, de um caso. dssta vez verídico, 
que tem sido a immensa preoecupação 
de minha vida.  hsculem. 

Os petizes, mais interessados do que 
nunca pela historia da avósinha, acote- 
lavam-se intricados. 

— Ha doze annos, doze annos exa- 
(tos, nada menos, talvez na hora em 
que esse balão me tinha feito chorar. 
numa noite de S. João fria, mais fria 
que a de hoje, estava eu nesta mesma 
sala a tazer, mui socegadamente, meias 
para o Papa, que tinha sabido com a 
.Mama   para   uma   testa religiosa,   quanJo 

ouço na porta, após um choque brusco, 
uni  c** nid >  abalado  como  um  sopro. 

Levantei-me loco, deixando o meu 
trabalho soSrc a mesa e corri, abrindo 
o  trinco. 

Uma rajada de vento fez voar para 
dentro as folhas mortas da rua. E uma 
chuva de chispas o faculhas entrou-me 
pelo rosto.  Um balão enorme   rente da 

((iian 

nao 

porta, acabava de passar. Aos meus 
pés uma creancinha embrulhada cm tra- 
pos, agitava as mãosinhas num choro 
convulsivo. 

Atordoei-me com a surpreza. Mas 
depressa, porém, tratei de fechar a porta, 
recolhendo aquelle extranho e precioso 
fardo. Quem o teria mandado ? Talvez 
I )eus< 

Quando  fui  girar  o   trinco,  o balão 
sumia  muito  alto,    dentro   da   treva  es- 

pessa. 
Depuz a creancinha no meu leito 

e, anciosa para descobrir a Mama 
a grande novidade, fiquei aguardan- 
do a  sua  chegada. 

Era uma menina. 1 iuha a pelle 
rosada  como um pecego e os olhos... 

- Como cra:n os olhos? inqui- 
riu a [oanninha interessada, inter- 
rompendo. 

— h os olhos ezues como o 
céu  ao  meio  d.a... 

- Oh I Então eram da mesma 
cór que os meus. disse a nclinha- 
passando os dedos pelas paipeliras. 
como a querer infantilmente certifi- 
car-se pelo tacto da coloração das 

suas  pupillas. 
-   Exactamcntc iguaes,  continuou a 

avósinha,    dando   um    suspiro.    Exacta- 
mcntc...   e  quando  o   Papa  c   a   Mama 
chegaram eu  lhes mostrei  o presente do 
balão,    o    balão     monstro    que    passara 

ndo   eu   fora   abrir  a   porta. 
oi   um   contentamento.    A    Mama 
cabendo  em si  da alegria  arrebatou 

do  leito  a  creancinha  e  cobriu-a  de ca- 
rinhosa   profusão   de   beijos. 

I )esde esse dia a casa tornou-se 
completamente outra, havendo, ao lado 
de todas as cousas, um sorriso alegre 
de creança. 

isso, ha doze annos. Depois o Papa 
c a Mama tiveram em casa muitas ou- 
tras creanc inhas, mas nenhuma veio 
mais pelo caminho da primeira, numa 
noite de inverno, tendo como berço o 
limiar   de   u na   porta. 

E onde esta*, então, a creanci- 
nha ? perguntaram numa confusão os 
p quenotes  todos. 

Onde esta? joanninha, queres 
vcl-a ? \ ae até o primeiro espelho c 
esp i bem. \ eras a creancinha de n ite 
de  S.   )oão  na  tua   frente. 

!', a avósinha novamente levou aos 
olhos para colher novas lagrimas, o lenço 
de  cambraia. 

A menina, lon^e de poder perceber 
que se desvendara numa phrasc a ori- 
gem de sua vida, correu muito intri- 
gada a um cr,3nde cspelh > que enci- 
mava o mármore do aparador da sala. 

E vendo ncllc a sua carinha bre- 
jeira, a sua pellc rosada, os seus olhi- 
nhos azues como o céu ao meio dia, 
deu de repente uma gargalhada infantil 
de c,u .'m. concatenando idéas gostosa- 
mente  acha  graça  numa  cousa. 

A avósinha pasmou. Ca 'ga*hadã essa, 
feliz  de  ingenuidade  tanta ! 

— O' vovó! exclamou Joanninha, ar- 
regalando os olhos e batendo as pesta- 
nas longas numa attitudc de espanto. 
Então,  eu  sou   filha  de  um  balão? 

MANUEL VICTOR 



T 

Echos do Carnaval — O Baile da Sociedade Harmonia 

Mm:- 

Senhorita Ida SUoeira Corrêa. Pholourdphia  tirada especialmente para 'A Cigarra,, no 'Joyer, do Theatro 
Municipal, por occasião do baile a phantasia da Sociedade Harmonia. 

OO OO 

< )  pensamento   liumani),  mais   subtil       mais alto do que   as   nuvens,  e  no  seu       do  universo   visivcl,  contempla   o   infi- 
e  veloz   do   que   a   luz.   sobe  e  se  eleva       vôo assombroso  transcende as barreiras       nito e  se  expande  na  immensidadc. 



Qual e a moça  mais bella  de  S. Paulo ? 

Concurso de  Hclleza d'"A  Cigarra,, 
o o o 

".\ Cii;arra„ inicia, neste 
numero, um cnnturso de bclleza 
feminina, Actualmcntc, em c]ua- 
si Iodos os centros civilisados 
ilu mundo, se estão fazendo ilcs- 
sus concursos, sendo chamados, 
para os julgar, ns mais celebres 
homens de arte e  de letras. 

S. Paulo yosa, ha muito, dos 
toros cie (idade das moças bo- 
nitas. K" essa uma verdade que 
não tem neijadores, (Juem quer 
que ohserve.de passagem.a mul- 
tidão de moças que se exhibe á 
tarde pelas ruas centraes, notara 
que a porcenlaiíem das bellas é 
muito  grande, 

(Jue muito ha que, a exem- 
plo do que se Ia/ em tantos 
centros de civilisação mais pro- 
funda que a nossa, laçamos tam- 
bém  nos   um   concurso,    elegen- 

do as mais bellas para as con- 
trapor, (im justo orgulho, as 
bellas   de   outras   raças? 

\as eleições deste yenero, 
como, de resto, em todas as 
eleições, a cabala campeia, e 
não é para admirar que uma 
candidata de belleza discutível 
obtenha maiores suffrajjios que 
outra de belleza authentica. Pa- 
ra obstar ao abuso, porém, ha- 
verá um jury composto de ho- 
mens craves e competentes, es- 
colhidos dentre os nossos mais 
illustres artistas e homens de 
letras, incumbido de eleger en- 
tre as trinta creaturas mais vo- 
tadas pelos leitores d'":\ Cigar- 
ra., a mais bella moça de São 
Paulo. 
f f.\s condições do concurso 
serão publicadas   no próximo nu- 

mero. Desde já, porém, os elei- 
tores, que serão todos os leito- 
res e leitoras cr";\ Cigarra... 
podem encher o coupon abaixo 
com o nome da candidata e ii 
própria   assi^natura. 

As senhoras casadas, por 
motivos que facilmente se com- 
prehendem. não poderão ser sul- 
trai^adas. 

tncham    este   coupon   e   en- 
viem-n'o  ã   redacção   d'"A    Ci 
líarra..,   rua  S,  Bento n.0 'H-.A. 
com   a declaração, no enveloppe, 
"Concurso de Belleza,. 

[onEUfso de belleza d"!! ügarra' 
)   nirii.<i   nuif-   'ii4l,i  dr  S,I<I í'inli 

»•  j Smlfntd 

.^ssígnd/urci  dn  ro/dn/c • 

UD Portugal ClubK íSJ 

Aspecto c/j inauguração do Portugal Cluh.  em  Mcd luxuosa  sede,  na  Praça da Republica. 

r* SAUVAS Eitingue-sc inlallivelmente pelu [jn.cessc, "MHRftVILHH PAULISTA, e o.m 
a toxko "CONCEIÇÃO, (Fonnicida Muderno). Este íurniitida serve em todas a» 
tnachinas.  A  extincçío fita  S5 " „  mais  barato  que  p<ir qualquer outro  pnocesso. 

Representante  «eral:   'i\   ECLECTICA. — Rua   João  Briccola,   12 — Caixa  postal,  539 — S,  PAULO 
Encontra-se  lambem   á   venda  e  em  exposiçio  na   LOJA   DA  CHINA   -   Rua   Oc Sio Dento n. 85 A J 



OAI-ERIA ELEC3AP«ÍTE: 

1 liálãntc senhorita AUirinha Siciliano, filha do dislincto engenheiro dr. Herihaldo Siciliano, vereador municipal. 

 oo — oo  
K' mais commodo c menos penoso damo-nos na autoridade c crença de segundo temos somente a nossa opinião 

» crer do que duvidar c descrer cm ma- innumeraveis gerações, e dos homens individual, que c uma gota de água 
teria   religiosa;  no   primeiro   caso   fun        mais doutos e distinetos das nações; no      comparada com o Oceano. 



A Hora do Pecado w 
do,    quasi    occultn   cm 
apressadúmonte,   sem   n< 
a^ora    essa    esquina, 
vel-a-hcmos  apoiar-se  e 
yti    »■   protec lor   que    a 

pellcs, 
s   olhar. d. ^ 

que, 
)rou 

osinha c loira, 
um bra^o lon- 
onduz   e    afa^a. 

1'.'   o   tirai,! de    Mephislofelcs  qn 
du peihv U-has' deixara    a porta    do    terno    ninl 
das pe^as   ilv Port<. um  aroma forte   de   violetas  e   d* 
ra indecisa. fatiKada, \d  aquece. 

( est lheure 
diz- se   numa 

Kit hc.     1.     a    h( 
cm que o   i rvpúsf ulo 
dest e   sòbrc  sobre   -i 
i idade.   .'\t endem - se 
as    primeiras     luzes . 
os    primeiros    M- 
cos de  L;a/  rebri- 
Iham   nos asphal- 
tos :    as    ioias    e 
as    rnodas    palpi- 
tam nos mostrua- 
rios :    a    humida 
d*'    c    o    Ín\ erno 
acinzentam  o   .ir. 
K' a hora da mo- 
dista,  a    hora   da 
intimidade, a hora dos 
em onlros, do t há, das 
elegâncias.     K'    essa 
hora   que   protege    a 
pequeninas     mentiras, 
as   trivolas    trahições, 
os   beijos   e  os   f/ir/s. 
K   a hora   do segredo . 
a hora dis< reta; a hora 
hypocrita ;   a   hora   do 
vicio   e   do   desejo.    K 
a   hora   do  Peccado, 

. \ esta hora. nos 
campos, nestes me/es 
em que a chuva en- 
sopa a terra, ainda 
queimada pelo verão, 
e doce paz virgiliana 
envolve os casaes e 
os pomares. Kccolhcm- 
se os homens e os ga- 
dos ; as c hamines fu- 
megam ; nos largas la- 
reiras crestadas, o cal- 
d » ferve c nos es- 
i uros fornos o pão 
t oze e atoira. /\ al- 
deia tala-se; os prados 
adormet em ; cerram- 
se os postígos. .*\ iaina 
ilo dia terminou. .'\s 
" Ave-Marias. vibrum 
ainda, tomo uma voz 
de sombra, nos echos 
das quebradas; os úl- 
timos latidos dos cães 
povoam a solidão im- 
mensa. í\ alma da na- 
tureza purit ica. tomo 
um benção, a \ida que 
repousa. K' a hora 
da prece. K* a hora 
de   I )eus. 

\a tidade. Deus cede 
triste a Satanaz. Dir-sc-ia 
phistofeles quem passa, sorrindo na sua 
barblcha torpe, entre esses grupos que 
se cruzam e conversam. L m hálito de 
\ olupia e de Sacíedade palpita no ar. 
;\quelle automóvel azul que sobe, cor- 
lira> cerradas — é -Wephístofeles quem 
o guia. E se repararmos bem naquella 
linda   treatura   que    leva   o   rosto    abata- 

r j.  , jr ■ . . *■ ■» 

1  V l 
■ ■■      ■.   ■ 

Justo castigo 
 qp  

{Para   "1   Cf^íjrr.i.' 

;\   principio   medroso  c   vacillante. 
Abri  a  antiga  porta.   Porventura, 
Ouc  õ  que  me  aguardaria  nesse  instante? 
Desillusáo  apenas  ou   ventura? 
I )(»minando  alinal   meu   embaraço. 

Levei-a   ao  meu   regaço. 

1'.  assim   bem  juntos,   rosto   a   rosto,   emquanto 
\a  arca  do  peito  o  coração   batia. 
Disse-lhe,   magua  a   ma^ua.   tudo  quanto 
No   coração   ma^uado   lhe   trazia: 
Disse-lhe  que   viver  sem   seu   conforto 

h/  o   mesmo  que  estar  morto. 

Kl Ia, porém, com um gesto triste e doce. 
Lembrando o antigo mal, nesse momento 
Kepelliu   meus  carinhos,  e  afastou-se, 

pude   comprehender   no   soltrimetilo K   eu 
Daquella  alma  que  tanto  amado 

Que  já  não  era   minha. 

ta   a  ária  da    seducção  e  do  pra/er.    C) 
amor    moderno    e    leito   tlc   trahição    c 
remorso   e   é,   por isso, que esta hora do- 
te   o   protege    c   intita.     ;\    taricia    e    a 
exptaçâo   abrem   net   jr   os   seus    immen- 
sos    olhos    \ erdes    c    ardentes.     K  esse 
tnonstrosinho,    inscxual    e  pallido,    que 
passa    junto    de   nos,    respirando    vicio, 
que   se   int lina   sobre   o   nosso    ouvido   * 

tom    seus     ( abellos 
tulvos    c    bellos    nos 
toca,   e   a     1 entação 
Ique .1 t idade, a esta 

hora, desprende 
dos seus brat,os 
c amados e man- 
da v u 1 ti p t u osa- 
mente semear o 
petcado entre os 
homes, *■ n t r *■ o 
crepúsculo, i»s 
sentins e os per- 
fumes, as jóias e 
as mulheres. 

1 lora de peri idia, 
hora de sombra, qui- 
ainda não tem o peso 
da noite e jã perdeu 
J claridade do dia 
entardecer humido ,■ 
carictoso é   sob  as 
tuas azas tremulas que 
a tidade revela a sua 
alma de vlt io e de 
iadi^a, ini inita c h> - 
pot ritamente bella. \ ' 
sob a tua lu/ sinistrj 
e doce. hora do pet - 
t ado, que eu amo e 
detesto a tidade, tal 
t omo    ella   e com 
todas    as   tentadoras 
fragilidades   do   irapu 
dor    e    da    sedução    e 
todas as temininas mi- 
sérias  da   belleza 

■Uíil SK) 

l)K C/\STK( ►. 

S > m p a I h i a 

naturalissima 

tinha 

HEITOR MAUKANO 

a   sua 
que 

hora Nos esguios manequins que <>s vc- 
ludos desenhani ; nos rul)is, nas vene- 
nosas esmeraldas, nos diamantes que 
nos olham e tentam : na InstiTia do 
luxo que passa : naqucllt-s vultositos df 
mulheres, banhadas em perfume e se- 
das, que nos rovam : na meia luz e na 
mc'!a tinta das ruas qut* nos disfarçam; 
em todo esse confuso vaevem de ocio- 
sidadis,  que   nos  cerco — a  cidade  can- 

() t>enro (ail li( lis- 
simo): - I )cixe- me 
desabafar! Não posso 
calar-me por mais tem- 
po! Sua filha, — mi- 
nha mulher, c a mais 
insupportavel que *»k* 
piidc imaginar! Eu... 
eu . . . 

O sônro (quictis- 
simo): — Não diuas 

mais nada, meu rapaz! Nin^ucm me- 
lhor do que ou te comprehcnde. r.' 
enorme a sympathia com que te ouço. 
Lembra-te   que   eu   sou   casado   com a 
mae dVlla! 

CU 
Quando    o    homem   ávido    do    bem 

alheio  perde  o  seu   próprio,  é  justiça. 
Phedro. 
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FOIITO cia   roíoltc?" 

(K  ri issos  brilhante*   collegas   di 
jrinirirs.rio. ui  ^ i/i  dd  rcddci,ã' 

hcm redigida   e  popular 'Folha da  Soiie.  cnmmcmoraudo   o seu  primeir 
IV-fín-st'  no centro os  direclores cercados de redactores e collaboradores 

OO OO 

Grande Verdade 
 [jp  

\ .u'   um   diluir  *■   \ v%ni,   i dntantln, 
nutrii   mulIuT   parj   outro   únior. 
i'   outrj   c   m.iis   diitra ...    I   .   doslizai 
iU-   levr,   trm   todas,   passando, 
D   mesmo   "lluir   prnv o< ador. 

t ada   inuiiiLT.   como   uni   dosvi11 

novo,   traz   nova   se usarão. 
K   a   alma   da   i^i-ntc.   num   fiarpeio. 
a   i ada   ris->.   a   ( ada   licijo, 
ulira   cin   perp» tua   ^ * altac, ão. 

I'.   i ada   amor   UMH   UM ia   ura<,d 
nova   a   prender   e   a   tascinar ; 
a   nente   esipiet e   o   amer   (jue   passj 
c   nutra   illusão,   le!i/.   abraça 
na   alta   e   suprema   atK ia   de   amar. 

K   ama se   tanto,   e   ama-se    tanto 
qut',   a   t ada   amor   de   uma   mu liet, 
se   oiu e   um   \ n/   i lieia   (]i    encanto 
que   di/:   "K"   esse   o   uni( o   c   santfi 
amor.   a   floria   de   viver! _ 

V.   t i( a  assim   tão  < omniovida 
a   alma   que,   t lu ia   de   iervor, 
sente   a   canhão   indefinida 
que  a   faz   surgir  para   nutra   vida, 
sungindo  assim   para  outro  dtnor. 

\ i   vida,   cm  < ada   nova   estrada 
siirL,'>'   uma   nova   appari^ão . . . 
Pohre.   se   tosse   encarcerada 
num   so  amor  a  alma   insaciada, 
nobre   tl<i   bumann   ( orarãoI 

K   todos   tli/em   que,   no   mundo, 
n   homem   que   veio   para   amar, 
tem   um   amor   so   e   profundo . . . 
1."   um  o  amor;   mas,   num   segundo, 
wie   para  após   resusntar. 

\ ae   um   amor   e   \ cm   c antando 
ioiMi   outro   amor   noutra   mulher. 
K   isto   e   verdade,     1.    a    gente,    quando 
pensa,   vae   triste    murmurando: 
" \ 10   pode   ser!   \ão   pode   ser! _ 

KODKKilKS DK .ABKKL'. 
1 T.ilcntosa pintor,! tr.i fileira /mã Atf.i. 

que acaba de ia/cr uma tntere* i.infi 
exposição cm   São l\iii/o- 

Manchas,   Pa unos.   Hu^as.   Es- 
'f    pinhas   e outras  MOI.ISTI/IS 

que   enteiam   a   Cl  TIS   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

lODEA 
O REMÉDIO mais antigo c mais usado para o trata- 

mento da PELLE. 
Deposito cm São Paulo: DROGARm  BflRUEL 
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1 ntrc o avultadn numero do pes 
sn.is presentes, viam-se os srs. deputa 
dos .'\zcvedo júnior c nias Mueno, dr 
|. ( arvalhal liilio. Arnaldo [Aguiar, 
M. Nascimento )unÍor, dircclor d "*. \ 
I ribuna"; Aristidcs Corrêa da Cu- 
nha, dr. I Irko Wursa, Armando 
I M íifi, vii r - f onsul da \'orucca ; 
['.dison I avares. Armando C annn- 
Cia, Dcmcrval ( unlia í>rito, ;\1- 
Iredo Saulcs, dr. ( arlos Kcrr, ca- 
pitão l.uiz . \ l\cs de C <irvalho, pre- 
sidente do ( Inh Internai ionai de 
KcRatas; Mariano ( amara Leite, 
|oão l,Ínto Chaves |unior, peia fir- 
m.i \. I rommel i\ C nmp : P. 
U iesner, líobcrto \ioac, ( arlos de 
\hrcu, /Mberlo de Carvalho, re- 

prese ntancio o ( nnsolado de Porlu- 
tral . 1 )amaso \\ addin^ton, C osta 
Santos, lyalemy Martins lilho. |osc 
I o\r((|iin. |íise Massarelli. (mi- 
Iherme \\«.-l( lu-rt. Antônio ( asai, 
Witruel I hcophilo Morei. Alberto 
Martins, dr. Bastos ( oelho, padre 
( tastão de Moraes, ( Kwaldo Sil- 
v eira, Krnesto Starn, Roberto 1 )u- 
l)e< k, I «m.ito Adamzic k, l- rancisco 
.Andrade, d' "A Plalea** ; Mcladio 
Martins. I antico Pereira da ( unha, 

I eite Satitos. Álvaro I olentino, 
loaqnim lerreira. pela casa /\dol- 
plio i\'ins; r ornando l'a( heco, dr. 
( inrnes de Mattos, com mandante 
Si^adas \ ianna, A ri: n do /\(;uiar, 
Ataualpa Moreira, d. Irancisco José 
de ( astro, < onsul do l ruguay; liti/ 

I rapadan, ( onsul {Ia KVpuhlica Ar- 
gentina ; ( lodofredo 1 ária, Arsenio 
( astellões. Carlos Melwit;, ilr. Aris 
tides    ÍSastos    .Machado,     João    Pen- 

0 granile íraosaílaníko Hllemão "[ap Polônio.. 

t M rnantn 
raresi. 
Augusto 
rlides    I 
•Mk-rln 
jose    ( a 
. \ssump(,ão, 
re.    Alberto    üar 
redo,   dr.  (lama 

xunes, l lutjo C ar- 
)ose íioryes de Almeida, 

Nunes de í Jlíveíra, I )eo- 
reire, dr. Aítonso l.u//i, 
íiacc arat, ( Mecario I isbôa, 
ndido C avalcanti, Alberto 

Ir. \'ictor de l.ama- 
tb, Kurico lij^uei- 
Lobo, Koberto líc- 

finetti. |a< ob l.evy, dr. I uldorico 
Athayde, Joaquim Coelho. João 
Junqueira, coronel lienedicto Kr- 
nesto (luimarães. I )onato Lovec- 
t hio, \uno Maia, Odilon Bezerra 
de 1'igueiredo, Aldano Assumpção, 
í ídair I.isbôa, dr. (iastão Ayrcs, 
lose Novíta I ilho, dr. Abrahão 
Nctto, dr. Jacyntho lieis, (Kwaldo 
Silva, pela "(iazeta", de S. Paulo; 
S. (ialeão Coutinho, pela "iK Tri- 
buna"  e  pelo   "Correio   Paulistano". 

Xotavam-se   também   senhoras c 
senhoritas   de   Santos   c   S.   Paulo. 

* *s    srs.    P.   U iesner   c Manuel 
|oaquim    I )ias,    da     firma 1 hcodor 
\\ ille   &   C omp.,    foram   de extrema 
gentileza para com todos os pre- 
sentes. 

A   ornamentação de bordo,  toda 
ella   de   flores    naturaes   fornecidas 
pela estufa do próprio navio, a to- 
dos maravilhou pela profusão c bom 
i^osto  de  sua  disposição. 

, ís luxuosas instãllaçÕas do grande transatlântico allemão "Cap Polônio*. Em 
cima: Salão de musica. No centro: Salão de Fumar. Em baixo: Jardim 
de Inverno. 



O Transatlântico Allemfto "Cfty POLÔNIO" 
O  maior   navio  que  tem  vindo á America do Sul 

E\ 1 K'Ol     [KIJ   primeira   w/   no   por 
td   ÒK-   Santos,    nu    díd    .    tio   t or 

       rt-ntt*   rncz,    o   cnorriu-    Ironsatlan- 
lii o allcmâo "t ap Polônio . cia l Iam 
luirt; Süddamprikanisf lu- l KimpUt hitt- 
talirts ( Ií-SL-UM luitt c (iiu- vt-m potk-ro 
samentc concorriT para o nstalickt i 
mcnto da na\ cjjai, ão entro a Kuropa c 
a Amcric a do Sul c estrfitar as \ clhas 
relações de cordialidade entre os labo- 
riosos í llhos ila .'Mlemanlia e o ( om- 
mercio   brasileiro. 

( )    " (. ap   Polônio""    e    uma   ilemons 

lijri,)s,    elettritos    e    de    lu/ estufa, 
i ultura   ile   flores    naturaes sala   de 
il\ mnastit a   e   esgrima        sala   de   barb* i 
ro   e   i abelleireirn   para    homens sala 
iK   t abelleireiro   para   senhoras       parque 
para   exerciiios  athleticos. 

( .imtJrí'/t's U)   departamentos   de 
grande luxo. compostos dv \ habita 
(, ões: salão, dormitório, banheiro *■ de 
posito de bagagens: in departamentos 
de luxo: dormitório e banluiro; ^n i a- 
marotes para uma só pessoa — IJ" ca 
marotes   de   dois   leitos   inferiores. 

,*\o   "champagne",   o   sr. ( Itto   l ebe 
le.   \ icc-consul   da   Mllemanha   em   San 
tos,   em   palavras   repassadas    d,-    entbu 
siasmo   a^radec eu    as    autoridades     san - 
tistas.   aos   membros   da   nossa sociedade 
e    a    imprensa,    o    seu     comparec imento 
ãijuelle   testa   de  cordialidade.   ()  orador 
tol   muito   applaudido   ao   terminar. 

Km seguida o sr. deputado .\/e;edo 
júnior, saudando a (asa 1 heodor U ille 
Ji ( omp.. na qualidade de commer 
c iante nesta praça, externou os seus 
agradecimentos   ao  sr.  *'tto  Lcbele,   pe 

O «id/áo tii- refeição dv  }.J classe do luxuoso vapor "Cap Polonion 

QO oo 

trarão íorte da tenacidade germânica e 
do espirito construo ti vo daquclla raça 
que   nunca   esmorece. 

O "Cap Polônio" desloca   50.000  to 
neladas,  mede   200   metros   de   compri- 
mento    c    22    metros    de    largura.     ;\s 
suas    luxuosas    instai Ia», ões    podem    ser 
assim   discriminadas : 

Salões — ( irande   restaurante re- 
feitório privado—reieitorio para crean- 
ças — grande "bali ' - salão de cone er- 
tos — jardim de inverno — Salâo-C lub 
para cavalheiros — sala intima para se- 
nhoras — sala-bibliotbeca  c   escriptorio. 

Commodidades supplemcntares 
Piscina    de    natação,   com   casinhas   de 
banho        instai Ia», ao  especial   de  banhos 

r.sse luxuoso navio nao íem camaro- 
tes com c amas sobrepostas, nem camas- 
ai\ ans. 

Por toda a parte nota-se um asseio 
rigorosíssimo. 

Ioda a tripularão tala o portuguez 
c   o   hespanhul. 

Apesar do mau tempo, foi extraor- 
dinária a affluencia ao cães do arma- 
zém n.0 22 da Companhia I )ocas, para 
apreciar o grande navio, que vinha 
consignado a importante firma I heodor 
\\ ille á Comp., que convidou a im- 
prensa e senhoras, senhoritas e cava- 
lheiros da melhor sociedade para um 
"lunch" a bordo, offerecido no luxuoso 
salão-refeitnrio   de   l.1 (lasse. 

Ias     referem ias     feitas     as     autoridades 
santistas. 

falou depois o sr. Krnesto Kolin, 
commandantc do "Cap Polônio"', que. 
brindou a mulher brasileira, salientando 
suas virtudes e o papel que a mesma 
desempenha  no  concerto  das   nações. 

O discurso do commandante Kr- 
nesto Kolin, proferido em bom portu- 
guez, o que surprebendeu o auditório, 
foi  calorosamente  applaudido.   causando 
ex rei tente   impressão. 

;\ orchestra de bordo do "( ap Po- 
lonio * executou, nos intervallos, os 
hvmnos nacional e allemao, ouvidos de 
pi, reverentemente, pelas pessoas que 
alli  se  achavam. 



palestra. 
inlios    ás 

\    hora 
iK dtll . . . 

os   (liis. 
rescentc 
mutua 

Kllc.   num  sorriso   franco,  que o tra- 
hiu   na  sua  satisfacção: ( omprchcn- 
do. ( oKtmfiina travessa . . . mas, vou 
hiA-r-tc um pedido: antes de tudo. re- 
tira essa expressão sr. . . quando st- 
usa  mascara,   não  se  diz  sr.    . .  c  dize- 
nie ;   quem  es . 

-   Ora... <|iiem    sou Esta 

-naval    \,& Bailes a ^Phantasia 

ra?!. . . Quero fitar os leus olhos lan- 
(juidos . . Quero conhecer esse rostinho 
lindo, encantador, que essa mascara 
oceulta I . . . 

— Não I Conserva a bôa impressão 
desta noite suave , . . neste amhiente 
delicioso. Não quero que leves dece- 
pção . . . 

Klla, si bem que qnizesse a prova 
de  que  era   elle,   não  ousava   tirar-lhe  a 

ousa Queiror e Viir S     íra Corrêa. Phntofiraphid* tiradas para 
)r oceasião :   dnlasia da Sociedade Harmonia. 

'A Cigarra,, no 'foyer, do  Theatro Municipal,   peto 

-•••- 

he repen- 

deixa- 

3 ; -   Sou 
Ml ao   seu 

personalidade     que     aqui     vês    a    teus 
pés! . . . 

Colombina, tu me fazes dou- 
do ! . . . 1 Kirne estas mãosinhas . .. que- 
ro aquccel-as nos meus beijos apaixo- 
nados I . . . 

Sobra^ando-a  e  altrahindo-a  mais  a 
si:    permitte    que    levante   tua   masca- 

Ma ate mascara,  para  não tirar a sua 
aqui, elle pedia; agora exigia. 

—   \áo    me    tortures,    Colombina 
agora exijo saber quem és ! 

Klla» célere, escapando. Ia' se fo 
pelo salão, hile, frenético de paixão 
ioi ao seu encalço. Os gumes do ciu 
me jã ameaçavam seu   peito amante.. 

;\rcrcando-se novamente delia, con- 
tinuaram a dansar .. e a yozar... na 
deliria daquelle Incógnito, Mfastaram- 
se  novamente . . . 

Klla enternecida : — Cow-boy, ama- 
nhã, terãs muita saudade de Colombi- 
na I .. . Esta noite de deliciosa convi- 
vência vac passar . . . e quem sabe . . . 
talvez   não  volte . . .   nunca   mais I , . . 

—- Então, tencionas deixar-me nes- 
te incógnito, Colombina ? \ão sejas 

cruel ? I . . . \ amos para 
onde estivemos antes: 
longe de tudo ... ia' onde 
seremos um pelo outro... 

hlle sentando-se : — 
Colombina, estou ao teu 
dispor I 

Klla levantou-se gra- 
ciosa, e, delicadamente 
apoiando aquella cabeça 
adorada sobre um de seus 
braços, arredou-lhe a mas- 
cara e colou sua boqui- 
nha de frescor naquellcs 
lábios ardentes . . . num 
beijo prolongado I... Com- 
primindo aquella cabeça 
ebria de confusas idéas 
sentimentaes, contra seus 
seios . . . estava certifica- 
da I .. . Ocixou a mas- 
cara cahir novamente c 
murmurou-lhe: — /Adeus!... 

Sahiu vertiginosamen- 
te, envolta numa ampla 
capa escura, tomou um 
auto que á porta a espe- 
reva e foi-se . . . 
^ Como um dnudo que 
recobra a razão, elle sahiu- 
Ihc ao alcance, corren- 
do precipitadamente I . . . 
/Agarrou-se a trazeira do 
automóvel e Ia' se foi, 
numa aventura perigosa. 
Preferia morrer a deixar 
escapar-lhe aquella deida- 
de   mysteriosa ! 

0 auto rodou vertigi- 
nosamente pelas ruas da 
cidade e parou finalmente 
cm frente ao "Hotel da 
Elite,,. Klla desceu e en- 
trou, hlle, que já havia 
saltado do carro em mo- 
vimento, atraz da porta 
a esperava. Klla seguio 
pelo corredor, e, tirando 
uma chave, abriu a porta 
c, cmquanto procurava ac- 
cender a lâmpada, elle 
entrou também e escon- 
deu-se. Accesa a luz e 
fechada a porta, ella, de 
costas,  tirou   as   luvas... 

         a  mascara . . .  e  depois  o 
■adorno, de tulle negro, 
que jogou sobre o leito. 

Lm collo níveo foi posto á vista, 
seductoramcnlc. O cow-boy sahiu pre- 
cipitadamente, agarrou-a entre os bra- 
ços, beijando-a offegante de satisfação 
e  dizendo: 

— Eu não te conheci I Mas meu 
coração conheceu-te,  sentiu-te I  Eras tu 



t^Qõ**-1^- 
[amai.. tente!... 
 mi 

r ]C'T i > vasto salãn, uma multidão 
r-?>\l irrequieta, nas MUS vestes exn 
'   ^' \      tiras,     expandia-se     delirante- 

um   tant'1   '«Jnt 
seus 
e   de 

mente. 
/\ns   rvthmos   de 

s«>. os pares exhiiii.in 
predicados  de  cra),a 
elevam ia.   soh    .j     (upola 
rcnddhada das serpentinas 
multit ores. 

\ aporosa i' tênue (<>■ 
mo uma gaze (jue esvoa- 
(.a ao sopro da hrisa, en- 
trou uma colombina in- 
sinudnte. Knv(dta em pre- 
gas dt- tulle. ostentava um 
rorpete lie vclludo negro. 
decotado em \. mostran- 
do "> collo *■ o dorso. 
.■\toga\ a a urna pelerine 
sombria. I ra/ia uma ca- 
helleira itrarua cm canu- 
dos *■ uma masc ara d.' 
velludn preto, que deixava 
entrever uma pequenina 
lioct a r u l> r a. tentadora. 
,'\o mais leve sorriso, des- 
tacava-sc uma linda den- 
tadura. Mãos cobertas por 
luvas de seda branca, bor- 
dadas de preto ; braços 
mis; pes minusi ulos. en- 
formados em mimoso sa- 
patinlio de setim preto, fa- 
zendo realçar as soberbas 
meias de seda branca . . . 

C olombina era a i i- 
gura mais fascinante da- 
quella noite I Ira a mais 
graciosa, a mais alegre, a 
mais espirituosa. a mais 
conquistada, a mais intri- 
gante no jogo de espirito. 

(Juem será aqucllâ 
( olombina ?!..." Kra a 
pergunta de totlos. K a 
suspeita mais rai íocinaaa 
jamais poderia denunt iar, 
de leve, quem ella fos- 
se I .. . 

Num rei anto do sa- 
lão, em altitude nielaiu o- 
lica, um cow-boy, em ca- 
misa, calças de larga ou- 
rela e cinta larga, medita- 
va, aeliciando-se na grava 
insinuante daquella tra- 
vessa   ( olombina. 

\\à\ terminou ella a 
ultima contradansa. ellc 
animoso    levantou-se,     e, _^^^^_„ 
com ares  imperiosos, con- 
vidou-a para uma  dansa. 

Komperam os primeiros compassos 
e Ia se toram os dois no voltejar leve 
de uma valsa tentadora, sufi iciente 
para, naquelle doce aconchego da força 
com a gra(,a, realisar a mais estreita 
liga do amor I . . . K aquelle amor que 
delle explodia quente como larvas de 
vulcão,   nella  se  insinuava  como   o   or- 

valho   que   cabe   sobre   a   flor   e    penetra 
nos   mais   profundos    ret onditos    da    i o 
rola!     1  lia    sentia    a    compressão    terna 
daquelle   peito   hen uleo,   onde   um   cora 
(.ão   pujante   era   tapa/   de   todas   as   lou 
» uras I 

( )s   instrumentos   ata< aram o ac corde 
final. 

C olombina, quer tomar algum 
refresco? \ valsa foi longa... deve 
estar  i ansada . . .   disse  affectuosamente. 

rom os gelados, numa renhida palestra. 
tornando-se, aos poucos, extranhos as 
folias t arnavalesc as do salão, . \ hí)ra 
ia ja adeantada . . . todos dansavam . . . 
e o bar ficara deserto! .. So os djis. 
embebidos um no utro. numa ( rescente 
curiosidade de se conlicí erem mutua 
mente. 

hiu 
do, 
Ia/ 
tin 

Echos do Carnaval    \,s Bai 

í; 1 

!)â   esquerda   para   a  direita:  Senhorítas   Nênê Corrêa Dias, Arruda Botelho. Sousa Quetro 
sr. M. Roscnfeld, por oceasião 

e  Vdír SV •ira 
mia 

\'amos    tomar    assento    numa    mesínha 
do  terraço.   Lá  e  mais  agradável. 

Kl Ia   acompanhou-o   sorridente. 
Toma  gelados,  ou   prefere   cear? 

-    Sorvete;  sou  doudinha  por   sor- 
vetes. 

O  gar<,on   trouxe   sorvete,    doces    e 
C hampagne.    E    ambos     refrescaram-sc 

Klle,  impulsivo,  tomando-lhe   repen- 
tinamente   as   mãos,   disse: 

Col ombina,   quem   es : deixa- 

Son hlla.  Ironicamente  sorrindo 
esta  personalidade  que o sr, tem  ao  seu 
lado,  mui   voluntariamente . . . 



Echo» do Carnaval 
O Automóvel que obteve os Prêmios da 'Gazeta,, c do "Guaraná Espumante,, 

vo    usdr 

» 
Em cima: o automóvel que conquistou o prêmio instituído peld 'Gazeta., no Corso promovido por aquelle 

apreciado vespertino no centro dd cidade, e o prêmio offerecido pelo 'Guaraná Espumante., no 
Corso realisado no Braz, por ser considerado 0 mais ricamente enfeitado, apresentando-se coberto 
de lindas flores naturaes. Em baixo: as moças que se riam no mesmo automorel nos dias em que 
elle foi premiado e que se acharam luxuosamente phantasiadas de Oricntaes. 



mesma,  doidinha!  ..   Porque  me  1 i/esíc 
isto?:... 

hlla. que havia suflocado 4) primeiro 
grito, rcconhcccndo-o, tinha t tiniilo na 
siu   pro|írid  armadilha ! . . . 

Como viesto. depois de me teres 
ílludido c om díiuclla lua carta, dizendo 
(pie   não   potlias   vir I . . , 

Porque tr>da a surpre/a tem um 
duplo prazer I h eu queria certil h ar- 
me da tua lealdade, da tua fidelidade 
para mim de tão alto valor. \ i com 
os meus próprios olhos . . . estou satis 
feita ! 

— Ah, diahinha ! Não querias que 
o meu goso tosse demasiado. . . eu se- 
ria (apa/ de não ( ontel-o, não c ver- 
dade ? 

Alas, se por \ entura nàt) fosse 
eu  realmente ? I 

Sc não fosses tu. eu seria ( o- 
mo me viste ser a todas as outras que 
Ia estavam I í) meu c orarão adi\ inha-tc.. 

K os dois trocaram um beijo de 
profundo  affccto I .  , . 

Assim, terminava aquella noite sau- 
dosa  de  C arna\ai I . . . 

A.  XAK.\ 

dia que o governo lhe desse uma pen- 
são, com a qual pudesse viver as suas 
restantes noites bebendo tranquiiiamcn- 
te  o  seu   absintho   favorito. 

Lssc tcrrivcl \ ene no, porém, era-lhe 
indispensável, nunca deixou de bcbel-o, 
jamais pensou em deixal-o, pois no 
hospital, mesmo na cadeia, se entre os 
guardas, enfermeiros e médicos elegeu 
alguns amigos, estes foram todos aquel- 
les que lhe levavam algumas i^ottas da 
essência   assassina. 

De uma feita, no entanto, sendo o 
poeta recolhido ao hospital Braussois, 
um dos professores quiz convenccl-o 
de que não devia beber mais, fazendo 
uma experiência na sua presença para 
demonstrar-lhe os efteitos terríveis do 
tal   veneno. 

Mandou busc ar para isso um por- 
quinho da Índia, deu-lhe uma ínjec^ão 
da substancia do azeite de que se tira 
o  absintho,  a  qual   o  matou   logo. 

I ma vez morto o bichinho, o pro- 
fessor abriu-o e pôz-se a mostrar ao 
poeta Os estrados que a inie((.ào havia 
produzido   no  animal. 

\ ê   o sr.   como se esta matando ? 

fTDírvranEncDS 

Ultima creatao da Pertunana 
A \\ B K /\ cyfáíousfé 

P<J dc arroz ^ 

VENDE-SE  NAS  PRINCIPAES CASAS 

l  nicn   que   realmente   sa- 
tisfa7   a   toda    a   Senhora. 
;\   prova   c   sua   grande 

acceitação. 

Olco Sasso 
I)o sr. Hiaggío ííosa, representante 

em S. Paulo chi Óleo Sasso e estabe- 
lecido a rua Maria Pauta n.0 1 S, re- 
cebemos umas latas daquelle apreciado 
produeto. fabricado cm Oneglia, na Itá- 
lia, com as melhores a/eitonas ali pro- 
duzidas. 

)a esperimentamos o ( Heo Sasso c 
tivemos ensejo de verificar que c real- 
mente magnífico, pelo que o recom- 
mendamos as fa mi lias paulistas, certos 
dc que o mesmo não faltará em suas 
casas. 

ISD 
C ontam que o grande poeta Pau! 

\ erlaiue, nos últimos tempos de sua 
vida,  tinha   uma   unu a  ambição,   preten- 

f'indas as explicações, tendo nota- 
do que o poeta acompanhaVa toda a 
operação com muito interesse, indagou 
animado : 

-   (Jue   lhe  parece ? 
Paul Verlainc fitou-o serenamente, 

e  com  a  maior  naturalidade : 
Parece-me que isso demonstra 

apenas uma cousa que todos nós ).i 
sabiam os, isto e, que o absintho não 
foi   feito   para   os   porcos . 

ISD 

T'í )[)OS os comprimentos c votos dos 
homens versam de ordinário sobre 

saúde, iortuna e dinheiro; mas nenhum 
comprebende tambctii o juízo, alias tão 
necessário.  —   A/. 

''era "A Cigarra. I 

K.l    lum    s-,    .,,„     ,.    P,,...,..   .     um,,   .him.rn. 
lm   . idn.   pr« - ipi. ii.   <!<    . rvstdl ; 

Ini-i   rubra,   fi. ti. i.i   Prim^vrra. 

D. s.ihr.M h.ltutn    .,    f|nr    .1'.    M ,11 ; 

\-    tu   h«ni   sei   iiut    IH.   |u itn    ..tiíli    < UH   impera, 
S. u   .l-.mini..   .    fatal... 

Mas   -.   .;\ni.lr   pur«.   .    ■ ast.,   (•   r» alidail. , 

M.IMM   I.K-.  rfc   ondas  fi.   vttim; 

Ima   issirui.!,   uni   suspiro,   uma   Samlaih , 

Itrand..   p. rfnm.    d.    jasmim: 

l ma   ti. rna,   uma   d-., ,    r laridad. . 

^u-allumia   ai.    ..   frm ... 

Kntrt    "s   nií.titts   hranrjiit ja   um,»   ( asinha, 
:V   IN/   <\"   •>< < a-....   branda,   multii •■r : 

í-    <■   Cri pus-n!..   rnxn   s<    avisinha 
('■m-i   vi   ..   .iii   M   ahrissi    cm   Wür; 

I-   na   brisa   listra   da   lardinba. 

I». v. .    a   Pa/,  d. s.,   .,   !\mf,r... 

S.-.b.    -i   . ri- ..si,!   ri.,   m..nti    um    viandard. , 

(  ,in..,Hl..   .1.-   Irabalb..   i(m    passou ; 
K   pro, ura   i o'a   MSI.I   O   lar   dislanti , 

Claro,   na   Sombra   ipi.    bai<..u.., 

1-1   sautloso   da   isposa   amada   i     anwinb 
tt>iM .  Iristonho.   d. I...,i... 

Cr. s..   o   ;\mor   ct.nlro   d-alma    ...mo   as   rosa. 
\i>s   i .llidos   jardins   primawns. 

111.    .    I. il..   d.   t. ias   . apri. hosas. 
1 . ws.   doiradas   .    subtis : 

(■   da   I ua.  <|u<   as  mivins   wi^arosas, 
\ ã..   1. WIIHIO.   I. li,... 

,'\b. s,  ,,   Mundo       . ss<    Mundo   b. li... . norm. 
fjm    rol.,   i,,,   Inlinit.,   s. m   parar. 

I-nt. nd.ss.    ,,„.    ..   /\mòr   .pi.    nim.a   dorn» 

V. Ia   por   . II.    .1   In/   do    luar. 

|)«sd,nba\a   a   Pai.à...   - arnal.   dislornu, 

IMa   floria   .1.    ;\mar... 

K/\l II    tKKI tCiU. 

Ordem   dc   hierarchia 

Entre sargento c soldado. 
— Olá, seu sorteado, porque e' que 

você  anda  dc  óculos ? 
Mas,  seu   sargento, e  que eu sou 

míope. 
- Bella razão, essa I hntão eu, 

que sou seu superior, que devo usar ? 
Ura  binóculo  de  marinha? 

Qj Oi 

DESEJA TER SAÚDE, 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MAIS PERFEITO   FORTIFICANTE - PHOSPMATADO, 
        E  DE OOSTO  DELICIOSO       

n 
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Atravéz da Tela 
 a L  

O   que   f«i/iAiII   alguns   artistas   d*i 
l*l-i  lid  dei   amins   passado». 

Adolph /uktir. como productor do 
tiltus e Sarah íiernhardt, (orno estrclla, 
debutaram na cinematoeraphia lia d*/ 
annus passados no pliotodrama "Quccn 
Klízabeth.. hoi o primeiro film de tin- 
to partes produzido na Mmcrica do 
\orti' que marrou o priru ipio da mo- 
derna   inilnslria   cinematograpnica.    Isto 

.i galante menina Jandyra dv Barrei 
MJJ p/íjfi/dsiti do Carnarai 

I )orothv   Dalton  estava internada  na 
"Sacrcd   Heard   Acadcmy-, de Chicago, 

I liomas Meighan   debutava   na   (ida- 
de  de   Pittsburgli   tomo   actor  da  scena 
talada  com   Henriquetta  C rosman. 

(iluria Swanson \ oitava para ( In 
cago com sua tamilia depois de ter 
permanecido durante alguns annos em 
uni Rcanipamento Militar de Porto Rico. 

.■\yncs Ayrcs era considerada a jo- 
vem mais ()onita e mais faceira de \ illa 
C arbondalc.    MI. 

\\ illiam   De   Millc   escrevia   dramas 
para   o   empresário   David   Kelasco. 

Kodoll     \ alentino    estudava     na 
,'\cademia   Militar  de    I arau- 
to.   Itália. 

(leorge .Weuord produziu 
um film intitulado "/\ Guer- 
ra dos Hoers-, que custou 
vinte seis mil dollars a Com- 
panhia Kalem, cujos directo- 
res quasi morriam do ...susto. 

Leatricc |o> era a jovem 
mais estudiosa de um C on- 
vento em \ev\ Orleans. I.a. 

I.ila Lee freqüentava uma 
Kscola Publica na cidade de 
Nova   ^ ork. 

I.ois \\ ilson tinha com- 
pletado os estudos brilhante- 
mente e esperava ser nomea- 
da professora da Kscola Nor- 
mal   de   .'\labama. 

Conrad Nagel or^anisava 
conferências no ( ir( uito de 
Chautauqua por conta do 
"nedpath l.\c€um Bureau». 

jack Holt trabalhava em 
uma iazenda de ( reação de 
^'ado  em   ()regon. 

para   scenas   ao   ar   livre 
Paramount   Studio. 

O actor HtidLlfo  Vatetilínu 
unida de  nome. 

C liama-se agora Kodolto \ alentino 
em vez de Kudolto. Kstc novo actor 
da Paramount disse ultimamente a um 
amigo que continuara a estudar para 
ser um aitor melhor do que ja' é, por- 
que a ferrar-se a rotina é atolar-se no 
pântano do fracasso, mas não explicou 
o   motivo porque tinha mudado de nome. 

-ISD- 

foi em 1912 e em Marco de 1^22 será 
festejada em approximativamente 12.000 
theatrns da America dt) Norte a com- 
memoração do décimo anniversario. 

Muita gente tem perguntado o que 
faziam alguns artistas da tela ha de/ 
annos passados ? I ieis aqui algumas 
respostas: 

\\ atla( e líeid era ura tios chefes 
das turmas de construcção do I Hque 
de   Shoslione   em   U yioming. 

Bett) ( otnpson brincava no iardini 
da casa onde nasceu em Ltah, perto de 
uma   grande   mina  de  prata. 

U nus o studio cm llull>v\od 
para os tilius da Para- 
inoiiiit. 

No Studio que perteru ia a 
Kealart, em Hollywood, estão 
sendo agora produzidas películas 
da Paramount. Kste Studio tem 
agora o nome de \\ ilshire lJara- 
inount   Studio. 

C om a acquisição deste Stu- 
dio a ramous Players - Lasky 
( orporations, tem agora quatro 
centros produetivos cm Holly- 
wood : () Studio lasky. onde 
são filmadas as scenas ao ar 
livre;    o    "Argile    Lot-   também 

FERIDAS   EM  TODA A  CABEÇA 

h 

Mki y** \lii !"< \ %\ 
Srs    \'iuia .S(/trí>a   t'v lílho 

Durante 12 mezes, meu filho, de 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça : 
nesse período de tempo fiz usar di 
versos preparados, sem obter resul- 
tados ; entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue ■ EL1X1R DE NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chinnco João da 
Silva Silveira e, com grande satü 
façào vi o meu filho curado apenas 
com 6 frascos de tão milagroso pie- 
parado. 

S. Paulo        Porto Ferreis a, 20 Se- 
tembro  1^20. 

OCTAVIANO REZENDE. 

0   GRANDE   DEPURATIVO       ELIXIR   DE 
NOGUEIRA VEMDE SE    EM    TmiS    AS 
PHARMACIAS  E  DR0"»f;!'S  03  B1ASIL   E 
REPUBLICAS  SUL AMESiCANAS 

JUVENTUDE ^CEX^NDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS C\DELLOS!I 

n JUVENTUDE d«t«nvo]vc o crescimento dos cabellos dando-lhes vlgoi e bellexa. 
Oi cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE HLEXHMDRE,   ISO 

REMÉDIO EFPICAZ CONTRA A CASPA. 

tias boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 



Echos do Carnaval     O Baile da Sociedade Harmonia 

Senhoritã Ritinha Seahra.   —   Pholoi>raphia  tirada  especialmente para   'A Cigarra., pelo sr. M.  Rosenfeld, 
no 'foyer, do Theatro Municipal, por oceasião do baile da Sociedade Harmonia. 

ISO ISO 

(~)L'ANDO  se  considera que é  infinito       resultar   do   c»tudo   u  fruição das  obras       e  terrível   da   exlincção   total   do   nosso 
^      o que   podemos   aprender,  saber e       maravilhosas de Deus   por toda  a  éter-       ser  depois da   nossa   morte  neste mun- que   potiemos   aprer 
a  felicidade   progressiva   que   nos   pode       nidade,  nos   horrorizamos   da  idea  falsa       cio. Maricá. 



D       /\niíClâ     V^íiriíâS        ^  lirinH,rns,3I,un,c  0  stu   ^,sP"'il".    tncrccc, 
O c*     *■ por  todos  os  títulos,  o  mais   entliusias- 

Uma festa de Aile 

\    cxmd.    srrf.    d     Angela     \ ur^as 
Barbosa    Viannd a   » \iniid    dtsí^isv 
que todo o Rio culto dppldndc c ad- 
mira vac apresentar-se, rui primeira 
quin/ena tio /\brii, ao publico paulista, 
i om   um  admirável pro^ramma es< olhido 

tico   dcolbiniento   da   nosso    culta    socic- 
llddc. 

Kís    o    proijrdmnid     i\>>     r< t it.il    i!<i 
iviiu.   sr.i.   ti.   ,\n^cKl   \dri;<is: 

/  parle 

:   1 ,   ihal,   l.i biKII. 
. I   li   p. Iil l.ipin         I ,1   l-.ilaim 

i     :\    Ksphini;. M. rm. s   hc.i I, - 
I    P. lil   I. au I .ui-   Cirii.1- 

I   c.vími.i ,   </     Intie/d   l dri/as.   do   Wo   .-ic Jdnviro.   qur   bn 
itwnlc M' cxhihird i'in S.  Pduto. 

carinhosamente no smi repertório tmis 
sinio, cm i]uc figuram ns mais ,i|iri- 
i iacio% poetas portucuezes, francezes e 
brasileiros. 

/\ distineta artista, que mantém na 
Capital da Kcpublica o "Curso .'\ngcla 
Vargas", escola perfeita de dicção, on- 
de senhoritas representantes da mais 
fina    sociedade     carioca    têm    educado 
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r^í 

Concerto   Symohnníco 

Sobre <> contcrlí) sy.nphonico roali- 
sado no 1 lu-.itro N^unitipa!, com o con- 
curso da grande pianista (iuiomar No- 
vaes c s<ib .i reuencia do illustre maes- 
tro Kaynuindo de N^ac cdo, daremos no- 
ticias no provim o numero d" " ;\ Ci- 
Rarra,. 

f\ s  dnç u râ s  do  lar 

1 ).,,)ois do almot.o a joaninlia e o 
fancote   \ã'»  para  o  jardim. 

\ amos agora brincar de marido 
c   mulher,   maninho ? 

Pois vamos Ia. \'occ e quem 
< omeça   a   briga. 

A longitude do Brasil 

r\o  chc(jar  da   escola  o    '\ntoniqui- 
nno   salta  ao  pescoço  do  pae. 

Sabes  papae,   boje  na   escola  to- 
dos  tiveram   menos  pontos   do  que   eu. 

Sim ?  Bravos I   Assim   c que eu 
gosto.   K  sobre  que  versou   a   licção ? 

Sobre   geographia. 
:\b I    t    você    saberá    dizcr-mc 

qual   a   longitude   do   Brazil ? 
Sim. 

-   Xo mappa que temos na  parede 
Ia   da  escola  tem   1   metro  por  80   cen- 
timetros. 

üD ÍSD 

F\ limpeza do couro cabelludo 
c a primeira exigência para obter-se cabello sadio e bello. Por causa disto cada um 
que aprecia o seu cabello deve acostumar-se a uma lavagem da cabeça feita regu- 
larmente com Pixaron. Píxdixm c um sabão liquido de alcatrão suave, do qual 
tirou-se por meio d'um processo patenteado de aperfeiçoamento o mao cheiro do alca- 
trão. (3 PlXãVOn não somente limpa o cabello c o couro cabelludo, mas também c 
directamenle efficaz como estimulante sobre as raizes do cabello por causa de seu 
conteúdo de alcatrão. O tratamento regular do cabello pelo Pixaron e o melhor 
methodo para fortificar o couro cabelludo e os cabellos, devido ao grande resultado 
das  experienças  modernas. 

Uma   garrafa   dá   para   me/es.    ;\   obter   nas   drogarias   c   perfumarios.    1 odas  as 
melhores  casas  de  barbeiros  fazem  lavagens  com  o  Pixaron. 



Echos do Carnaval — Os Bailes a 'Phantasia 

- 

Senhorila   Marietla   Amaral.   P/io/oyrap/iía   tirada  para   ".1 Cíj/tirra.   pelo  sr   M   Rosenfeld, no 'foyer, c/o 
Theatro Municipal, por occasião do baile da Sociedade Harmonia 

LICOR   DA.»  OREANÇAS 

V. 
O   melhor   e   innoffensivo   vermlfugo   para   todas  as  qualidades   de   vermes.     ••••    Tem   gosto  agradável. 

Formula do Dr. Monte Godinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários: GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265 — RIO DE J/IMEIRO ,J 



A Queimada 
-ir 

;\s arvores \á s*- vão crestando... 
Os animaes gut' habitam J floresta 

sombria, oulrora inimigos, unem-st* e 
fogem, espavoridos, para l^m^,'i^ aban- 
donandn a terra que até alli fõrj seu 
lar  a^asalluidor. 

() passaredo 
garganta    de  oiro 
ilido  de  saudação 

não   vibra   mais   a  sua 
num   hymno    csplen 

que   nast *■   ou 

supplif a 
namente 

de  saudação  ai»  dia 
ao   S<>1   que   morre   nas   quebradas    dos 
montes,    ao   som    plangcnte  das    "."\\e 

torollas  das   fiôrcs  ja 
i   guardam  em  seu selo 
eco   —   o    orvalho    da 

a   Morte, 
ligado  ã 

estandi 
Vida . 

p.   porém, eter- 

Uarías, . . . Ms 
não rei ebem nen 
as    lagrimas    do 

l/U  Sl< >   Kí)(  M,\. 

^ 
manhã   ..   \i 
estonteante    dt 

m mais   se 
perfume* 

terra toda 
nbriagando 

Echos   do  Carnaval 

K meninas A/dr/j  dd Penha  e l.u/ild  Hofm v  Jieatri/ Victorid    \l- 
rwnnd em  suas phantasias de Cdrnavdl   iPhot   .^   Miijoti 

1.* o incêndio pavoroso que vem... 
Um clarão esbra/eia numa larga distan- 
cia, envolvendo no movimento destrui- 
dor e funesto da i uma rada negra que 
o céo se evóla. tudo quanto de pri- 
mor e de belle/a Deus depositara na- 
quella floresta sombria, que o fogo 
consome. Arvores verdes c copadas, 
fruetos amadurecidos e perfumados, í lò- 
res que embalsamam o ar cora o odor 
de suas pétalas, gorgeios de pássaros, 
volteios de borboletas, brisas de prima- 
vera, ninhos em í lôr. tudo desappare- 
cia na voragem terrível, 
T     (Juadro  doloroso  o  da  queimada! 

o víandante na pure/a do seu ar... 
\eni mais o verdor de velhas ar- 
vores, cantando o esplendor da Na- 
tureza na maciez dos ninhos que 
sustentam nos seus ramos em flor. . . 

! udo   agora   é   triste. 

;\migo, olha a terra depois da 
queimada. Escuta os seus gemidos ; 
sente, com cila, a sua dôr ; com- 
partilha daquella amargura, dando 
ã terra resequida um pouco da tua 
alma e comprchenderãs, ami^o, o 
supplício doloroso. K sentira's, tam- 
bém,   a   agonia    insanna    do   ser   que 

H lenda da$;l)ora$ 
Para "fl Clqarra, 

n  vleiliA 

nessa noite de outomno. ovo.atua c bclla. 
0 luar se dcsmaníha tm tacs pallorts. 

Oiuc. mirando o jardim do aUandor da lanoll.i 
H princesa distingue os matizes das ilorcs. 

Ceia estrada que leva a paragens remotas 
C o plenilúnio Ivrico prateia. 

Rs filas marginaes das arvores immotas 
Reflcctem os pertis na brancura da areia 

Pcnsativa. a  princesa  estende o  olhar sem  brilho 
Pelo caminho todo illuminado. 

íla esperança de ver. em seu corscl rodlho. 
11 apparicão do trovador enamorado 

C. vigilante e só. dentro da noite morta. 
Pelas horas morosas c agoureiras. 

H princesa revela a dor que a desconforta 
Pela maecracio violacea das olheiras 

C e num suspiro e numa lagrima furtiva, 
Jue ella. ao clario da lâmpada suspensa 

Centamentc entrefecha o amplo vitral da ogiva 
Para se consolar na piedade da crtirça. 

Rs hrtixas 

Velhas, rindo alvarmente o riso das gengivas. 
Bruxas de coracio impenetráveis. 
Por ciúme, talvez, de mulheres, captivas 
Do mesmo sonho apaixonado que sonhaveis. 

Propinaram, princesa, o   torpente amavio. 
H cuja emanação, nessa noite de outomno. 
lio passar no corsel por um bosque sombrio. 
0 trovador cahiu. vencido peto somno. 

Cevaram no depois para uma escura furna 
Onde, no ritual da magia funesta. 
Dos macabros tanlans da musica soturna. 
Dansario o sabbat os gênios da floresta 

C ao raiar da manhã, nesse ambiente de morte. 
Uiráo supplicial o as escravas do demo. 
Orae por que o seu corpo exanime supporte. 
Por vosso amor. princesa, o martvno supremo ' 

O   encantamento 

(ilal a aurora tingiu de purpura o levante 
£ afogou em orvalho as flores nos canteiros. 
D princesa sahiu do seu castcllo, diante 

Da guarda fiel dos seus lanceiros. 

Cis que surgem, porem, numa curva da estrada 
Hs bruxas' Internaes, diabólicas, ferozes. 
Cilas, saltarelhando. armavam na cilada, 

Originacs metamorphoses. 

lilás ao poder do amor se realiza um milagre : 
Por uma fada sempre ha de ser protegida 
f) vida. que, na terra, cm volo, se consagre 

Inteiramente a uma outra vida. 

£ antes que a exhalacão da essência venenosa 
H fizesse tombar, inanimada e fria, 
H princesa tomou a forma de uma rosa, 

f) única flor qur nâo havia. 

E evitando que as feiticeiras, de surpreza. 
H pudessem polluir com os hálitos damnmhos. 
os lanceiros então cercaram na em defesa 

C transformaram-se em espinhos 

Paulo Gonçalves \ 
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;\ \clliü c tradic ioiuil rn.isí arada li- 
, rarid (|uc se rralis.i tndos os annos, 
i aiisou-sr durante o tritlur) ultimo com 
tn Itrilho excepcional. (Juctn a concebe 

a nryanisa c a leva a < abo é um 
MS tiossits maiores poetas Ivricos, que 
rmra, mais que todos, o estro carna- 
,iles( o. () ( lub dos ( uraceiros, pelo 
iteresse que desperta em todos, pelas 
»( ordacões deli( iosas rjuc deixa e pela 
L 1^11 Ia rida de com que annualmente se 
jiresenta, ja se pode di/er (jtie e uma 
raili(.d<t  paulistana. 

";\    '  igarra»    não   podia    deixar   de 
.^irar   na   lu/arr.i    e   linda    mascarada. 
^■.iroii   também,    representada   por    um 

i .»   e    sumptuosf)   carro    alletiorii o,   que 
■■V.r.    í OMKI   era de  esperar,   um    êxito 

í  is   ( orno   o   poeta   descreveu   a   alle- 
■ 'ri.i   que   nos   íoi dedicada   e  que Irans- 
re vemos    do    "(  orreio    1\Uí lista no „    de 
^    de    Y i'\ tTeiro   ultimo  ; 

■■ \ ( I(l.:\Klx^■\■■ 

' mi enorme cigarra \erde, de a/as 
.!;)lia;i.is i oino i U tros, s\mb(di/j ";\ 
i^.irra de ( n I isio l^inuTitu, ,1 mais 
il ressante >- popidar das publicações 
nsíra Ias   do   liras:!.   Klla não esta pou- 

sada   numa    arvore,    como   o    commum 
das  cigarras,   mas   no  cimo do   Parnaso, 

(i.\I.KWl.\   1\1 .Wlll. 

O ijal.iritc c travesso Rcnc. hlhmho do sr 
li- firncito (itiinitir.ics. conceituado nego- 
ciante cm Santo-,, onde c também despa- 
ihante d.j Alfândega, e de bua e\cma. 
esposa, a r\imia pianista sra. 0. I ulma 
fiutmarãa. 

e esta' rodeada de uma plciade de bri- 
lhantes poetas e homens de letras. Ln- 
tre estes apontam-se o \ icente de Car- 
valho, o julio Ccsar, o Amadeu Ama- 
ral, o Monteiro Lobato, o Guilherme 
de   Almeida  c  mais  alguns  outros. 

S.ibr 
«lõ,) rm ti ut 

i« nin^mm ! 
.' uidosti   «i   fd 

•arra, 
ia  ferida 

farra. 

Vi rdi   i nnm   .i   ispi r.in*.<i   i   < omn   -i   parra, 
I mio  ,is   Síí\  alegrias  U-   i onvida . 
K  d<■ \pcrtas  a   si■ lv<i   adormer ida 
C om   lua   vi >/   cstrifiula   t-   bizarra. 

('. nnitti 
Num v\ 
[>..   ruhr 

üost,,   it 
Portai* 
tju.   <■   a 

«irii   ijiii.  A   man 
[>ay.V>.  beba  ti 

M.M.,   nu.-   .,   nr,! 

ir.i   anlit-a 

ri.'   ti. 
■•;\   (. <{••   üi-lasii 

tii-   quantas   b< 

Dora: - tntão, vocês, sangaram-se 
um com o outro? Pois toda a gente os 
suppnnln  eternamente  apaixonadosI 

/ara; Zangamos. K eu d2volvi- 
lhe todos os presentes, que ellc me tem 
dado. Mas não es tapa/ de imaginar 
o   que   ellc   fe/ ? 

Dora:— Alguma (ousa horrorosa, 
iac»   ideal 

Sara : - I ornou a mandar-mos to- 
dos; mas accrjsc .mtou-os c mi meia 
dúzia de caixas de "veloutinc_, acom- 
panhadas de um bilhete cm que me 
dízia; que caleul iva nisso a quantidade 
delia que tinha legado para casa, no 
bigode ;• nas golas dos ( asat os, desde 
que   me   linha   conhecido I .. . 



Carnaval  em Campinas 

Npi-r/o da Salãn do C   S.   dv Cullura   .Irtislica   de Campinas,   tirado   espvcialmonle   para   '.']   Cinarra., P'>r 
(iccasião du irrande baile <i phanta^ia.  realizado na noite de 27 de herereirn,  seirunda-feira de Carnaval 

Phol.  Haraldn 

UZ 

l/S 1 K   mtiml.i   t» tn   r^la^õrs oom <•   \\ s-        ti  ()in-   nos   inipnssibilita   (]»•  explicar   in-        tumKi   SITíJO  i-xplkados   rnm  ailmirot,.! 
—   thrm.i   snl.ir   {K1   i|tif   lj/ parti', v *st*'        rniim-ravris   pluTinmcnns du nosso t^Iobo,        (Li   divina    salicdoria   (jiK1    os   ordenou 
< orn   o   s\stlu'ina   univi-rsal    da   (TCa(.ào.        fjiK1   sem   a   nossa  ignorância   muito   pro-        toordenou   na   formação  do   universo. 

-••- 

VIMTE E TRÊS DENTISTAS 
dos    mais    afamados    da    capital. os    srs.    Professor    Kmilio    Mallct,   Vancc>    jo:i*s.   Hu^o  di-   .*\ndradc,   I K-nti 
( oa( liman. ' )li^ ier Moraes Mello, \ ionrique Mubcrtic, /\gncllo (Juinlclla Júnior. J. Victjas, Álvaro ( astelto, 
loãn Maciel de (jodoy, I )r. Waldi-nuir C astcllo, Agostinho Santos, Osmany (ialvão, Izidoro llouranlt. Paschoal 
Sinisgalc. |os*; 1 )e l.uca, l.ui/ Lopes, Oscar da Veiga, C. Kocha .Mattos, li. Novaes, í)omÍnt;os Selte. Kayniundo 
lú-is.   I )iot;enes   Purcini   c   Angrlo   (iavotto. 

HTTESTHM 
a   superioridade   da   pasta   "ALVI DENTE"   e    a    KKCOMMKNDM.M    aos    seus    clientes.    I irmãs    reconliccidds 

Formula do Dr. Alberto Seabra 
a   melhor  *■  a   mais  harata. 

"/ILYIDENTE" 
melhor que  todas  as  pastas  extrangeiras. 

'••- 
K" encontrada na Casa Lebre, Drogaria Baruel, Casa ftmarante. 

Drogaria Braulio, Arsenal Dentário, na Loja do Japão e Phar- 
macia Homoeopatica. 

-••- 

> 
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PRFXIOSAS MINIATURAS 
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MEDALHAS COM ORAÇÕES 

om  PortugueZi  Krancez,   In^lc/,   Italiano,  Latim,  Hcspanhol  e   Allemâo.  Clichês ampliados   ♦  vezes 
trabalhos  estes  do  Miniaturista  único  Antonino  Massariol. 

\a  Casa   \ctter.  á  [íua   15  de  Novembro,  acham-se a* venda  não só estes como uma  variada 

collccção de  Ave  Marias de todos os tamanhos. 
Preços de  30S000 a  300S000 

O 
-OO 



Que serio!... 

N ( ) pequenino houdoir. mais elefan- 
te que rico, assentada a minúscu- 

la sa reta ri a de rmbuia, linda comn 
uma flor que desmaia, lindamente pal- 
lida no roseo (icsabíllv matinal. 1 ucia 
escrevia ; 

".\Uiniãc 
Carlos vac perfeitamente. ( ada ve/ 

está  mais   honito   *•   mais  gordo. 
Ku,   sim,  c  que    não  me  sinto    boa. 

Kstarei anêmica, mamãe ? Mais de 
uma vez tenho examinado o interior 
das  palpebras,   mas esta tão vermelho... 

linha tanto pra/er e tanto orgulho 
rm ir com elle, agarrada ao seu bra^o 
rijo, must uloso, emquanto elle erguesse 
altivamente a cabeça, rclanccando-mc 
de vez em quando o olhar, corno si 
tivesse    medo  de    perder   o   que    levava. 

\a penumbra do chapéu, (orno fi- 
c ava lindo o pescoço dclle, com o < a- 
hello   preto   rente,   rente . . . 

Havia, mamãe, umas sombras trans 
parentes atra/ da orelha, mas tão 
altas . . . 

galantes   senhontds   Esther   Cdhr-il   c    \inã    Ia/,   riuds   insvparareis 
amiuuinhas 

Klle. tão terno, tão agarrado nos 
primeiros tempos, voltou a' vida anti- 
ga : é o club, são os bailes e es- 
pcctaculos. 

Convida-me, insta commigo para que 
va, c verdade. Ku. porem, sinto unia 
molleza, uma preguiça, que mal me 
deixam vir do quarto para a sala, ir 
da  sala   par.i   o  quarto 

.Mamãe, sua filha c' muito infeliz. 
Sinto, ás vezes, uma vontade de < ho- 
rar. . .   K choro, mamãe, choro  tanto. . . 

1 tido me incommoda, tudo me an- 
ceia. Parece que todos estão combina- 
dos   para  contrariar-me. 

K o meu estômago, mamãe ? Que 
se rã ? 

1 enho    vontade   de   comer   uma   coi- 

sa cxquisítd ; como-a e, nem bem aca- 
bei de comer... de vergonha nem conto. 

Lembra-se que Carlos gostava . . . 
de charutos . . . e eu também gostava 
do  ( beiro ? 

Pois   não   posso   mais   com   isso      Sri 
de  me  lembrar,   revolve-se-me   o  âmago 
de   um   modo   horrível 

í)  café . . ., 
Carlos! 
.'\ssustei-tc.   não ? 
Como    chegaste    aqui,    som    eu 

perceber ? 
\ è.   Andando. 
Sem   botinas ! 
Ma   tempo   que   estou aqui.   (  on- 

tinua.  minha  rosa  loura. 
;\   caria ? 
:\   ( arta,   sim. 
"O   «afe. . . 
\ão  e  o  café.    1 )eixa 

t ati1,    que    não   é   <i    < ulpado. 
Prompto 
" Mamãe. 
Prompto. 
" \ ais   ter   um   nelinho 
Carlos '. 
WVíí   amor .  . . 

em   pa/ 
Ks< rcv( 

1 ermina   .i   < .irta.   I .IK ia. 
Sim,   Carlos.   Como   cila   vae   ti 

( ar   < ontente ! 
Ill.lí) SC HKIBKI.. 

ISO 

Entre ra pa /PS 

In nasceste para escriptor, es- 
tou   ( erto   d'tsso. W 

Porque ? ja' me viste jí escrever 
alguma   i ousa ? _ 

Não; não vi. Mas [nãojine refiro 
a isso. \o que eu estava'a reparar era 
na esplendida orelha que tens, para se- 
gurar nella uma penna ! Immensa, ra- 
pa/1   simplesmente   immensa! . . . 

UO 

\|.\() podendt» imaginar espíritos sem 
— corpos organizados que os ponham 
em * relação com o universo material. 
demonstrador dos divinos attributos pe- 
las maravilhas sem conto que tompre- 
hende, devemos suppôr que os bema- 
venturados têm uma íntelligencía trans- 
cendente que os obriga c defende dos 
males a que a sua sensibilidade cor- 
poral   os   expõe   e   sujeita.   —   .w 

r    o o 
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A BELLEZA DOS SEIOS Dft MULHER 
DESENVOLVIDOS — FORTIFICADOS — AFORMOSEHDOS 

I Desenvolvimento   e   Rcconstltuiçâo   dos   SEIOS   da   mulher   com 

A «PASTA RUSSA PO DOUTOR O. UICABAL 
Celebre   Medico  i   Sci.nlisld   Rusin 

"Vide   o   rr»&peclo  que   acompanha   cada   CaixaH 

A  «inda m, l..cla^  ds  PHflRMflCWS, UKÜürt- 
KlflS E PERFUMftRIrtS DE SAG PrtULO 

Preço de um Pote 10$000 — 
 oc  

"   Deposito:  RUA GENERAL CÂMARA. :2S 
•    RIO  DE JANEIRO   
Pelo correio mais 2$000 ré.s 

o 
-OO 



lemos a subida  lionrí' de possuir uni aulographo a nós dirii-ido pelo 
sublime Tenor  Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY  PRADO,  o rei dos remédios brasileiros 

DO 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

24 de Outubro 
de 1888 á 24 de 
Outubro de 1918 

Trinta   annos 

É  uma 
Existência I 

K o resurgir  de 
uma  nova 
i<eraçaü 

Ljn 
EXMO. SNK. HONORIÜ PKMDO - HUUt V. EX. h.-VZtk 

PUBLICO gUE. USflNi)ü O VOSSO CONHECIDO PREPRRft- 
UO, COM O Mi\IOR PRAZER DECLHRO QUE NAO CONHEÇO 
OUTRO  TAO EFFICI\Z COMO O /U.C/lTRítO  E J/IT/IIIY. 

BftSTftM POUCAS COLHERES PHKn HCLRRftR íl VOZ 
O gUE DIFUCII.MENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME 
DICHMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço  a   firma   Enrico   Caruso,  Rio, 17 de Outubru de 1417. 
Hüdscãr Guimarães    —    Tabtlliao  Linu  Moreira, Rosário,  133. 

Knconlra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Nasce um íilho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez lu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei tios remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e pot ex- 
periência propriaque 
não ha outro reme- 
rnedio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O  Kei dos 
Kcmedios 

Brasileiros 

E assim será! Atra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração! Por- 
que não ha outro 

seu  igual ! 

Únicos  depositários:   Araújo,   Freitas   &   Cia. 
Rua dos Ourives, SS e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 
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't.ti btiu 
Vue nu'\ 

Scismando . 
.1:  ti.   cvilUbSur 

Olhos castanhos, proluiuios, sc- 
ductorcs, vós qje Icruics da noite a 
fascinação mjslcriosa c que brilhacs 
com divino lulfjor, porque me litaes ? 
'Jjal encanto encontraes nos meus 
olhos tristes que. ironia da vida, lôm 
reflexos verdes, verdes como a Ks- 
perança? Porque me seyuis assim .-' 
\'ossa v;ra(,a perturba-me... trans- 
porta-me a rcgiòzs ethcrcas onde 
ainda vrts, qual dois pharrt^s ruti- 
lantes, illuminacs o mar de minha 
vida. Desde o primeiro instante cm 
que, meigos e melancólicos, v^s me 
fitastes, minha vida vos pertence. 
Knlcvada em extasis, eu vos con- 
templo longamente . . dot emente... 
como ajoelhada ao pí do altar con- 
templo e venero Jesus, este Ser di- 
vino que nos protege c consola. Víís 
possuis talvez, ó olhos castanhos, o 
iman da felicidade? Quem sabe! Ku 
sei unicamente que, qual um abys- 
mo recôndito, v^is me attrahis. e, 
(piasi envolvida no véo de um so- 
nho, eu vos siyo sem resistir a esta 
lorça captivanle que de vós emana. 
Vejo em vós, ó bellos olhos casta- 
nhos, o delirio e a esperança ... .'\ 
esperança, esta mimosa ílorzinha de 

lia muito bjnida de minha existen- 
i ia.   Vejo   Ioda a bondade   da   alma 
< oncentrada nas vossas pupillas c a 
ternura capaz de acalentar o cora- 
ção mais sensível. 

Vejo o Cíu, o Mar, a Terra, o 
Inlerno!   O Cíu,   porque   dos  anjos 
< elestiaes pareccis ter adquirido a 
candura e a singeleza ; o .Mar, por- 
que, qual dois vagalhões perigosos, 
vós encantaes . . . attrahis; a Terra, 
porque encerraes uma bondade tão 
desejada c cada dia mais rara na 
orbe terrestre: c o Inlerno, porque, 
quando me íitaes, eu sinto em mim 
uma thamma abrasadora que me 
devora e me atormenta; uma cham- 
ma terrível que me rouba a paz, 
que meu coração torna inquieto e 
me dá a sensação do verdadeiro 
amor. Do amor que nasce esponta- 
neamente por um sorriso . . . por 
um olhar I Do amor que, em um 
Ímpeto violento, despeita dentro do 
coração 

<) coração! Kste colre pequenino 
que tantas vezes passa por grandes 
paixóis. invulnerável . . . e um bello 
dia, por um olhar, por um único 
olhar, torna-se sensível, capaz dos 
maiores sacrilii ios, c treme e yeme 
e palpita pelo Icieal entrevisto, pela 
hsperan^a que sur^c, pela Felicidade 
que  almeja. 

• tlhos castanhos, profundos, se- 
du< tores, vós que tendes da noite a 

lasi inação mysteriosa c que bri haes 
com divino lulyor, porque me litaes ? 
Da leitora       Uimí Litty. 

Sociedade <Pé de Anjo>   (Taluhy) 

l.xplendido o Club «Pé de An- 
j > ! Constituído pelas melhores la- 
milias daqui, elle é dotado de uma 
franca aeyria c camaradagem. Com 
que prcizer, tedas as sfgundas-fei 
ras, o povo se reúne e lorma um baiic- 
zinho em casa da «festeira» já esco- 
lhida com antecedência. K, um vez 
no baile, por mais que estejamos 
com qualquer tristeza, ella logo se 
dissipa no meio de tanta alegria e 
d,; tanta camaradagem E í duran- 
te esse tempo que eu observo mui- 
ta cousa : \iso. requebrando e ale- 
grando Kdmundo com os olhos semi- 
abertos jucá W procurando pó de 
Lirroz \\ aldomiro fica muito roman 
tico quando dansa. Palmyro ban- 
cando -o pequeno sincero»; muito 
bem. José Braulio implorava qual- 
quer cousa com o olhar. J. Corrêa, 
abstracto Não era para menos . . . 
Zica adorando c sendo correspon- 
di ia. rtnesía, muito honitinha: não 
estaria com saudade ? Pequctita pen- 
sando em cousas maravilhosas . . . 
Kosinha, nada lhe faltou durante a 
festa ! Lálá, apreciando o luar e 
«companhias Rachel, tu és uma 
«balida* no miuJinho. Da leitora 
Sempre Tuã. 

TOSSES   E 
RESFRIOS 

muitas vezes pertinazes esgotam 
as forças vitaes. 

EMULSÂO de SCOTT 
fortifica o organismo inteiro e oppõe 

uma resistência efficaz. 



Objectos  preciosos 
guando estou escrevendo para 

a querida «Cigarra^ tico contraria- 
dissima si alguma caceleação vem 
interromper-me; é hora em que dis 
penso tudo: o chá, o cafí, o licor... 
emlim até a prosa. 

Imagine, pois, a raiva que tive 
ao começar esta. Logo nas primei- 
ras linhas, ouvi uma voz extranha 
no corredor, pedindo licença para 
entrar. Supporlei o rancor de laigar 
a penna e recebi um joalheiro que, 
abrindo a valise, mostrou-me os 
seguintes objectos: 

Um par de brincos com  duas es- 

COLLrtBOKAÇAü 
DAS LEITORAS 

da cór do mar, que brilhavam como 
os olhos da intelligente   M. Rosa. 

Um pendantil de ouro com bri- 
lhantes e saphiras, e que se aju-i- 
laria b^m ao alabastrino collo de 
Ksther Ni. 

Um valoroso collar de pérolas 
que íazia lembrar os dentes da que- 
rida  Knedina C 

Um adereço completo com opa- 
las tão mimosas como a cutis de 
Mlle. Lucy M. 

I Idlentnsa riolinista . \nnita Suchoivolsky, de doze annos de edade. 
que redlisará um concerto no Salão do Conservatório, a t de .Thril. 
pmximo, com concurso do illustre professor Francisco Chiaffitelli. 
do Instituto \acional de Musica, do Rio de Janeiro, com o qual 
tem  feito os seus estudos 

meraldas, lão lindas como os olhos 
da  gentil  Olguinha. 

Um par de pingentes de turque- 
zas, tal e qual os olhos da Meni- 
ninha. 

Uma pulseira com turmalinas 
roseas como as laces da linda Cia- 
rinda. 

Um rico e linissimo trancelim de 
ouro como os cabellos da tormosa 
l.indomar. 

Um rico diadema com pedrarias 

Um alfinete com um coral bel- 
lisstmo como os lábios da delicada 
Laura. 

Um mimoso broche com topa- 
zios bonitos como os olhos da apre- 
scntavel Ophelia. 

Uma medalha «porte-baveheur» 
com diamantes e rubis, contendo no 
centro a photographia da modesta 
Cecilia. 

E innumeras e admiráveis jóias 
que, no conjuneto, faziam lembrar 
a selecta sociedade paulistana. 

Quando sahiu o agiota depois 
das cerimonias venias, liquei satis- 
teitissima por julgar me despreoceu- 
pada para continuar a <listinha> que 
tanto me interessava concluir: to- 
mei a penna e, zás, começo a buri- 
lar as linhas, quando um rumor 
absurdo me chegou aos ouvidos, 

Fiquei aturdida, louca, joguei a 
penna para cima da secretaria e fui 
ver quem era o cacete que me atra- 
palhava a continuação da clistinha>. 

Eil-o: era um mascate que vinha 
mostrar-me os artigos de Carnaval 
que lhe tinha sobrado este anno. 

Eis o que o tal vendedor mos- 
trou-me : 

10 kilos de confetli roxos como 
a tristeza do João. 

5*i<l serpentinas enormes como 
as litas do Carlito. 

2'Xl 'Unce - perlum > com aro-na 
de trevo que devia ser para o 
Pirajá. 

Mais 500 serpenlinas verdes co- 
mo a esperança do  rtmilear 

Uma phantasia de Pierrot para o 
Argemiro, mas eu mandei que guar- 
dasse para o outro Carnaval 

Uma latinha de «rouge- e um 
kilo de alvaiade para o  Rmadeu. 

Uma Ilauta de folha para o Spar- 
taco  R. 

Uma phantasia de Cupido que 
ficaria bem ao P. (ialti. 

h()<) flores tom canapichos para 
o (iermano C. 

Uma rica phantasia á Luiz XV, 
que deveria   ser   para o  Eugênio  B. 

Ima ventarola para o Pedri- 
nho Q). 

Um nariz com óculos, que or- 
naria esplendidamente para certo 
rapaz que não sae do «Bar Via- 
ducto>. 

E   o   mascate   se   foi,   deixando- 
me a pensar   de   que   modo eu po- 
deria   concluir   a    minha    «lUlinha» 
de hoja.  Da leitora c amiguinha 

P. Q. Nina. 
Questionário —(S. Carlos) 

O traço predominante do meu 
caracter : a resignação para suppor- 
tar todos os revezes da sorte. í\ 
qualidade que prefiro no homem ; a 
constância. A qualidade que prefiro 
na mulher: a sinceridade. A natu- 
ralidade do homem : paulista. C) ty- 
po do homem que mais me agrada: 
moreno, cabellos e olhos pretos. O 
meu defeito principal: ter o coração 
triste. Os meus poetas predileefos: 
Martins Fontes e Vicente de Car- 
valho. As cores que mais preüro: 
rosa e azul. O meu divertimento : o 
cinema. A minha paixão predilecta: 
a dansa. As fitas que mais aprecio : 
as da Paramont. O artista que mais 
admiro : Wallace Reid. O que mais 
detesto : a hypocrisia. O meu modo 
de pensar: querer bem a todos e 
amar a ninguém. O meu principal 
passa-tempo: lêr e reler a nossa 
querida «Cigarra'. Da leitora cons- 
tante — Pierretle d'Amour. 
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E'cos  do   Carnaval 

l hulina I' , muilu chie na plian- 
lasia hespanhola. M.itia ilt A. irrt 
quieta borboleta á < flta do auto dos 
senlcnciados. I )alva P . graciosa píer 
relte verde, deixando muitos cora- 
çõesinhos esperançosos . . Helena, 
uma Colombina muito triste . não 
seriam saudades de alyum \rlc- 
qu!m ? iJiva F, cxplendida na sui 
phantasia de noite . porém o tempo 
não promettia céu tão estrelado!. 
F^stcr I'., risonha pierrette, im ani- 
mada hatallia de serpentina tom o 
bello |. Rlzira (i.. insinuanle liol- 
lande/a. sorrindo a.i avelmente para 
um eleyantc pierrot almolarlinlia . 
lilhinha P . linda i l^arra. brincan- 
do eom todos, sem dar preferencia 
a nenhum K eu, t iste, muito triste, 
porque o meu querido priminho não 
appareceu ! Da leiton e amiguinha 
constante Os  ()//jos dn  lietrt 

Problemas   plrat k abanos 

Por leu intermedie, querida <>. - 
i;arra>. desejo qua todis .^^ leitoras 
resolvair  os seguintes problemas : 

I.O -- Si o Cassio ramora duas 
r.'.. is em cada baile, cm li bailes 
quontas elle   namorará ? 

J.o Si    Luizinha    V.    usa    ca- 
chos a^ora. daqui a S mezes que 
penteado  usará ? 

5.0   —   Si  j.   Aiju^r   yasta    uma 
caixa de pó de arroz em  2 dias, em 
2(1 dias quantas caixas de  pú de ar 
roz  elle  gastará ? 

I o Si Augusta conquista vin- 
te corações em pouios dias, até o 
Um do anno quantos corações terá 
ella conquistado ? 

T.o Si o   Meyer  possue   duas 
admiradoras por mez, cm 5 mezes 
c 2 semanas quantas admiradoras 
possuirá   elle ? 

ti -- Si l.iloca (■ linda a^or.i. 
daqui a _' mezes quantas vezes ella 
ser.i  mais linda ? 

7.o Si Chico  Boia   emma^re- 
ce 2 Uilos por dia, por motivo do 
exere cio que laz, andando da Ma- 
triz até a Normal, cm quanto tem- 
po elle  poderá ser Carlito ? 

^ o Si Conceição  .'\.  já  í  tão 
sympathica, daqui a i mezes que 
Ijraií  de  sympathia   ella  altin^irá ? 

'•o Si a  «Ciyarra>   me publi- 
car estes problemas, quantos beij is 
^e   terei  de  dar ? 

I )a  leitora Lv io do   \ dllf 

De   Santo    \maro 
1'erf.Und',   Mr.   H      I.  i   Mllc. li    l> 

tjaeritia e mei^a «Cigarra», és 
muiio condescendente para com as 
tuas ami^uinhas, levando por todos 
os recantos deste adorado Brazil as 
nossas impressões. Peço-te levar Iam 
bem tstes perlis quer dos e deposi 
tal os onde lu bem sabes. /Mas, cui- 
dado, ami^uinha. que a brisa fresca 
c lauucira não fos íurte no caminho. 

Mr. B. A. é de eslaura regular. 
tez morena, cabellos pretos c pen- 
teados para traz, tendo era um dos 
lados da lormosa cabeça uma sc- 
duetora ondinha, tornando aspira mais 
encantador o seu sympathico sem 
blantc. Bocca pequena c desdenho- 
sa, de onde sabem as mais pu^cn- 
tes ironias Ucntcs claros e perfei- 
tos, semelhantes ás mais raras pe 
rolas, üs olhos ! . . . esses são ex 
plendidos. grandes, de um pardo cs- 
i uro e velados por duas negras so- 
liranccüias, têm a mesma nostalgia 
das derredeiras horas mysteriosas c 
cheias de saudade, cm que a nossa 
imaginação vrga por essas re- 
giões inlinilas. Sua voz doce, tem 
vibrações extranhas. como harpejos 
de mágicos violinos, que gemem por 
essas noites enluaradas. Mr. B. A 
está sempre alegre c risonho, pois 
parece que nunca amou, não saben- 
do, portanto, o quanto é triste essa 
dor que  nos dilacera  a  alma. 

Mllc.   B   P. í nnu linda mortni- 

nha. )uro ! Km sua tez morena, sa- 
lientam-se os grandes olhos casta- 
nhos escuros, seduetores e expres- 
sivos, sombreados por negras so- 
brancelhas estreitamente unidas, que 
dão á sua physionomia um tom en- 
cantador. Nariz lindíssimo, bocca 
admiravclmentc talhada, lábios finos 
e muito rubros como um botão de 
rosa. (Juando ri mostra nos duas fi 
lasinhas de dentes alvos c bellos. 
Mlle B P 6 o verdadeiro typo da 
bclleza serena e. sem alfcctaçâo, o 
modelo da modéstia Possue um 
grande numero de admiradores, e 
entre ellcs um rapaz muito lindn. 
que a adora, O meu desejo é saber 
quem é o felizardo que possue o 
t oraçãosinho de ouro desta divina 
creaturinha. Si alguem tem a cer- 
teza de ter conquistado o coração 
de ouro desta linda creatura, deve 
conserval-o com muito carinho e 
amor, porque será muito feliz, si 
mais tarde vier a ser SíU esposo 
1 )a   leitora \ prdadeira. 

Echos    elo   Carnaval    em    Kaxina 

No ultimo baile a phantasia. no 
«üabinetc», ende se reúne a escól 
da nossa sociedade, admirei gentis 
senhorinhas c rapazes que ostenta 
vam lindas phantasias : José Maria, 
um galante marinheiro; Chito Car- 
valho, um lindo diabinbo ; Bencdi- 
cto, um perfeito apache ; Clovis, 
sympathico pierrot ; Manoel, um bo- 
nito vaqueiro; Oclavio, Celso c Agri 
cola estavam também cngraçailin- 
hos ; Nhonho.sinho, um alegre c en- 
graçado pierrot ; l.conidas, impagá- 
vel palhaço; Carlito e o Tom Mix. 
faxinenses, dansaram admiravclmen- 
tc um tango argintino. Moças: Ol- 
ga. muito engraçadinha de farda 
azul ; lltrtilia. com a sua phí.ntasia 
de noite, estava radiante; Odctte e 
Maria, lindas c perfeitas damas da 
corte de Luz XVI; Minininha, uma 
bonita e verdadeira ciganinha : Ucl- 
myra, sympathica pierrette ; Dolo- 
res. também estava bem bonitinha, 
e, finalmente, a phantasia de sirigai 
ta da  leitora C/;o. 

RplinQ rNpnfPQ sãos, limpos, alvos e per- 
LFCllUO UClllCO, feitos, constituem um òos 
magníficos presentes com que a natureza nos 
poòe  òotar. 

Cumpre, por isso, conserval-os, òe moòo que 
sejam úteis á nossa existência e ornem bella- 
mente a nossa bocca. Os seus benefícios não òe- 
vem ser passageiros, e por isso, para que os 
tenhamos como um bom permanente e òuraòou- 
ro, até ao fim òa viòa, é preciso usar constante 
e regularmente o Odol. 



Conselhos aos jdhuvnses 

Deve e nâo deve: Ananias deve 
ser menos garganta; Adalberto deve 
falar com menos s; Cintrinha deve 
ler mais juizo; dr. Braga deve ser 
mais sensível; dr. Aducci deve tirar 
o cavanhaque: Zinho deve tirar o 
bigode; A. Camargo deve decidir-se 
logo; Jarbas deve ser menos econô- 
mico; Diamante nâo deve continuar 
a illudir alguém; Jatk nào deve ser 
tão feio; Reno nâo deve ser tâo al- 
mofadinha. — Moças: Flora deve 
gostar muilo da letra A; Thereza 
não deve ser tâo indilferente: Erci- 
lia deve ser mais constante; Alice 
amar muito...; Iracema não deve 
ser tão apaixonada; Dimpina não 
deve ir tanto a Sâo Carlos: Nicota 
deve passear mais: F. deve desistir 
do Q.: e, finalmente, a querida «Ci- 
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nhorita dizer que essa mesma sau- 
dade é flor de um só dia. Por esta 
pequena advertência pede-lhe des- 
culoas a leitora —  Desoly. 

Ha muilo ... 

que desejo saber o nome de certo 
joven freqüentador do Koyal Thea- 
tre. K" de estatura regular e muito 
elegante. Traja-se com esmerado 
gosto e elgancia. Seus cabellos são 
castanhos, ponteados a moda de 
Wallace Reid. Seus olhos sâo da 
mesma tòr, usa óculos de bayeta, 
que lhe ornam muito bem. Possue 
uma bocea muito bem talhada, e 
tem   sobre   o   lábio   superior   uma 

da Maria de L. C. — Rapazes: as 
fitas do Talidio com a L , as sauda- 
des do Enéas S-, a sympathia do 
Waldemar S , a expansão do Lelu- 
cho e o andarzinho do Milton F. 
Da leitora — Pingo d'Água. 

A'  Paquita 
Por circunstancia fortuita e inte- 

ressante, que ainda algum dia (quem 
sabe ? I) hei de relatar, vim a conhe- 
cer-te — Coisas do destino .. . Esti- 
vemos juntas, seguramente uns 10 
minutos, no ponto mais concorrido 
da rua Direita e quando ambas es- 
perávamos o bonde, ás 5 e meia, 
mais ou menos, no sabbado passa- 
do. Já ha muito que te conhecia de 

De Inhaúma (S. Luiz de Missões) enviam o atlestado abaixo, para cuja leitura chamamos a altenção. 
Inhacapelum,  l.o de  Novembro de  1914. 
Illmo   Sr   major dr. Zeferino Ferreira. 
Apreciado medico. Pcço-vos mandar-me pelo portador da presente mais duas caixinhas do <VO' 

l'ELOTENSE>. Pôde crer o senhor, é uma verdadeira maravilha para os casos em que é indicado. A 
minha netinha de poucos inezes soffria tanto de assaduras, que, apezar de todos os meios recorridos, 
nada conseguimos. Só depois da vossa esplendida indicação do PO' PELOTENSE», veiu a menina a 
sarar rapidamente das assaduras Dei uma caixa de pó, a uma minha comadre muito gorda e que ha 
muitos annnos soffria de penosas «Assaduras debaixo dos seios, foi um porrete». Sarou logo. Sem mais, 
sou como sempre sua cliente grata. 

Angélica C. Barbosa. 
(Firma reconhecida pelo tabellião sr. Bernardino Nascimento e Silva). 

O preço do PO' PELOTENSE é muito módico. Leia buüa antes de usar. 
E" formula de um velho medico. 

A" venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
(Queiroz ik C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morsc & C.a, Braulio & C.a c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo c Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira - Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

garra> deve continuar a acolher 
sempre as notas das leitoras e ami- 
guinhas — iVfary e Bebú. 

A'   Nentcr-Cais 

A saudade, gentil desconhecida, 
não é uma llôr que nasce nos co- 
rações humanos e que dura apenas 
um momento. No meu modo de 
pensar, entendo que ella não é flor 
momentânea, mas uma recordação 
suave e ao mesmo tempo triste da 
pessoa a quem dedicamos sincera 
amizade. Nâo comprehendo como 
sendo seu coraçào uma sensível 
llôr que com o mínimo sopro da 
saudade se desmancha, venha a se- 

linda pinta de belleza, do lado di- 
reito. Freqüenta a missa das 10 de 
Santa Cecília. No Carnaval esteve 
no corso, no automóvel 4.043. Sei 
que é estudante, mas ignoro de qual 
escola. Da aatiga leitora e collabo- 
radora — Deusa dos Rochedos. 

Notas de São Carlos 
Através de um grosso binóculo 

vi: a pintínha da Zézé L.. a doçura 
e meiguice do olhar da Layeta C, 
os llirts em pleno temporal da Ly- 
dia L., os gastos tão cômicos da 
Thercsa M, a extrema bondade da 
Rentf, o andarzinho elegante da Ri- 
soleta P., a gradosidade da Noami 
B, o espirito por demais expansivo 

vista c sempre admirei a graça e 
sympathia que se irradiam da tua 
attrahente pessoa. Um observador, 
por menos perspicaz que seja, lera 
na tua physíonomía aquella rectidão 
de caracter, aquelle espirito fino e 
rutilante que se percebem através 
dos artigos brilhantes que ha tem- 
pos apparccem nesta secção, assi- 
nados por Paquita. — Se não fora 
avivar factos passados e reabrir as 
chagas do teu coração, Paquita, dir- 
te-ía que esta que te escreve e que 
muito desejaria conhecer-te pessoal- 
mente, lambem tem o seu coração 
despedaçado e lambem, solfre por 
lar amado sinceramente... PerdAa 
este desabafo da infeliz — LHian. 
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Impressões de Sanlo Amaro 

(ieortjina, muito boasinha c que- 
rida por todos, /ulmira. apaixonada 
pelo M. Pi. Jacyra com seu cons- 
tante sorriso a todos attrahindo. Ap- 
parecida, muito contente ao lado do 
noivinho. Áurea, engraçadinha e ri- 
sonha. Bianca, uma verdadeira bel- 
lezinha. Avelina acorrentando cora- 
ções com o seu divinal sorriso. Bel- 
mira, loirinha ingênua. Helena, sym- 
pnthica. Maria José, dansarina exi- 
mia Judith, muito galante. Alice, 
amável para com todos. Maria pos- 
sue um excellente coração. Lucin- 
da, rnuilo constante para com o . . . 
(Não serei indiscreta). Ida, cada vez 
mais bonitinha. Bernardino queren- 
do conquistar três corações. Cíce- 
ro, sempre alegie e divertido. Lulii. 
sempre fiel para com a gentil loiri- 
nha. Bcncdic to, moreninho lindo, mas 
é muito sizudo. Ary attrahindo-nos 
com seu sorriso enygmatico. Anto- 
ninho, dono de uma linda moreni- 
nha. Oscarlino, triste, lembrando-se 
do passado. Baby parece que en- 
controu seu ideal. Luiz adorando a 
noivínha. Juquinha impressionado 
com a . . . Finalmente, Moacyr dei- 
tando olhares apaixonados a ceita 
moreninha bella Da amiguinha e 
leitora grata — Rosita. 

Mlle. C. O. de C. 

Filha de uma das mais distinetas 
c respeitáveis íamilias do Braz, de 
estatura regular, clara e rosada, os 
seus lábios lembram uma romã. O 
seu olhar meigo altrae logo á pri- 
meira vista Mlle tem um vasto cir- 
culo de amiguinhas, sendo adorada 
pela excessiva bondade de seu ca- 
racter, seu gênio expansivo e ama- 
bilidade de seu trato. Tem esmera- 
do gosto para vestir-se, porém, sem 
exagero. E' diplomada pela Profis- 
sional, e cursa as aulas de pintura 
do intelligentissimo mestre Peregri- 
no de Castro. Toca piano admira- 
velmente e gosta immensamente de 
dansar, mas não Irequenta socieda- 
des, embora seu pae seja sócio fun- 
dador do expíendido Club Portuguez. 
Da leitora   — Coração Cego- 

A quem me altrae 

Com fé, espero resignada o dia 
da santili( ação do nosso amor. Ou 
deverei sempre viver de esperança 
e não ver nunca a realisação do 
meu ideal? Impossível. Se todo es- 
se sonho que em minha alma nutro, 
toda essa afleiçío, essa doce espe- 
rança, por mim alimentada por lon- 
go tempo, eu visse um dia enfim, 
a illusào que abracei, desfallecer 
como uma nuvensinha, escurecer 
pelo céu, passar pela estreita c es- 
conder seu brilho, o seu esplendor. 
Ah I nào poderei supportar tio gran- 
de golpe. Mas, pelo amor que por 
ti nutro, luetareí  contra o rigor  da 

sorte. E serei forte para affrontar 
todos os obstáculos que se antepo- 
nham atravez do caminho do meu 
destino! Ah ! é bem preferível mil 
vezes a morte que ver findar uma 
visão dourada . . . 

Mlle. Cecília. 

Berlinda em   Piraju 

Kstão na berlinda : Zita, por ser 
cleganle. M^nlnj, graciosa, /izi por 
ter saudades de jacarezinho. Kosína 
por não tirar os olhos das janellas 
do Club |uca por querer s<S douto- 
res. Mocinha por estar saudosa. Ma- 
rinha C. por querer ser oceulista. 
Annita B. por gostar do futebol, 
pudera ! Izaura L. por ser volúvel 
Rapazes: Duc<i por esta «maduro» 
e querer casar com <meninas>. dr. 
Porto estar custando a arranjar noi- 
va dr. Abbade por não tirar a rou- 
pa cõr de cinza. Quinzinho V , por 
ser constante. Dr. Rezende por ser 
reservado   Da leitora  —  Mnema 

tio dilfícultuoso... Desculpa a de- 
masiada franqueza. Que queres que 
eu laça se teu cérebro nio assimi- 
lou sullícientemeute o que referi... 
Enderessei-te um conselho, acolhes- 
tc-o como uma injuria, ou, achaste, 
ensejo para descobrir o que se pas- 
sa em ti Que falta de raciociniol 
Sou quanto ao -amor próprio», 
egoísta; só me preoecupo com meu 
Eu.   Da leitora assídua 

Turmalina Vermelha. 

A mais sincera 

A mulher que mais soffre é a 
que é mais sincera. Da assídua lei- 
tora — ,1 vida é triste. 

L. Cardamone 

Cada dia que se vae, junta o 
meu encantador perfilado uma con- 
tinha no rosário interminável de suas 
conquistas. <E dizer-se que as mu- 
lheres são volúveis I» Mas toda a 
belleza que deslumbra é digna de 
admiração. Águas serenas suave- 
mente beijadas pelos raios fulguran- 
tes de um sol de estio, fâo seus 
cabellos castanhos, levemente on- 
deados, e que emolduram o seu ros- 

^'"' 

■   ' pil|ll||IBlilBf 

I <> uniro sabonete que uso para o IHUIíIO 

SJVNITOL 
A' venda em todas casas de Xj* ordem 

Unicis Depositários: Otto Schuback & C. 
Kua Thcophilo Oltoni, 9S        Rio 

impressões do Braz 

Notei: o olhar melancólico do 
João A., os lindos cabellos do Cae- 
tano M . os olhos ternos do Camillo 
A , a sympathía do Joio M., a pai- 
xão do Raphael M., os lindos olhos 
de Luiz C, a elegância do P. Gatti; 
Esther M., mysteriosa; Thereza L., 
bondosa: Eloida B, muito risonha: 
a nova linha de Raphaela L, o flirt 
de Izaura C; Clara G. é muito es- 
pirítuosa; Conceição L.,apaixonada; 
a amabílidade da Eida G.; Linda 
V., captivante; Ada G., trístonha... 
Porque será? Da constante leitora 
— Prazer e Pranto. 

A'  Negrita 
Teu espirito parece impenetrável 

ás minhas palavras... nlo as enten- 
des... que posso fazer? Numa ló- 
gica tão simples,  segues  um   rumo 

to rosado. Nariz correctamente mo- 
delado, cujas narinas dilatadas pa- 
recem aspirar de longe as carícías 
da vida. Olhos verdes, verdes como 
as esmeraldas, olhos que infiltram 
nos corações tríslonhos as laguthas 
doíradas da esperança, cantando pe- 
la vida afora a belleza immortal das 
impereciveis primaveras de amort... 
Bocca de lábios grossos e rubros, 
engaste gracioso de rubíns sangren- 
tos, flor encantadora em cuja corol - 
Ia se oceultam beijos divinos .. . 
Ha tempos, doces tempos que lá se 
foram, elle pensou em amar-me. 
Mas, tal qual uma rosa abalada pe- 
lo vento, cujas pétalas cabem uma 
a uma ... assim nossos sonhas se 
desfizeram num só instante. Que 
fazer, si eu era escrava do coração 
de um homem, nâo tendo liberdade 
nem para amal-o . .. Obrigada — 
Gatinha do Braz. 



Notas da Lapa 
Leilão de olhares. 

Dentre os que já foram adquiri- 
dos, notam-se: o olhar attrahente 
da Neily, o olhar critico do Syne- 
sio G , o olhar bondoso da Abigail, 
o olhar trahidor do Françoso, o olhar 
conquistador da Alice, o olhar con- 
vencido do Amadeu, o olhar capti- 
vante da Alzira, o olhar acanhado 
do Pedrinho, o olhar encantador da 
Maria do Carmo S , o olhar esperto 
do Sylvio F., o olhar constante da 
Maria F.. o olhar ciumento do Lui- 
zinho Imperatriz, o olhar incompre- 
hensivel do Milton R , o olhar ale- 
gre da Zizica S. e o olhar conso- 
lador do D. P. Da leitora assídua e 
a mi^a        Feiticeira. 

Mystcrio . . . 
.'i Lúcia G. 

Knvolta em profundo e doce mys- 
tcrio, aquella imagem risonha paira 
ainda sobre os seus sonhos de amor. 
povoando-o de chitneras e illusões... 
'Juem será ? Esta interrogação que 
constantemente lhe sobe do coração 
aos libios, tem sempre como respos- 
ta a palavra — nèo sei . . . Entre- 
tanto, sente ainda a queimar-lhe o 
toraíão o fogo daquelles bellos olhos 
negros a transbordarem paixio, e 
ouve em sonhos a sua meiga vóz a 
lhe falar de amor, emquanto, enla- 
çada por seus Irr'es braços. Seguiam 

—   COLLABOR/VÇAO 
DAS LEITORAS 

Elles: 
O primeiro é moreno, de esta- 

tura regular e muito sympathico. 
Seus versos (possue lyra) são ad- 
mirados por certa pessoa. Tem. po- 
rém, um defeito: namora todas e 
não gosta de nenhuma. Suas ini- 
ciaes são A. N. 

— A. N Este joven é moreno, 
tem cabellos castanhos e sobrance- 
lhas pretas, que dão um singular 
brilho a seus olhos. Não é poeta 
como seu collega, mas é também 
distineto alumno do Geral. 

— O terceiro 6 muito sympa- 
thico. Tez morena e um sorriso en- 
cantador. Tem elle muita vontade 
de descobrir o mysterio dos cravos 
enr de rosa... Mas nâo percebe 
quem foi. Cursa o II Commercial 
Suas iniciaes sào J F. D. Das lei- 
toras — Rs Duas Garotes 

Bolo   Paulista 

Batem-se, em primeiro lugar, 10 
grammas dos cabellos de Maria da 
Silva, 3 grs- do corado artificial de 
F. N., 2 arrobas dos olhares de 
Gilda Bettarello, I chicara da côr 
morena de Oscarina P. Depois de 
bem batidos, juntam se 2 grs. da 
graça   de   Dulcinía   Meios  com   S 

braços de Morphcu ... Vi surgir, 
mansamente, aureolado de belleza, 
um perfil amado, sorrindo-me veio 
ao meu encontro. Estávamos em 
um immenso sitio, oude a felicidade 
nos sorria O dia todo passávamos 
um ao pé do outro; eile colhia os 
melhores fruetos para me dar a en- 
tre sormos dizia: sào para ti meu 
anjo. Eu colhia as mais beltas flo- 
res para elle. Ah I, parecia-me estar 
num paraizo terrestre. Como eu era 
feliz. Mas, uma manha, tendo-me 
acordado mais cedo que de costu- 
me, qual não foi a minha desillusào, 
ao encenlral-o ao pé de outra. E 
parecia nào se lembrar das juras 
que me fizera. Sentindo-me inva- 
dida por indefinida tristeza, puz-ne 
a revolver as paginas da minha vi- 
da e a pallida luz do plenilúnio veio 
de novo me accordar ... Eu tinha 
sonhado. — Mlle. Cecília. 

Dialogo no Braz 

Passeiando pela Avenida Rangel 
Pestana, escutei a seguinte conversa 
entre dois jovens: 

— Quem  é  aquella moreninha? 
— t' Mlle. Gloria Villarinhos, 

muito baasinha. 
— E as suas companheiras ? 

STENOL íHANTEAUDlfiRANULOS ANTiMI kN Mk 
d* PARIS ozz. UO de PARIS 

íxcBiiant» 70HIC0 contra 
NEURASTHENIA e cara os CONVAlESÇENTEtl 

com os corações unidos, aos sons 
<e uma valsa melodiosa... Náo lhe 
iisse quem   era, e não lhe   pergun 

H.i também; para que? Chamou- 
Me por isso o seu «Principe Encan- 
gado». E desde esse delicioso mo- 
nento vive só  para elle,   desejando 
ncontral-o e, ao mesmo tempo, tc- 

iiendo vel-o ainda . . . Da leitora e 
•rniga —  Testemunha Occulla. 

Perfis  mackenzistas 

Elias: 
A primeira 6 clara, olhos e ca 

'illos castanhos, muito bonilinha e 
elegante. Cursa os últimos annos 
le Commercio Parece que seu co- 
raçãosinho já tem dono. Suas ini- 
ciaes: M   E. A. 

— E. M. é de um moreno-claro 
encantador, graciosa e gentil. Dança 
muito bem Mlle. possue muitos ad- 
miradores.   Cursa o II Commercial. 

— A terceira possue cabellos 
ondeados e castanhos, olhos da 
mesma côr. E' alumna do 1 Com- 
mercial. Seu coraçâosinho. .. deu-o 
ha muito ao ... (nâo serei indiscre- 
ta). Suas iniciaes são !. F. 

gotlas do sorriso brejeiro de Myla- 
nie Gordon e mexe-se, então, até 
ficar consistente e acerescenta-se 
mais um vidro da sympathia de Fre- 
derico Veiga e um pedacinho da 
boquinha de Arão Gordon. Estando 
tudo bem batido, põe se numa for- 
ma pequena como o Luiz Nicollelis 
e leva-se ao coração apaixonado de 
Eugênio Bettarello E, finalmente, 
otferece-se o saboroso bolo á que- 
rida Cigarrinha. Da leitora constan- 
te — Mimosa. 

A alguém 

Numa bellissima tarde, estava eu 
muito cançada, depois de ter feito 
um dos costumados passeios. A 
fresca brisa trazia o ar embalsama- 
do das flores mais perfumadas. O 
céo era mais limpido, a viração 
branda, mais suave o aroma. O Sol, 
com seus raios dourados, parecia 
querer queimar as mimosas a inno- 
centes florsinhas. Sentei-me num 
banco do jardim, debaixo de um ca- 
ramanchel em flor. E, de mansinho, 
as minhas palpebras se serraram e 
eu  fui, de súbito,   transportada  «os 

— Uma é a estudiosa Olga Nu- 
nes, muito rizonha; a outra é a 
sympjthica Laurinda, a moça mais 
constante que até hoje conheço, pois 
ha seis annos o seu coraçâosinho 
de ouro pertence ao joven Victori- 
no, filho dum industrial. 

— Ah! Si eu pudesse roubar 
este coraçâosinho com tanta cons- 
tância assim, hoje que é difficil en- 
contrar senhoritas contantes!? 

— Ora, deixe disso, amigo. E' 
melhor nâo olharmos muito para 
cila, pois o rapaz é ciumento!... 

— Deve considerar-se este tal 
Victorino, um felizardo, pois cila é 
tão distineta I 

Da assídua leitora e amiguinha 
grata       Benoniia. 

Salve-2é  3-922 

Esta data será de grande con- 
tentamento para a encantadora e 
bondosa Ezilda Nery. Mlle. nesse 
dia recolherá ao collar verde-azul 
de sua existência mais um* riquís- 
sima pérola. Com um immtiuo vo- 
to da felicidade, queira Mll«. accei- 
tar uma grande saudada da — Lila 



COLLABORAÇAO 
D/\S LEITORAS 

Em Santo Amaro 

O que notei numa festa intima, 
na chácara do sr. R. Abreu, por 
occasião do seu anniversario nata- 
licio. Moças: A. G., sempre encan 
tadora; A. L., muito retrahida, (faz 
bem, por que já 6 noiva); Alice L, 
muito attenciosa para com o N B. 
M.: J. B M., deslumbrando todos 
com os seus ilhos encantadores: 
A. A., sempre risonha: Alcy A., 
gostando muito da musica «Pensa- 
mento Occullo, (será que Mlle. tem 
algum pensamento cceulto?) — Mo- 
ços: Synesio, sempre constante; 
Nelson, surprezo por tanta ventura ; 
)os(. derretendo-se em gentilezas ; 
Nurval, nervoso por tantas <tahoas> 
Da leitora — Drapeau. 

Mllc. Mimi —/?ua Pedroso 

E" graciosa c risonha como os 
myosütis que se desabrocham cm 
manhãs de Maio. Morena pallida, fi- 
no moreno-jambo; pelle fina c as 
setinada. Bocca muito linda, princi- 
palmente quando não desprende 
sorrisos. Na sua face morena tem 
dois grandes olhos castanhos, lacri- 
mosos, de um brilho natural. Seu 
olhar 6 encantador, s<5 não encanta 
os que não tiveram a suprema ven- 
tura de vel-a Seus olhos traduzem 
intelligencia, ciump, sinceridade e 
amor 6 o que eu penso. SPUS Ira 
ços são todos muito ptrfeitos, resu- 
mindo cm si a sympaihia cm ex- 
tremo. Sympathica tal que subor- 
dina até os cclibalarios que tiverem 
o prazer de vtl-a e píleslrar com 
ella alguns momentos.   De uma 

flmiguinha. 

Para a Gatinha do Braz 

As tuas palavras amarguradas 
dilaceraram me a alma Comprehen- 
do-tc. 

Espirito excessivamente sonha- 
dor, coração romântico e idealista, 
embebido de chimeras de inelfavel 
doçura, de doiradas illusõcs, ante- 
vias, por uma acalentadora espe- 
rança, a conquista do teu ideal, a 
realisação da felicidade almejada . . . 

Num prazer calmo e impreciso, 
os dias te suecediam insensivel- 
mente por entre alegrias o sor- 
risos . .. 

No entanto, eis que a desillusão 
terrível e impiedosa te arrebata, e, 
num impeto de externrnio te abate 
profundamente I.. . E esvaiam-se as 
illusões, suffocando gemidos; e des- 
faziam-se as chimeras, formando fe- 
ridas gottejantes, e fugiam as espe- 
ranças, opprimindo teu coração, que 
num desalento sem par gemia dolo- 
rosamente I... 

E depois... Passado a sanha de 
destruição, apavorada, contemplaste 
a ruina do teu sonho ... O teu co- 
ração soluçava ainda numa saudade 
incontida I... 

Mas ... O passado é morto ! . . . 
Porque então persistir em recorda- 
ções, se estas unicamente te pode- 
rão envenenar a alma com o riso 
irônico e zombeteiro dos que te es- 
cutam e não comprehendcm?... De- 
ves esquecer 1.   . 

Hoje uma densa melancolia cai 
sobre o teu coração, onde imperam 
o tédio e a descrença ... 

Que uma suave esperança venha 
depois dissipar essas tristezas in- 
findas ! . . . 

E assim como até sobre os des 
troços de grandes e majestosas ci- 
dades, com a acção do tempo—es- 
se elemento formidável c poderoso, 
ávido de renovações e modificações, 
algumas vezes outras cidades se 
elevam, se edificam, eu desejo im- 
menso que no teu ecraçãosinho ar- 
dente c romântico, sobre as ruínas 
de um sonho, outro surja, indicando 
que aquelle que tão grandes dissa- 
bores te causou foi apenas <um cla- 
rão que te surgiu na vida, passou e 
c sumiu, mais nada . .   > 

Adcusinho, incógnita amiguinha. 
Da leitora  —  Esportiva. 

Morte cruel 

Ohl «Cigarra», tu que és a única 
amiga dos corações soifredores, abre 
as tuas azas de ouro e derrama so- 
bre mim o balsamo consolador que 
nclles occultí.s Ha tcoipo, ha muito 
tempo meu pobre coração sollre. 

Sollro otcultamenle uma dôr 
atroz, que f.b iu chag.i em meu c-i- 
ração, hn quatro ^nnos que a nu rtc 
cruel vciu roubar o joven que eu 
mais amei. Oh! morte cruel e in- 
grata, levaste-o lào cedo c tão jo- 
ven, deixando-me também criança, 
orphã de seu amor. Como sinto 
saudades dos tempos idos, saudades 
da bella tarde de Maio, quando, pela 
primeira vez, o conheci. Hoje só 
resta-me a recordação  do   passado. 

Oh !... morte, quizéra luetar 
comtigo e arrancar-te esse poder, 
porque tu foste a verdadeira culpada 
das minhas dores. Que faço neste 
mundo, só,   sem os seus   carinhos? 

Leva-me para onde levaste aqu2lle 
que tanto amei. Darei aos vermes o 
repasto saboroso de meu corpo puro 
e santo de criança. Da constante 
leitora        Rainha Occulla. 

De )undiahy 

Porque será que: Cecy Costa se 
ausentou de Jundiany? Tuca Curado 
anda triste? Alda Ferraz gosta tan- 
to de Louveira? Deolinda Copclli 
tornou a cahir na melancolia? Ma- 
rianninha de Monlevade não perde 
as sessões do Ideal ? Jandyra de 
Castro é freqüentadora assidua das 
matínées do Rio Branco? Appare- 
cida anda apaixonada por certo dou- 
torzinho? Conceição Ferraz veiu do 
Rio tão pensaliva? Judilh de Castro 
se esqueceu   tèo  depressa  dos  ga- 

lões e Maria tzabel Guimarães gos- 
ta tanto de Campinas? E porque 
será também que: José Leme aban- 
donou Jundiahy? Annibal Nunes 
anda apaixonado? Victorino Fer- 
reira deixou de aprender piano ? Dr. 
Almeida Prado gosta tanto do Ideal ? 
Porque será que o V. Cavalcanti 
aprecia o Rio Branco, Américo An- 
drade passa muito pela rua do Ro- 
sário, dr. Abelardo Calmon está tão 
aclimatado aqui e Luiz Monlevade 
não olha no barometro? Porque 
será que o dr. Raul Moreira gostou 
tanto da America do Norte, dr. 
Paulo Cavalheiro 6 tão ingrato com 
certa moça e, finalmente, o que me 
dizem do mysterio do dr. Heitor de 
Cavalheiro? Da assidua leitora e 
amiguinha — Alma Rubens. 

Pcry 
Porque me evitas? Depois que 

me (alaste, senti que te amava. 
Nunca conheci em minha vida um 
momento mais feliz. Foi de pouca 
duração a minha alegria. Pois te 
esquivaste. Não me altcndeste mais 
ao telephone. Nem coragem tiveste 
para me despedir. Mandaste que ou- 
tro o fizesse. Naquelle momento 
meu coração sentiu-se como que 
esmagado Provavelmente estavas 
sob a influencia malévola dos teus 
companheiros O intuito delles 6 se- 
parar-te de mim Mas a minha espe 
rança baseia-se na possibilidade ' de 
c nmbater todos os leu^ e os meus 
inimiges Espero que virás procurar 
oulia vez. Da tua — Cecy. 

Exlernato Marques 

Tenho notado: Iracema, extre- 
ma-rente delicada e dócil. Flora, al- 
tiva Cie.nenlina, muit > Iritte: por- 
que será? Itália, muito curiusa, que- 
rendo saber quaes são os alumnos 
novos. Amabilis, estudando seis ca- 
deiras: isto é demais í.. . Eliza, a 
mais bella do externato; pode ser, 
mas . .. Lucinda, bastante encantada 
com o novo ... Ângelo, com o seu 
porte mignon, agradando a todas. 
Júlio, querendo ser orador a muque: 
ahi bicho I... Galvão, com seus 
olhos verdes, espalhando esperan- 
ças ao mundo inteiro. Santine, bon- 
doso. A covinha engraçada do quei- 
xo do Rolim. Zelande, querendo 
conquistar um coração que jamais 
lhe pertencerá; console-se com o 
Pedro. Aureliano, com uma gargan- 
ta colossal; ora, conserve-a para o 
centenário. Eduardo Drcux, com sua 
sympalhia captivando corações . .. 
Leonel, muito attencioso. Oscar 
Campos, celebre cabufador de aula ; 
cuidado, rapaz, que os exames deste 
anno não serão como os do anno 
passado 1... Bruno, todo contente 
quando recebe comprimento de cer- 
tas collegas. Gustavo de Lara Cam- 
pos, parece ser muito estudioso. 
Paulo, com saudades de alguém , . . 
Baptista, com vergonha das colle- 
gas. Hernanc, o mais queridinho. 
Hermes, sério e gentil. As graci- 
nhas do Lauro e os cabellos ondu- 
lados do Etpidio Pessoa Das assí- 
duas leitoras — X. X. X. 



O Vaticano cm Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

<lerrr. Nuxado. CONTFM FKKRO 
OKüANICO COMO O TERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conli- 
do em  tcrlos alimentos  ve^etacs 

«FERRO NUXADO. tonlem tam- 
b.m um pn tluclo Ihcrapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tensão da Academia Kranceza de Me- 
dec 113 pelo celebrado dr Robin, o qual 
representa o princ ipal constituinte chi- 
mlco da for^a acliva e nervosa, PARA 
NITRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NIXADO 6 jm alimento tan- 
to para o SANGUE como para os 
NERVOS. 

lia m corpo humano cerca de . . . 
j'HX) i (K;(M) UIHHI glcbulos vermelhos e 
tada um dtlles necessita íerro organi- 
<o para subsislir e produzir energia. 

Pude se hoje dizer que em cada Ires 
pessoas uma padece de [alta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas tdqu ridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bôa alimentação nào lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o desgastamento ordiná- 
rio c esta mesma condição impede o 
systema de extrahir sufficientc nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO T. O ELEMENTO VITAL 
DOSANGUE E O SANGUE f. VIDA. 
guando, por conseqüência d'esse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias: se 
txrna facilmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado , quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada c veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia c resisten 
cia d'uma forma surprehendente Deve 
porém assegurar se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e nào ferro 
metálico, qje muitos medicamentos an- 
antiquados conteem e qre é um ele 
mi nto inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada : é como se se tomar extracto 
de carne em vez de uma grande quan 
tidade da mesma   carne. 

Se V. S. está com falta de robustez ou 
depressão mental; sentindo-se débil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxado". 

0 que diz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo,, 
( Iriadu<çãii) 

Tenhn o prazer dt ínforir.ar (jue o Santo Hddce ord«nou nut vosso pro- 
ducln "Ferro Nuxado. losst .inalysado pelo Director da Pharmatia do Vati- 
cano e deu-me instrucçOei para lormulaf os mais (inceros desejo», afim de 
de que o vosso produeto se torne lamnsso e seja devidamente apreciado pelo 
publico como o seu bcncikio (ertamente merece,. 

().   TEDESCHINI,  Secreta- 
rio  de  Estado  do  \ aticanot 

't\ tomposivJo do "Ferre. Nuxado, i líl que oi stus «fleitos physiologicol 
t therapeutreos não podem deixar de se produzir tomo é usual na preicnpçáo 
de  protlii' tos  pharmaceuticos d'esta Índole „ 

(F  S.HRCISO  DURÍBISCHEIM, 
liirector dd Phãrmãcid do Va- 
ticano) V.tJctAe/st KUA •UítZui* 

Quatro milFões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos   O genuinu leva o no- 

me de Dae Health Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

üiiuu depositários DO Brasil. OLOSSOP â E. 



COLLABORRÇÃÜ 
=>   DAS LEITORAS 

b!spcran<,a I 
fl «U; \oche de .^mdrfiiira' 

Minha querida ! Contemplo o cx- 
plcrulor desta noite de verão, sin- 
tindo palpitar cm cada estrella um 
pnima de amor, a historia de uma 
alma, eu penso cm ti, c minha al- 
ma se confrange dolorosanunU, ao 
verte soffrer a saudade do teu infe- 
liz amor. Chegam até mim os solu- 
ços de um piano entoando além a 
tMinha noite triste». Recordo cnlão 
quando n'aquülla noite, na pequeni- 
na sala, uns dedinhos delicados de- 
dilhavam essa mesma musica, e lu, 
tristemente, recordavas, no soiá, o 
teu romance de amor, conll mdo-nie 
Ioda a melancolia que te ia na al- 
ma Nessa noite, cm que o piano 
alegrava tndas com SLUS sons ap.ii 

que que, vendo-te feliz, pois és a 
alma irmã da minhi alma e di meu 
amor eu possa, cmlim, yczar a fe- 
licidade que me prometlem uns mei 
(;os clhos t islanhcs que tu, melhor 
do  que  ninguém,  conheces 

Kccordo toda a melancolia que, 
.1s vezes, te assaltava, quando fa- 
zíamos o corso, no intervallo de 
uma serpentina, em que tua alma 
evocava talvez o sonhador ausente 
lin^ia uma felicidade que não sen 
tias. e meus olhos que te fitavam 
com carinho, entrevendo nos teus a 
paisagem tu^az de uma triste, a que 
os  empanav.T. 

E foi por isso que. quando, ve- 
loz o auto nos arrehatou do corso, 
naquclla madrugada de quarta-leira 
de cinzas, loste tu, entre  nils tfrias, 

cilas o seguinte: Iracema B Caldas, 
a jovem mais sympathica e distin- 
cta do bairro: julieta B. Caldas, 
eleita pelo <conclave> de seus admi- 
radores como a jovem mais elegan- 
te e linda da Rua Major Sertorio ; 
Noemia (i. Pires, a fascinante loiri- 
rinha dos olhos azues: Mathilde De 
l.ucca altrahindo com sua belleza 
uma nuvem de almofadinhas; Igncz, 
pensando muito no I,; Luiza M 
Soares, <enlre les deux nion cocur 
balance»; Jac>, sentindo a ida do 
K, ()beram á huropa. Rapa/es: \'. 
liarone Sobrinho, fazendo na feira 
em lindo eslylo um «parafuso> no 
(oração de uma distireta loirinha 
I ilinto .:\ ( iuerra, com seus olhos 
attrahcntcs, sua alma bem sincera 
e seu pensamento longe; Oswaldo 
e Raul Godoy. formidáveis athletas. . 
na garganta; Lyrurgo Marone, sof- 
Irtnio um phenomeno -sismico» no 
(oração. (Cuidado com uma synco- 
pc amorosa).   ' llivar e P.dgar   ["rota 

ir 

i 

xonados, tu soffrias resignada e eu. 
seutindote   soffrer,   soffria   também 

K com o religioso silencio desta 
noite de mysterios, eu reza por li, 
sentindo morrer no espaço, trazidos 
pela briza, os últimos ecos dessa 
canção tão triste Não deves desa- 
nimar nunca, querida, A espcrarKa 
< o pharol que nos guia reste mun- 
do repleto de illusòes e enganos. 
Confia nelle e verás surgir, apéis 
tantas lagrimas, tantos soffrimentos, 
o caminho da felicidade, que trilha- 
r.is então, sentindo na alma o re- 
nascer cie uma primavera de   amor. 

As lagrimas da saudade são o 
orvalho que vos mitiga a dor que 
nos consome, e que, lentamente, nos 
infiltra na alma a resignação para 
essa dor, 

Tem esperança, pois. Enxuga teus 
lindos oihos, que só deverão chorar 
de felicidade, c confia no  futuro 

Ao elevar minhas preces ao Se- 
nhor, eu peço   por ti também,   para 

a única que não sentiu o fim do 
Carnaval, porque tua felicidade es- 
tava ausente. Confia, entretanto, no 
futuro, e verás transformarem-se em 
r.sas os espinhos que hoje te mar- 
tyrisam. Adeus ! Beija-te com inti- 
mo carinho, com toda a alma, a 
tua sempre        Tulipa Xeora. 

Raid aerco   na  Villa Buarque 
Por ser enthusiasmada pelo es- 

porte de Santos Dumont, tive o de- 
sejo de fazer um dia um pequeno 
raid pela nossa Paulicía. Hoje ap- 
pareceu-me a opportunidade para 
este passeio. Fui com minha mana 
ao campo da Felicidade, onde levan- 
tei vôo rumo á cidade. Depois de 
ter cortado o espaço como a leve 
andorinha, resolvi dar um «giro» 
pela Villa Buarque. Logo que che- 
guei a este saudável bairro, come- 
cei a fazer varias > phantasias> entre, 
cilas um <looping>. Durante o lo- 
oping    observei   muita cousa,  entre 

fazendo o «footing> na rua Augusta. 
(Novas ( onquistas ?) Klavio Cunha 
Bueno, sempre alegre e risonho; 
seu coração muito mysterioso, pa- 
receu me que está cheio de segre 
dos E' o Invulnerável» deste aris- 
tocrático bairro. Moacyr (i. Pinto, 
commentando com grande eloqüên- 
cia e satisfação o ultimo numero da 
«Cigarra-. Foi este o ultimo rapaz 
que pude notar no fim do -looping». 
e, ainda com a impressão agradá- 
vel desta «vira-volta-, lembrava em 
meu pensamento todas aqucllas obser- 
vações quando, de súbito, perceben- 
do o rumor de uma coisa estranha, 
vi que se partira uma das azas do 
meu apparelho e que cahimos pe- 
sadamente ao solo. Ao choque vio- 
lento da queda tive um sobresalto e 
vi que, aterrorisada, segurava o tra- 
vesseiro e que a queda não havia 
sido maior do que da cama ao 
chão e que tudo isso era um so- 
nho. Da leitora — Crysalida. 

L 



T Carnaval em Araraquara 
Noitadas verdadeiramente princi- 

pescas, saturadas d'um ambiente odo- 
rante e vaporoso, foram as do Mu- 
nicipal, que teve 3 sua vasta platéa 
metamorphoseada num deslumbran- 
te salão de bailes. Ao som convi- 
dativo dos irresistíveis maxixes e 
tangos, bailavam alegre e nervosa- 
mente innumcros pares, na anciã de 
uma emoção indcscriptivel. De um 
recanto, embora um pouco indiscre- 
ta, consegui notar: a preoccupação 
de certa loirinha, a melancolia jus- 
tificada de Enedina, o gosto de Nair 
pela aviação, a perfeição da Zilda 
nos tangos e fox trots; o contenta- 
mento da Clarita, as gentis manei- 
ras de Conceição para com o N. C , 
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das quaes eu sou a mais sincera. 
E' alumno do Gymnasio Oswaldo 
Cruz. Dansa admiravclmenle e fre- 
qüenta o Cinderella, de onde 6 só- 
cio. Reside na rua Albuquerque 
Lins Da c nstante leitora e ami 
guinha — Colombina. 

Perfil de B. A. Machado 

E' este meu perfilado um joven 
muitíssimo sympathico. Sua tez é 
morena, mas de um moreno encan- 
tador e sua estatura 6 regular. Pos- 
sue olhos azues,  attrahenles  e   do- 
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os galanteios de M. José para com 
o E. B , os olhares ternos de Elvi- 
ra para com o Z. F. e, finalmente, 
a sympathia captivante de Appare- 
tida.   Da leitora — Araraquarense. 

/V  Jarnac 

Não sei quem és. Tira a mas- 
cara e então responder-ie-ei yuanto 
ao teu provérbio, deixa de ser tola 
que terás melhor resultado. Da lei- 
tora assidua — Zezé. 

Gosto e não gosto 

Gosto do Luciano T. por ser 
bomzinho, não gosto do Ceio B. por 
ser prosa, gosto do Raphael G. por 
ser delicado, não gosto do Domin- 
gos M. por ser garganta, gosto do 
Gumercindo C. por que eu o.._. e elle 
me despreza, gosto da Joanninha T. 
por ser educada e da Carolina C. 
por ser sentimental, e, finalmente, 
gosto immensamente da minha que- 
rida «Cigarra» por ser a minha ami- 
ga, mais sincera. Da assidua lei- 
tora — Hora de Paz. 

Perlil de Atheneu Glasser 

Abandonada na triste solidão, 
venho recolher-me nas azas da_ bon- 
dosa 'Cigarra», para lhe confiar o 
perfil do mais nobre e bello rapaz 
que conheço. £' elle de estatura 
alta, tex morena, cabellos castanhos, 
olhos da mesma cor, possue uma 
admirável boquinha, formada por 
lábios purpurinos, que estão sempre 
promptos para um amável sorriso. 
E' o proto-typo de sympathia, pos- 
sue grande numero de admiradores. 

minadores. Seus cabellos pretos e 
penteados para traz, dão-lhe uma 
graça irresistível. Ccnta somente 20 
alegres primaveras. !\ respeito do 
seu bello coração, parece-me que 
até agora ainda não foi ferido pelas 
settas do travesso Cupido. Fre- 
qüenta o Mafalda e reside á rua Pi- 
ratininga n.o par. Da leitora e ami- 
guinha — Fé e Esperança. 

rua 15, em companhia de sua col- 
lega Georgina. Malheiro, dizendo 
que gostou do corso na Avenida 
Paulista por ter brincado muito com 
um certa collega. (Hugo, sempre 
estudioso. (Você nunca perdeu a 
l.a aula, não?) ítalo, estes dias tem 
andado muito pensativo; Disseram- 
me que é porque brigou com a Al- 
zira. (Será verdade?) Armando D, 
está muito comportado este anno. 
(Assim é que deve ser, meu rapaz). 
Da assidua leitosa — Nena. 

A' «Rosa da Ladeira» 

Li, no n.o 179 dUR Cigarra» 
querida, um perfil do joven C. R. D , 
feito pela senhorita. O gentil perfi- 
lado, que possue <olhos que fasci- 
nam e encantam... meigos e sonha- 
dores, grandes, pretos, bem pre- 
tos» ... já deu o seu terno coração- 
sinho á signatária destas linhas, que 
muito se orgulha de possuil-o e que 
desejaria não mais ver publicada 
referencia alguma ao seu queridi- 
nho C.   Da leitora 

Campineira  Ciumenta. 

Esperança 
ü que é a esperança? E' a ima- 

gem desse anjo celestial e bemdicto 
que, cheio de pureza, de bondade, 
encantador e sublime, nos toma pela 
mão, nos afasta das bordas do 
abysmo, evitando que sejamos por 
elle devorados; é esse raio da bri- 
lhante luz que nos guia, como o 
pharol ao nauta, quando estamos 
perdidos   nas   espessas   trevas   do 

•••- *• 
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Notas   da Escola  de   Commercio 

O que tenho notado entre os 
alumnos da E S. de Commercio de 
S. Paulo : Marietta L , contenlissi- 
ma por ler feito as pazes com o 
J ... (Meus parabéns). Clemente, 
sempre preoecupada com as licções. 
(Isso que 6 bonito I) Noemi sempre 
falando em certo moreninho. (Cui- 
dado com o M ...) Eselina, sempre 
alegre. (Será porque o seu coração 
ainda nio foi ferido pelas settas do 
Cupido?) Guiomar, dizendo que se 
divertiu muito no Carnavaj. Dolly 
não se esquece dos passeios  pela 

grande mar da adversidade; é esse 
pallio cravejado de rutilantes es- 
treitas, que nos deu o soberano Ser, 
para nos acobertar da rígida incle- 
mencia das tempestades que, por 
vezes, apedrejam a nossa alma, var- 
rendo-a para a enorme planície das 
descrenças; 6 balsamo de mysterio- 
so poder que, penetrando em nosso 
coração, mordido pela ingratidão dos 
homens, dá-lhe novo vigor e reani- 
raa-o para a lueta contra o mal que 
o tinha exhaurido; é, finalmente, o 
único e ultimo alento que nos pren- 
de a este viver de contínuos soffri- 
mentos — M/fe. L. 
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í\    Vnnilri Cavinato . 

Para   que   serve   chorar   eterna 
mente? 

Devemos rir, procurar na nuil- 
tidão, no barulho, o esiiuecimento. 
K' essa a única maneira de fazer 
calar a insistente voz da recordação. 
E' S<5 assim assim que poderemos 
passar sobre a dòr que nos quer 
subiu^ar. 

Eu também, como tu, deixei-me 
abater pela dor. Mas hoje, ami^a, 
rindo sempre, eu que não sabia rir, 
corro de festa cm festa, e todos me 
julgam a crealura mais feliz rio 
universo. 

Mas estarei eu tranquilla, serena ? 
Não. ami^a. Isso não 6 possível. 

Nós podemos esquecer um roslo. 
uma pessoa, uma imagem; mas 
aquellc amor, aquelles sonhos estão 
sempre presentes, vivos. E basta 
que a nossa mente se distancie um 
pouco do turbilhão onde nossa von- 
tade nos levou, para que ellcs des- 
pertem c nos mostrem quanto 6 
triste a nossa juventude. 

(Juanto C dolorosa a lueta da 
nossa vontade para adormecer um 
coração que não pôde e não deve 
dormir porque 6 joven. 

Mas também, se queremos pene- 
trar no intimo do nosso coração, 
embora no meio da folia e dos di- 
vertimentos, sentimos um vácuo, nós 
nos sentimos extranhas no meio da- 
quella multidão ridente: porque a 
recordação de um tempo em que 
bastava uma só voz para enlevar a 
nossa existência, nos faz sentir uma 
necessidade de pranto. 

Sentimos, quando nos julgam fe- 
lizes, esquecidas de um passado do- 
loroso, a vontade de tirar a masca- 
ra do riso, e chorar, chorar sobre 
as nossas illusões c os nossos so- 
nhos desfeitos. 

Não aconteceu nunca a ti, ami- 
guinha, o ter de interromper uma 
risada que acabaria num soluço por- 
que uma palavra, um gesto, nos 
trouxe á mente aquelles que tenta- 
mos suffocar no riso? 

Mas a nossa dor só nós deve- 
mos conhecel-a. Devemos rir, rir 
sempre, para que o mundo não go- 
ze o espectaculo da nossa dôr! Que 
aquelles que nos fizeram soffrer não 
conheçam as nossas lagrimas, que 
aquelles que nos amam se illudam 
que os tenhamos esquecidos. Con- 
fessemos apenas a nós mesmas as 
nossas tristezas, as nossas maguas. 
Da amiguinha grata — For-Ener. 

I m lindo caminhão 

I 'iversas pessoas organisaram um 
lindo caminhão, representando um 
viveiro de pássaros, repletos dos 
seguintes: Moças: Lylia B., ara- 
ponga : rtnnita Garaviani, gãivuta ; 
Laura F., andorinha: Augusta (i , 
graúna; ülga B., eclibri; Leonor F-, 
rolinha; Ada G, pomba; Augusta 
F. Silveira, sabiá — Moços: F. Mo- 
raes Costa, canário: Dario Fleury 
Silveira, rouxinol: H Freitas, bem- 
te-vi, (mas nada descobriste até 
agora): Arnaldo Q., mclro, (não fi- 
ques zangado); José A. F., pinta- 
silgo: (que lindol) J. Binhclz, pata- 
tiva; j. Osório, tico-lico; J B , par- 
dal.   Da leitora — Mel de Páu 

muito brava com o sr. Rosatti, por- 
que prohibiu as serpentinas; Sylvia 
A. P., dansou muito com um caixa 
d'óculos; eu até estou desconfiada. 
— Rapazes: Paulito Tybiriçá, ani- 
mou muito o brinquedo: Frederico 
Costa Carvalho, estava duma cabu- 
iosidade clássica; Thomaz Galhardo, 
não largou certa marqueza; Otym- 
pio A. Castro, muito amável; ]. B. 
Barbosa, 6 um optimn camarada; 
Tilo F. Camargo, recebiu procura- 
ção para um namoro!... Cerlos P. 
Lemos, não convém namorar duas 
ao mesmo tempo, pois uma deltas 
briga; Paulo P. Almeida Prado, es- 
tava lindinho com seu pierrot ver- 
melho; Antônio S Ftnaz, desco- 
briu que a melhor (ousa de S Paulo 
rslá no Trianon, (dormiu desde ás 
9 até ás 31) Cassio Fonseca era a 
cara masculina mais bnnila Da 
leitora assídua — Ine dame evx 
cheuvreux poudrés. 

"Mr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Baile á phanlasia da A Cinderella 

A' amiguinha <Cigarra> envio es- 
sa listinha de moças e rapazes do 
baile á phantasia da Cinderella: 
Suzana T. N.,era o rosto mais lin- 
do do Trianon; Elza C, estava 
triste, toda de preto; Lili A , uma 
linda hespanhola; Isa A., estava 
vestida á 1K30, mas muito român- 
tica, com saudades de um <lso» loi- 
ro; Kibó P. Leite, arranjou um pier- 
rot que tem dona ...; Zinha P. A. P , 
atrapalhando idyllios com punhados 
de conlettí; Uavina B.. zangou se 
com um moreno só por ter elle elo- 
giado sua phantasia; Kita P. A. P , 
zangou-se com o carioquinha, por 
causa da pastora de amarcllo; as 
Pinto Cezar, muito beltas e gracio- 
sas; Escolastica C , gosta muito de 
nariz  arrebitado;   Albertina  A.  P, 

Salada saborosa 

Pretendo fazer uma salada que 
contenha: uma maçã rosada como 
as faces de Esther, umas jabotica- 
bas avelludadas como os olhos de 
Maria Anulia, uma laranja agradá- 
vel como a conversa de Esmeralda; 
umas uvas doces como os olhares 
de Odette, um marmelinho ácido 
como o gênio impertinente de Iza, 
umas cerejas vermelhas como os lá- 
bios de Carmen, um jambo da tôr 
do moreno de Huth, e será servida 
em pratos alvos, como a pureza de 
Clarisse, ao bondoso Baptista, ao 
sympathico Valtcr, ao conquistador 
Layr. ao ajuizado Alberto, ao amá- 
vel Nunes, ao gentil Cardoso, ao 
apaixonado Pedro e, finalmante, fi- 
cará chupando o dedinho a leitora 
— Intromeltida, 

UREOL 
CHANTEAUD *. PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido Urico 

DOENÇAS de RINS e da BEXIGA 
COTTA - CYSTITE - UHETHRITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 

GAMO   -IS-O :   GRANDE   PRÊMIO 
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Espinhas, cravos, manchas, sardas. erupções e todas 
as Imperfeições da cutls. 

"POLLAH" CREME  SCIENTIFICO 
  D/l   

American   Beauly    /Xcadeiny,   1748, 
Melvillc   /\v.   N. Y.   City   ü.   S.   rt 

do rosto horrível 
Nunca tinha usado preparados annunciados, mas depois que li o seu livrinlio "/Irte da Belleza" 

animei-me a usar o creme ■ POI.I./MI> e confesso que fui bem inspirada. A tutis do meu rosto era 
horrível, cheia de espinhas e cravos, que resistiram a diversos tratamentos. Hoje, somente com o uso 
do esplendido creme < POLLAH > possuo uma cutis alva e assetinada, sem o mais leve vestígio de 
cravos e espinhas. 

Tem também o < POLLAH > a propriedade da lazer adherir, magnilicamente, o prt de arroz 
Creai que sou uma grande propagandista deste seu produeto. Hratissima me firmo.  De V. S. 

S   Paulo. 2 — 8  - <)2n. 
AKMINDA C PENTAGNA. 

AMÊNDOAS 

Para a hygtene da cutts 
Sem igual para lavar o rosto 

Aspereza e enrugado 
Sempre usei bons sabonetes, mas nunca a minha cutis do rosto foi lisa. Pensei que a aspereza 

e enrugado que nclla se notavam fossem dcffeiíos incorrigiveis; entretanto enganei-me. Abandonando 
os sabonetes e preparados que usava, passei a lavar o rosto unicamente com a «FARINHA POLLAH> 
e applicar o creme <POLLAH> com os movimentos indicados na hulla. Agora me orgulho de possuir 
uma linda cutls, que todas as minhas amigas admiram. Como gratidão autoriso a fazerem o uso que 
entenderem destas minhas palavras. 

Hio, 25 — 7 — 20. ... 
AMÉLIA DIAS LEITE. 

A FARINHA POLLAH amacia a pelle c evita as rugas e asperezas produzidas pelos sabo- 
netes, cup uso é prejudicial. Muitos estragos produzidos na cutis são causados pelos alcalis e gordu- 
ras, matérias primas de qualquer sabonete. 

O Creme c a «FARINHA POLLAH» encontram-sc nas principaes perfumarias do Brasil— Re- 
mcltercmos gratuitemente o livrlnho ARTE DE BELLEZA, a quem enviar o «coupon» abaixo. 

(A Cigarra)   —   Córlc este "coupon" e remetia aos Srs. Reprs. da American 
Beauly Academy  —  Rua  1." de Março 151, sob.   - RIO DE JANEIRO. 

Nome 

Cidade 

Rua 

Estado 

a? 
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O Carnaval em Araraquara 

Judilh B , arrojada raçadora. Mli- 
ce C, uma conimandante discipli- 
nada. Inah C , sympathica noivinha 
Iracema, pierrelle poctita Renata, 
uma marqueza á Luiz XV. flnna c 
Cymodccía, esbeltas c lindas pier- 
rcttes. Colinha e amij^ulnhas. esta- 
vam uns bijous Elvira B., bailarina 
modelo. Ondina (iarrido, uma per- 
feita grega com seu bello perlil. 
Beatriz V., odalisca lurmosa e se- 
duetora. Nair C, banhista melin- 
drosa, estava uma ílor. Marina e 
ConceiçSo, galantes pierrets. Rcsa- 
lina P. e Alice B , festivas prima- 
veras. Nair B , um abat jour mignon 
Clarita P , b- nita ce^adüra de co- 
racfos José 1 , pierrot almofadinha. 
juviro F., bello c enthusiasmado ra- 
paz /tlito, diverlindo-se muilo. 
Joaquim C , um perfeito apache. 
Pérsio Ci , dansando bem Waldo- 
miro I. e Cecilio R., ardmtcs mari- 
nheiros Francisco R., socegadissi- 
mo. O aviador e José Carlos, (cario- 
ca) bellos pierrots. Júlio \'., sym- 
palhico pierrot lilá Nelson, achando 
que as horas voam. João Marion, 
querendo seduzir a. . José F. e 
Õctacilio, animados Os 12 batutas 
alegrando o baile estavam o sueco, 
yuc tal passastes o Carnaval «Ci- 
garra' ?  l)a leitora — Bâlula. 

V    «Legitima ilc   I jluliv > 

Pois então não posso eu dizer 
que o Jucá M. é o rapaz que mais 
me seduz? Só porque elle (tu o jul- 
gas) ama uma outra e é correspon- 
dido? yje absurdo, minha amiga! 
Então só poderemos ficar captivadas 
por um rapaz, quando somos cor- 
respondidas por elle? Pensa bem e 
verás   que   não.    Aflirmas   também 

dade. Chegam ao ponto de des- 
prezar a mulher que amam, para 
agradar uma < utra que lhes é in- 
teiramente indiferente. 

Si elle ama a ii\ «paulista» não 
sei, mas. assim como aflirmas, eu 
lambem posso dizer que o Jaca de- 
monstra um gr.nde alfecto a uma 
loirinha daqui, de quem é pequeno 
ha muitos annos. 

A respeito do Waldomiro não 
retiro a minha palavra. L' questão 
de gosto. Da leitora assídua e ami- 
guinha — Sempre  Tua 

Pcry de Alencar. S6 te peço que, 
nas luas horas de dissabores • con- 
trariedades, volvas o ttu pensamento 
para a tua incnnsi lavei — Cecy. 

Recordando ... r ;... 
Tarde de Dezembro ... A brisa 

pcrlumada traz um débil sussurro. . 
O céu é de um azul lindíssimo . . . 
Envolto em nuvens Sangrentas, dei- 
ta-se lentamente o astro rei. A sua 
luz, prestes a apagar-se, 6 o único 
vesti-lo do dia Além, muito além, 
tange tristemente o sino da ermida 
annunciando a Ave-Maria ; e a pie- 
dosa canção do sino, echoa ao lon- 
ge nuns tons suaves de  melancolia. 

Hora  dos melancólicos e  saudo- 
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Amor . . . 
Il ragmentos de uma cariaj 

yuando se ama como o amo, 
tem-se o direito de ser amada. Acre- 
dita acaso que se pôde acabar com 
uma existência como a minha, im- 
punemente, sem ( ontrahir deveres? 
Pensa que um homem pôde roubar 
a uma mulher, juventude, sorte, paz, 
coração, alma, tudo, ludu? Irnagina 
que se pôde passar, rindo pelo mun- 
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que elle adora a tal <paulista> e que 
todas as segundas feiras recebe car- 
tinhas perfumadas... Entáo, julgas 
que por uma moça se corresponder 
com um rapaz, é prova de que elle 
a quer muito? Como és ingênua! 
E" preciso comprehenderes, que, 
por mais perspicácia que tenhamos, 
nunca poderemos adivinhar o intuito 
dos outros, para que possamos af- 
firmar qualquer ecusa a respeito de 
amor, mórn.ente quando se trata de 
homens... 

O   coração   dos   homens   é    uni 
roysferio insondavel, cheio de cruil- 

do, olhando com descaso as mu- 
lheres, falando com essa ternura que 
o senhor fala. sem ferir o mais in- 
timo do espirito de uma mulher? 
A vida é feita de compensaçõ.s; a 
vida que é formada de harmonias, 
não pôde consentir em que, com 
tanto amor, meu coração não des- 
perte nada no seu 1... — Dilya. 

Pery 
Sei que estás aqui em S. Paulo, 

e, nem me proturas Porque este 
silencio? Posso c devo saber a ra- 
zão, não é? E's muito dilícrente do 

sos desvaneios ; hora que inlurde 
em nossas almas a inspiração da 
íé . . . Eu me sinto triste, immensa- 
mente triste, e entrego me a pro- 
funda meditação. Fecho os olhos, 
para mais claramente evocar doces 
recordações do passado feliz, e vejo 
logo, nitidamente desenhada pela n i- 
nha saudade, a doce figura do ente 
impiedoso que me feriu com a eruel 
seita da ingratidão, deixando me num 
sonho todo feito de incerteza, de 
indizivel anciedade c de tristeza. 

Essa repentina e injusta separa- 
ção, causou-me uma dor inlinda. 
Nunca senti tanta dor, tanto tor- 
mento. Eu que me julgava a mais 
feliz entre todas, por ter ene nlrado 
o jovem dos meus sonhos, vejo-me 
só, inteiramente tô Mpenas me res- 
ta daquelle tempo ditoso de ingênua 
criancice a saudade que não mor- 
re... Parece-me vel o ainda a meu 
lado, e ouvir a sua voz de indeli- 
nivel doçura a dizer me phrases tão 
meigas e tão bcllas como PS de ou- 
tr'ora, em que tu vivia íeliz sob o 
seu olhar dominador e tão I r.do . . . 
E foi então, quando o dia moribun- 
do se ampara nos braços da noite, 
que eu vi desfazerem se todas as 
illu«r>es de   miniralma   esperançcsi». 

Hoje, quando vejo uma tarde 
linda e sinto a brisa débil e pcrlu- 
mada, enlristrço me, porque me lem- 
bra dos dias felizes que passei eo 
lado delle. E choro, então, derramo 
lagrimas sentidas de saudade du 
meu primeiro e ultimo amor   . . 

Minhas illusões desfeitas! 
Lagrima Silenciosa. 



da; os lindos cabellus de Zinha P ; 
Iracema L, muito sympalhica; Di- 
norah, sentando-se sempre na pri- 
meira fila de cadeiras no Poly, por 
causa delle; os modos tâo distinctos 
de Eudoxia C; Rlzirinha L, mui- 
to meiga. — Rapazes: M. C, muito 
sincero; O. G. V., sempre bonito 
e ... fazendo pulsar fortemente um 
coraçãosinho ... num certo camarote 
n " par, do Poly; e, iinalmente, o 
T. V. fazendo muitas saudades. Da 
leitora — Hbal-jour. 

Salve 11-3 922! 
Colheu nesse fausloso dia mais 

uma rosa enlreaberta no roseira! flo- 
rido de sua preciosa ixistcncia, a 
meiga e seduetora Maria de Lour- 
des D'Egmont. Sinceros parabéns e 
mil votos de felicidades deseja-lhe 
a amiguinha saudosa 

Peiola Negra. 
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envolve-se em Hócos de alvas nu- 
vens, qual Ira^il bate! singrando as 
plácidas águas Q'um Oceano de ro- 
sas... A brisa vagueia num ciciar 
continuo, embalsamando a atmos- 
phera dum peifume suave i- embria- 
gador... Ni silencio da noite, quan- 
do tudo jaz adormecido, é que eu 
sinto o grato prazer de recostar-me 
á janella, e, i om os clhos perdidos 
na amplidão que me cerca, so- 
nhar!... Sentir desabrochar-sc em 
meu coração a triste llôr da sauda- 
de .. . E" nesta hora evocativa e 
pallida, cm que as fadas entoam a 
rhapsodia do amor e os mochos 
piam na espessa folhagem do cy- 
preste, que   volvo os o'hos   para   o 

tros, co.no o voltear constante de 
brancas borboletas sobre a flor mi- 
mosa ... Quantos sonhos bellos, co- 
mo nuvens roseas dum So! poente, 
vem envolver-me o coração, fazen- 
do-o olvidar por alguns instantes a 
tristeza de minh'alma amargurada 
pelos infortúnios ... Então, de meus 
lábios descorados, eleva se até as 
paragens ethereas, uma prece fervo- 
rosa ao Redemptor, para que tu, 6 
minha queridinha, nunca saibas o 
quanto soffre o coração desta tua 
obscura amiguinha, que aos poucos 
se vae estiolando sob a chamma 
dum amor que nunca se ha de ex- 
tinguir. Nas fimbrias do Oriente 
vem   surgindo a Aurora   entre   nu- 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 
morrhagias das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, pallidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogenol — 
4 colheres por dia. 

Pedido de iaubaté 

Peço ao mui sympalhico Guido 
Vieira, o favor de tocar sempre o 
</\bat-jour>. Serei attendida? Da 
sempre admiradora — Buena Dicha. 

Noite alta ... 
A' Tulipa Negra. 

Vai alta a noite ... A terra re- 
pousa adormecida ... No firmamento 
scinlillam myrlades de estreitas, e a 
Lua, meiga protectora dos amantes, 
sobe vagarosamente, e lá bem longe 

fundo de minh'alma solitário, onde 
alguém ficou a bruxolear volivo para 
o meu immenso alfeclo ... Fico a 
pensar, emquanto das cinzas do meu 
passado se ergue uma imagem que- 
rida, que o silencio me envia para 
evocar a quadra mais risonha da 
minha existência... e minh'alma, 
transportada para a região do além, 
procura em vão a alma Eleita, tão 
meiga e bella, onde meu coração, já 
desalentado pelos sofirimentos, se 
fortifica e se habilita para transpor 
a negra estrada da vida... Os 
ideaes surgem-me uns sobre os ou- 

vens multicôres... E' nessa hora 
lithurgica, em que a terra, esse im- 
menso formigueiro humano, inicia 
as lidas quotidianas, e as avesitas 
já despertas saúdam elegremente o 
nascer do astro do dia, que meus 
olhos, ao contemplar a agonia lenta 
da noite nostálgica, enchem-se de la- 
grimas, pois que minhalma, como 
essa noite, agonisa também, já que 
a minha magua não tem limites e a 
dor que me allucina jamais terá 
consolação I... Roxas saudades te 
offerta a tua amiguinha 

Pérola Negra. 

Fazer uso do Segredo da Bdleza 
-0 wjt a ultima palavra para una moca ou sonhora de tratamento. Ator- 
(•': *^    mosea a mulher, tirando, com poucos vidros, a» rugosldades do 
$: 

rosto, as manchas, as sardas. os pannos. os cravos. Experimente sò um 
vidro o vera o seu olfelto. — Depositário C. Bmlllo Carrano. — Cal) 

•.: postal tf78 - 8fto Vaulo. 
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Carnaval cm S. Pedro 

Com grande alegria e enthusias- 
mo rcalisou-se segunda feira, no sa 
lão do cinema local, um interessan- 
te baile a phantasia, onde notamos: 
J. Bottcne muito engraçadinha com 
sua phantasia <cigana>, mas pouco 
quiz dançar: Zizinha S., elegante 
<CoIombina>, só dansou com o E.; 
Kponina, «Pierreltc» vermelha, gos 
tando immcnsamentu do baile: Isa- 
bel F., esbelta <camponeza>, muito 
satisfeita ao lado do rt.; M. Bottc- 
ne, dansando animadamente: E. To- 
lido sempre jovial ao lado do C : 
Durval, sympathico paulistano, pren- 
dendo muitos corações... principal- 
mente o meu : dr. Paulino só falava 
nas cariocas (porque seria ?^ : Zí 
Calos, bonitinho, mas numa alegria 
fora do commum ; Carlos M., ati- 
rando olhares significativos: Antô- 
nio F , bancando o almafadinha, e, 
finalmente, Jayr, um tanto tristonho 
com a ausência da t\ ... Bem; 3 
horas da madrugada, rto som de 
um saudoso tango terminava lenta- 
mente o baile do qual faço-te scien- 
tc, adorada «Cigarra», e muito gra- 
ta ficarei pela publicação. Da lei- 
tora assidua — Dryades. 

Salve   17-3-1922! 

Colheu nesta data, mais uma flor 
no jardim de sua preciosa e florida 
existência, a gentil senhorita Gcno- 
veva Angotti. Faço votos para que 
esta data lhe seja coroada de ale- 
grias c venturas. Da amiguinha 

Deusa do í 'nioerso. 

Carnaval   em Guaratinguetá 

Querida <Cigarra>. Tendo ainda 
na lembrança as lindas festas car 
navalcscas, envio-lhe estas ligeiras 
notas, apanhadas durante as dansas 
que se realisaram no Cfub Literá- 
rio, por oceasião do Carnaval: Ju- 
dltli grandemente enthusiasmada c 
alegríssima ao lado de um gentil 
Arlequim. Alayde na sua toilette 
verde, á antiga, sorrindo contente á 
um sympathico «pierrof> preto; a 
belleza deslumbrante de uma «rosa» 
carioca. Dolly querendo desmentir 
o dictado; «águas passadas náo mo- 
vem moinho». Então, voltará, hein 
mlle. odalisca ? Nininha S , gracio- 
sa e loura; Stellinha, a irrequieta 
«Manolita», diverlidissima; Idalgi- 
sa, promettendo esperanças mil no 
seu meigo sorriso; Hilda Senna e 
certo jovem formavam um par en- 
cantador : Dulce li., encantadora 
com suas covinhas nas faces: Con- 
ceição, em elegante «pierette», e mais 
uma «jockcy», uma «arlequinstte» e 
gentis «hollandezas», foram as ale- 
grias dessas festas. Oz rapazes acom- 
panharam-nas: Arnaldo, cortez em 
demasia com certa moça; Theophi- 
lo, sonhando estar no mysterioso 
oriente;   Atlila  S., dividindo-se   em 

mil para dansar com todas; o <pi- 
errot» carioca enlevado junto á ga- 
lante noivinha : Zezinho, gracioso 
com seu clack aristocrático e seu 
pyjama democrático : os Del Mona- 
cos influidissimos; Carlito, infallivel 
ao lado de uma elegante morena: 
Carrinho e Penninha sem o enthu- 
siasmo dos annos anteriores; Alci- 
des um tanto nulancholico ... (por- 
que ? «Tristezas não pagam divi- 
das . . I Paulo C. não poude resis- 
tir e .. . deixou Parahybuna ; Gentil 
dansando «boiamintc> o fox-trot c 
elegante em sua cabelleira empoada: 

zade que, sem base alguma, cresceu 
nunca apoiada no mais leve sopro 
de esperança, apoiada apenas numa 
illusão insidiosa com laivrs de du- 
vida e presagios de desilluíâo, hoje, 
essa amisade torna-se mais intensa, 
mais forte... Nesses momentosevo- 
cadons, sinto, então, pulsar, triste- 
mente, meu coração saturado de 
melancholia, numa immensa sauda- 
de de ti .. . Um adeusinho da tua 
— Calypso. 

Manias chies 

Marina, de guiar automóvel e 
apostar corrida na Avenida Paulista. 
Elisinha, de querer passar por in- 
differente. Dora Andrade, das ecu- 
sas a  1S30   Helena,   da   cor   verde- 

Livro de Corte Curso  instruetívo de  Corte 
Pratico e Systematico ^=: 
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Cândido, victorioso em lindo «arle- 
quim» ; Manoelsinho, extremamente 
alegre. E, lá num cantinho, a obser- 
var e criticar as loucuras carnava- 
lescas que, se orgulha de detestar 
c não commette a leitora e cons- 
tante amiguinha — Romântica. 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado  para   o  rosto   e   pelle. 

A  alguém . . . 

Ante a maravilhosa apulheosc á 
alegria, entre reverberações de lu- 
zes fulgidas e scintillantes. numa 
atm sphera impregnada deether per- 
fumado e estonteante, de alegrias 
incontidas e embriagadoras, senti 
que insensivelmenle a tua lembran- 
ça que me perturba e me domina, 
esvahia-se pouco a pouco . . . Não 
podendo entretanto ser completa- 
mente banida permanecia indecisa 
como uma pequenina chama prestes 
a extinguir-se . . . Hoje, que desses 
momentos ineffaveis, mas rápidos e 
ephemeros, resta apenas uma sau- 
pade docemente supportada; hoje, 
que a impressão que me empolgava 
se desfez como um sonho, sinto que 
a tua imagem, numa reacção pode- 
rosa se levanta, subjugando quacs- 
quer outras recordações I .. . E o 
sentimento que sinto por ti, a ami- 

claro. Lisah e Heloisa Alves de Li- 
ma, de conversar sobre o foot bali. 
Mercedes Meirelles, dos pentes hes- 
panhóes. Cecilia Pinto, de falar so- 
bre musica, concertos, violão. Coti- 
nha Pinto, das luvinhas pretas, (é 
muito chie!) Maria Pereira de Souza 
e Bia Queiroz, de empregar pala- 
vras francezas. Certa mocinha muito 
conhecida, dos vestidos, dos sapatos 
e dos chapéos. Thereza Lara, de dar 
risada. Lúcia Amaral Campos, de 
ir ás corridas, (porque será?) Lu- 
cilla Paes de Barres, das toilettes 
escuras. Agora os rapazes: Roberto 
Alves, de lazer o corso. Armênio 
Almeida, de falar devagar. Mario 
Moura, de ser almofadinha. Bonilha, 
de fazer apostas, (ainda si as pa- 
gasse!) Marcos R. dos Santos, de 
jogar box. Luciano Pinto, de contar 
aneedotas. Nenê Lara, de fazer col- 
lecção de flirts Oswaldo Porchat, 
de contar suas aventuras na fazen- 
da. Alberto Seabra Filho, de «ban- 
car» o sentimental. Gumercindo 
Cintra, das «poses». Theotonio Lara 
Campos, de conversar sobre os pa- 
reôs das próximas corridas. Alfredo 
Amaral, de fazer diabruras. Da lei- 
tora — hrou-Frou- 

De Taubaté 

A linda jandyra O. deixou Tau- 
baté; Jacyra O., apezar de estar lon- 
ge, é mui sincera; Helena L., triste, 
pois vae passar em S Paulo um 
mez; a graciosa Nazareth L. fazen- 
do muita falta; Valentina V., boni- 
tinha; Dulce Ã., apaixonada; Fifica 
R. C, um anjo da bondade; Aracy 
M., engraçadinha; Ismenia V., dei 
xando saud des; Almerinda O, lin- 
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/\o G. D'Egmonl 

Quam não ama, nunca pôde di- 
ler qut goza algum bem. Julga vi 
ver e nèo vive. julga ter alma e 
nào km. Teus lábios são duas syl- 
labas que me cuUam a soletrar. 
Teus olhos são dois MíCS que custam 
fitar . .. Saudade da sempre lua 

Pérola Negra. 

Homens ... Homens ... 
:\' Luciano Nazarelh. 

Ni gloria fulva  da  tarde   alacrc 
a declinar para o silencio morno do 
crepúsculo violeta, o amargo eslheta, 
indefinia: 

— Como uma visào... Como um 
sonho . . . Ah ! nào 6 tâo simples, na 
verdade, entrar no destino de um 
sonho. Appar.ce, fim tua ,1 borda da 
consciência, adeja um pouco, depois 
se aflasta, avaporase. E' inaferra- 
vel! Mas, talvez por isso mesmo, >■■ 
que ( tão lindo... tão doloroso... 

«Assim [loste... Assim vieste... 
Ficaste indelevelmente estagnada, 
para os meus dias, no rememorar 
dorido do que fui... 

«Outra não houve . . . Outra não 
virá nunca! Tu só na minha vida, 
foste aquella que, farfalhante e in- 
quieta por mim desliscu com ligei- 
ros e minúsculos pés, sem um sd 
instante em mim haver permanecido 
Por isso ís aquella que passou ... 
Pur isso és única; a eterna únicaI> 

íamos, lado a lado, assim, ao 
encontro da fulgidabelleza do lumi- 
noso sorriso do ultimo raio-de-sol a 
tsvair-se todo num incêndio de luz 
por traz da longínqua collina. 

E sua voz, tr mula e quente, eo 
meu ouvido, continuava a enibala- 
dora nenia que extasia e faz so- 
nhar : 

— Quando, no hybrido vasio dos 
meus dias de tédio uma claridade 
surge, suave e luminosa, para sere- 
nidade minha, enlão, encerro-me só, 
para a gloria do meu livro 

• O meu livro... Quantas noites 
de repouso já lhe sacrifiquei! Quan- 
tos amargos momentos de revolta e 
desconsolo não me hão custado as 
imagens bellas com que todo o exor- 
nei pafa meu orgulho c minha tris- 
teza I 

«E, em todo elle estás. Em todo 
elle estás, clara, loura e soberba, 
como uma fugaz visão  de   meteoro 

«Quando, nos mais adobrados 
momentos de encantamento eu des- 
ço, evecitivamente, ao mais profun- 
do de mim mesmo, a rebuscar, nos 
longes fundos da minha memória, a 
impenetrabilidade das arcanas cou- 
sas d"a ma alli estagnadas, para com 
«lias crê ir uma imagem de fulgida 
bklleza que o espelhamento seja da 
meu mais alto sentir, então, és tu 
só que surges do mais pr fundo de 
min mesmo, a atemorisar-mede es 
plcndor e a entenebrar-me de sau- 
dade > 

O   amargo   eslheta, a meu lado, 

silenciou. E um silencio de sons e 
cousas, grave como o desconsolo de 
um abandono, todo me possuiu 

Formoza, calcando Uve o betu- 
me. num passo elástico de garça, 
uma flor do asphalto por nós pas- 
sou, como uma vivida poesia de 
Ouilherme de Almeida, nas meias- 
tintas do crepúsculo. 

Súbito, seus dedos nos meus en- 
trelaçados, imperceptivelmenle tre- 
meram. Olhei-o. E seu ciliar, que 
lão profundamente conheço, acom- 
panhava o vulto suggestivo a em- 
balar a leveza dos vestidos e faze- 
rem rcsaüar gloriosamente a graça 
perfeila das suas formas maravi- 
lhosas. 

Então, num olhar extranho e 
cheio de violência, de novo alcancei 
a boneca do passeio a seguir ligei- 
ramente quasi no outro extremo da 
ai iineda, toda   rascante,   como   uma 

cruciam-te o peito. Antes era o A. 
M um teu teu amiguinho ... sepa- 
raram-se ... cresceram ... Hoje és 
b.lla e joven ... elle também, ami- 
guinha, transformou-se em um ga- 
lante e admirado rapaz de nossa 
elite. Queres saber algodesui exis- 
tência? Basta que vás ao Mafalda, 
do qual é assíduo freqüentador. 
I.eonor V'., ansiosa a espera de ... 
Tens razão; como tu, aguardo de- 
mente o . . . Da constante leitora e 
amiguinha — Linis Unes. 

O nosso amor 
Para o   írmando G. 

liou veste por bem destruir os 
dias mais felizes da minha vida, co- 
mo as torrentes impetuosas destroem 
as florzinhas que vicejam nas suas 
margens. Elevasle-me bem alto, ao 
auge de uma felicidade, até então 
inédita para mim, para depois pre 
cipilar-me ao fundo do abysmo da 
descrença c da dòr. Assim foram 
com o teu amor as minhas alegrias. 
O teu nome tinha para mim a sua- 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETiCO E 
DIS50LVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

tolha abandonada e morta r< lia, es- 
Uidula, no outomno, sob a piedade 
do céu plúmbeo. E meu olhar ex- 
tranho e cheio de violência, longa- 
mento a seguiu. 

De novo, a meu lado, o amargo 
eslheta, o fértil imaginoso, continuou 
a falar. 

Porém, eu fui silencio e sombra, 
no pallõr cinereo do crepúsculo a 
agonisar  .. — Litle Love 

E. N. do Braz 
} o Anno: M Liccrda, triste, 

qual a causa? Talvez pensas em 
excesso . .. Scnhoiinha, não a im- 
portunarei mais; está continuada- 
mente procurando subterfúgios .. 
Zezé, um tanto maguada, natural- 
mente por lhe terem dito . .. serei 
discreta . . . e, como tu, também re- 
petirei: «com os diabos os telepho- 
nes>. Seraphina, sempre jovial e ca- 
marada; mas, perdão amiguinha, 
desde ha muito analyso teu sem- 
blante e... rtllecte-se em tua jovia- 
lidade um quê de... será inicio de 
arrependimento? Virgínia, atribula- 
da ...   As saudades da tua infância 

vidade das cousas mais suaves, era 
a nota de uma musica embaladora 
e divina; mas agora, quando o ou- 
ço, entristeço-me e acno ncllc um 
quê de lugubrc e sinislro, porque 
elle me lembra a Ingratidão. Não 
cessará nunca de opprimir-me a al- 
ma a tua inlidelidade e será a amar- 
gura dos meus dias porque é a in- 
gratidão de quem mais eu amava. 
Entretanto, lembrar-me-ei com sua- 
vidade e doçura dos cutros tempos 
de nosso amor, e chorarei sempre 
sobre suas ruínas. O teu amor illu- 
sionisla não poude perdurar por 
mais tempo, pois, desmascarado, te- 
ve que ruir como rastcllo de carta. 
Mas o meu amor não morrerá e a 
minh'dlma ficará avivando a chaga 
produzida pela tua ingratidão, por- 
que sempre fui e ainda sou sincera. 
Oh! mas aquella grande illusão ter- 
namente doce e brandamente em- 
baladora, desvaneceu-se para mim, 
deixando somente meu coração va- 
rado pela setta da melancolia, por- 
que sei que amas e não ha outra . . 
Adeus I Da collaboradora 

Aquella que foi lua. (/1. A) 
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Alesm e smide 

Quem a  vê, nota-lhe um  gelto 
De bonequinha de louça: 
Olhem bem como esia moca 
Tem um ar táo satisfeito . . . 
Sempre alegre e sorridente. 
Assim passa todo o dia; 
E' bella. ê forte, é sadia, 
E* a inveja de toda gente. 

Certo, nenhum dos senhores 
Saberá por que virtude 
Tem eila tanta saúde. 
Tão lindas, rosadas cores .. . 
E* porque a moça se trata. 
Comendo, mesmo na cama. 
Quasi meio kilogramma 
De finos bonbons do ..Lacia,. 
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